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fazer vingar o movimento. 


impedia. 


stituiram o chãos. 


Vamos ás contas 


Ao tempo em que se preparava a revolução, taes 
eram, segundo a palavra flammejante dos que a chefia- 
vam, os seus objectivos idealisticos e patrioticos, que es- 
taria de antemão justificado o emprego de toda e qual- 
quer somma proveniente dos Thesouros estaduaes para 


Tratava-se de acabar com uma vasta oligarchia cor- 
rupta, corruptora e feroz; tratava-se de redignificar as 
instituições políticas; tratava-se de desenxovalhar O 
Brasil; tratava-se, em summa, de revitalizar o paiz de 
accordo com as suas trepidantes aspirações de progresso 
e ordem dentro da liberdade e do trabalho, imprimin- 
do-lhe o impulso energico que a estagnação oligarchica 


Esses supremos objectivos nacionaes justificavam 
plenissimamente todos os gastos, todos os sacrifícios 
com os recursos do erario publico, porque deveriam re- 
verter em proveito da Nação e em beneficio dp povo. 

Hoje, infelizmente, verifica-se que tudo se arriscou 
e sacrificou em pura perda, Os pró-homens do movi- 
mento atraiçoaram-n'o sem nenhuma ceremonia e, em 
vez de debellar os males, aggravaram-n'os; em vez de 
liberdade, nos deram algemas; em logar da ordem, in- 


Não importa. O que foi feito está feito. Mas impor- 
ta. e muito, como obrigação moral e exemplo honesto, 
que os que receberam e applicaram recursos retirados 
dos 'Thesouros estaduaes para: preparar a revolução ve- 
nham dizer ao povo, com documentos, e não com pala- 
vras e promessas, como applicaram esse dinheiro. 

A revolução instituiu uma justiça medieval para 
apurar as falcatruas attribuidas aos tubarões vorazes 
do regimen soterrado. Cabe-lhe, pois, o dever imperio- 
sissimo de vir ella propria prestar as contas que lhe 
competem e exonerar-se das responsabilidades a que 


não póde fugir por melo de simples palavras, 

O juiz de hontem é o réo de hoje. Não devendo ser 
inconfessavel a applicação dos recursos recebidos, nada 
mais simples do que evidenciar-se arithmeticamente à 
fórma como essa applicação se fez. 

Ainda hontem appareceu na imprensa um recebe- 
dor e distribuidor de dinheiros publicos para fins revo- 
lucionarios, indicando uma nova personagem, altamen- 
te situada na administração, à qual teria sido entregue 


elevada somma. 


Vê-se que os recursos passaram por muitas mãos € 
que ainda os rodeia-e dissimula injustificavel penum- 
bra. E' de crer que o emprego geral foi licito, probo, 


confessavel. Venha, portanto, quanto antes, a prestação 
das contas, mas completa, minudente, cabal. 





O rei da Belgica nas li- 


nhas de 





combate 


4 protoyraphia acima, que reproduzmnos de um jornal 
êngiez, de 15 de fevereiro de 1915, tem a seguinte legenda: 
“OQ rei Alberto, da Belgica, acompanhado de um official 


do seu Estado Maior. Com tristeza contempla 


os movi- 


mentos do seu valente exercito, em acção, A contraida e 
pensativa physionomia bem nos transmitte as dolorosas im- 
pressões que ao seu-sentimento causam os prolongados sof- 
trimentos supportados pelo seu amado povo. Ao fundo da 
photographia um leito improvisado no chão, serve para O 
descanso desse nobre monarcha, attrahindo sobre si a admi- 


ração de todas as nações”. 
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NOTICIAS DO Mk| O NOVO “FUN- 
“ NISTERIO DA 


“EDUCAÇÃO 


O ministro Washington Pires 
subiu. hontem para Petropoiis, 
afim de despachar com chete do 
Governo: Provisorio. s 

Com sua ex. tambem foi o 


chefe de Policia do  Districto Fe- 
deral, capitão Filinto Muller, € 
o sr. Israel Souto, 
ral de Publicidade. 


director Ge- 





DING” BRASLI- 
LEIRO 


Segundo declara sir 
ohn Simon, o nosso go- 
verno é o responsavel 

por aquella medida 


LONDRES, 19 (U, P.) — Fa- 
tando na Camara dos Com- 
ntuns, frisou o ministro dos 
Estrangeiros, sir John Simon, 
que a responsabilidade do no- 
vo “funding” brasliuiro repou- 
sava exclusivamente sobre O 
governo da republica sul- 
americana, não tendo sião le- 
vantada a questão da acquies- 
cencia do governo britannico 
ao plano do referido “tund- 
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Redacção e Officinas — Rua Buenos Aires, 154 ' 


Já se approximam de u 
no seio da Assembléa - Nacio! 
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A biographia do grande soberano | 


A ascensão de Leopoldo III, 


Brabante, ao 


bi 
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al Constituinte em 
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dtdeo, 
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- Soldado 


A 


duque de 


hrono belga | 


O pesar causado no mundo inteiro pelo lutuoso acontecimento 


de um principe, Eram poucas | dista-soldado, A Belgica col- 


A personalidade do rei Al- 
berto 1 alcançou no scenario 
da politica européa uma ex- 
traordinaria projecção. Pela 
sua bravura na guerra, gran- 
de serenidade na paz, alto 
senso - administrativo, profun- 
do culto aos princípios do Di- 
reito, e, ainda mais, pela in- 
comparavel bondade de cora- 
ção, esse admiravel monarcha 
e intrepido soldado ergueu 
na alma do seu povo um thro- 
no que jâmais se desmoro- 
nará. 

Com a rigidez do seu cara- 
cter impôz à pequenina nação 
dos belgas á admiração do 
mundo, Foi a sua espada que 
salvou a Europa. A intuição 
clarividente do estadista e o 
heroismo indomavel do gusr- 
reiro, que a sagrada noção do 
dever fortalece e exalta, impe- 
diram a derrota da civilização. 
dando á historia dos povos 
uma directriz differente. 

Leonidas encontraria em 
Alberto I a synthese de sua 
bravura antiga. E o minus- 
culo patz que governou repetiu 
na época contemporanea o 
sacrificio das Thermopylas, 

Estadista e-soldado. Não se 
sabe o que Alberto 1 foi maior, 
Como estadista augmentou o 
poder indiscutlvel de sua pa- 
tria, abriu ao povo novos cla- 
rões de intelligencia e de cul- 
tura. 4 Belgica é hoje uma 
nação de Universidades ma- 
gnificamente organizadas e 
um centro de progresso indus- 
trial verdadeiramente digno 
de respeito. Como soldado 
cortou qa marcha quasi inven- 
cível do mais aguerrido exer- 
cito da época, Os legendarios 
capitães prussianos ficaram 
estaticos perante a resistencia 
surprehendente dos adversa- 
rios que'os esperavam do ou- 
tro lado da jronteira, 

Fot essa figura tão grande 
e tão luminosa que o mundo 
hontem perdeu, acompanhan- 
do q incontida amargura dos 
seus compatriotas que o ido- 
latravam forte e profunda- 
mente, 

O DIARIO DE NOTICIAS, 


certo de interpretar o senti- 


mento de toda a nação brasi- 
leira, que tinha em Alberto I 
um dos seus melhores amigos, 
transmitte ao digno represen- 
tarite diplomatico do povo 
belga, acreditado em nosso 
paiz, as expressões do seu 
prande pesar. 


A biographia do grande 
soberano 


OS SEUS BRILHANTES FEI- 
TOS NA GRANDE GUERRA 


BRUXELLAS, 18 (U.P.) — 
Alberto Ida Belgica, cuja 
existencla acaba de findar 
tragicamente, perto da aldeia 
de 'Marche-les-Dames, esteve 
mais proximo do que qualquer 
outro soberano de nossa épo- 
ca da concepção hellenica do 
principe-modelo. Foi mais do 
que apenas o rei dos belgas: 
foi o concidadão, o collabora- 
dor constante e vigilante, O 
amigo e o camarada de armas 
de seu povo. Ê 

Quando os belgas lutaram. 
elle lutou a seu lado e quando 
elles atravessaram perlodos.de 
privações economicas e de sof- 
frimentos, elle Jabutou inces- 


santemente e Infatigavelmen- | 
te por mitigar-lhes a miseria. | ; 


As vicissitudes e os soffrl- 


mentos de que todos os bel- 
gas compartilharam na guer- | 


e o e e a 


ração nas guerras, do cume de 
montes distantes ou dos quar- 
teis Tenes, abrigados atrás das 
linhas de combate, Alberto da 
Belgica conduziu pessoalmen- 
te seu pequeno exercito afim 
de se oppor á avalanche ger- 
manica, ordenando os ataques, 
chefiando as retiradas, lutan- 
do e combatendo, 





O principe Leopoldo, da 
Belgica, que vae ascender 
ao throno 
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'as diversões a que se entrega- 


tureza, pratica, relacionando- 


va e mesmo essas eram de na- 


se com os trabalhos de colo- 
nização ou de engenharia, 
Muito fez pela melhoria das 
condições no Congo Belga, 
chegando mesmo a “escrever 
todo um volume sobre essa 
região, 

Tinha profundo interesse 
em questões de mecanica e al- 
gumas vezes passava horas 
nas officinas mecanicas, pa- 
lestrando, apresentando ques- 
tões e utilizando elle proprio 
Os mecanismos, Durante ca- 
tastrophes nacionaes, come a 
inundação do rio Escalda, Al- 
berto prestou assistencia pra- 
tica às victimas, ajudando as 
a deixar a zona do perigo e 
dando-lhes os primeiros soe- 


“Corros. 


“Os maiores acontecimentos 
da: vida da córte, no periodo 
que succedeu à guerra, foram 
o casamento. do herdeiro do 


| thronay o -duque de Brabante, 
| com miprinceza. Astrid da Sue- 


cia“e o casamento mais re- 


" cente de Marlã José, sua uni- 
E | ca filha, coma 
ii deiro da Ttalia, 


principe her- 


Nenhuma vida fol mais ac- 


tiva de que à do rei dos bel- 


E depois da victoria final 
dos alliados para a qual con- 
tribuiu tão valorosamente, elle 
ficou para - construir a nova 


tiga, Ao lado da rainha «Eli- 


Unidos, pelo Brasil e por ou- 
tras regiões do globo, agra- 
decendo ás nações distantes O 
auxilio e o apoio moral que 
prestaram à pequenina Belgl- 
ca e concorrendo grandemen- 
te para estimular q commercio 
belga. Sómente quando os 


| belgas conseguiram estabill- 


ra mundial agiram profunda- 


mente sobre o espirito do mo- 


narcha e nos annos que succe- 
deram á guerra seus olhos 


perderam aquelle 


brilho tão 
peculiar e sua physionomia . 


começou & apresentar os pri- 


meiros vincos da velhice, 


Ao contrario dos outros reis 
e principes da época, que, em 
geral, prestaram sua collabo- 


zar-se economicamente, é que 
Alberto cessou seus constantes 
trabalhos — e ainda | assim 
apenas parcialmente, . 

Alberto nasceu em 8 de abril 
de 1875, filho de Philippe, con- 
de de Flandres, que era irmão 
do rei Leopoldo, Em 1900 Al- 
berto desposou Elizabeth da 
Baviera. 


A Belgica é uma monarchia 
constitucional e hereditaria e 
Alberto jâmais terla ascendi- 
do go throno não tivessem tres 
mortes successivas afastado os 
outros herdeiros, A successão 
cabe á linha masculina da ca- 
sa de Saxe-Coburgo-Gotha. O 
rei Leopoldo tinha tres filhas, 
mas nenhum filho. Alberto 
tornou-se rel em 17 de dezem- 
bro de 1909, após a morte da 
Seu pae, 

Alberto nunca deu grande 
importancia à pompa €e às 


Belgica sobre as ruinas da an-: 


zabeth, viajou pelos Estados! 


gas, Durante muitos annos el- 
le se habituou a acordar ás 
5 horas da manhã e a com- 
parecer ao seu pabinete de 
trabalho às 7. A's 10 horas, 
todos os dias estava prompto 
para receber os visitantes de 
toda especle, com os quaes 
palestrava, escutando-os at- 
tentamente e apresentando 
perguntas. - 


A PROCLAMAÇÃO DIRIGIDA 
AO POVO PELO GABINETE 


BRUXELLAS, 19 (U, P)) — 
O principe Leopoldo, herdeiro 
do throno da Belgica, que se 
encontra presentemente na 
Suissa, notificado por tela- 
gramma da morte do sobera- 
no, ainda não decidiu nada 
acerca dos funeraes. de seu 
Rugusto pae, 

O accidente occorreu prati- 
camente sem testemunhas. O 
rochedo de onde o soberano 
caiu, durante uma escalada, 
tem apenas oito metros de al- 
tura. Presume-se que o Tel 
Alberto tenha falseado o pé 
durante a ascensão, 

O Tallecimento do monar- 
cha não implica nenhuma 
modificação nas relações ex- 
terlores da Belgica, O gabine- 
te dirigiu ao povo uma pro- 
clamação nos seguintes ter- 
mos; “Morreu o rei dos bel- 
gas, O triste acontecimento 
produz-se logo depois do anni- 
versario de sua ascensão ao 
throno, no momento em que 
o paiz o olhava com affeição 


ceremonias, Preferia a vida le com o maior respeito.'Q rei 
democratica de um'cidadão á ' Alberto foi o primeiro esta- 
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loca toda a sua esperança no 
principe herdeiro, que succe- 
de a tres grandes reis.” 


O INQUERITO JUDICIAL 


SOBRE A MORTE DES. M. : 


BRUXELLAS, 19 (U, P) — 
O inquerito judiciario official 
em-torno da morte do rei Al- 
perto declarou que.o sobera- 
no escalava um monte, quan- 
to, se apolou, apparentemen- 
do, em determinado. momen- 
te, em uma grande pedra, que 
imaginava segura, mas per- 
deu o equilibrio e caiu sobre 
uma rocha, no ponto em que 
as manchas de sangue indi- 
cam que morreu, Depois disso 
o corpo do monarcha caiu 
ainda outros cincoenta me- 
tros, 


A CAPELLA FUNERARIA 


BRUXELLAS, 19 (U, P.) — 
Está sendo preparada na ca- 
pella do palacio real de Bru- 
xellas, a capella funeraria em 
prata e negro, para receber o 
“corpo. do soberano morto hoje 
'& noite; Espera-se que O pu- 
blico será admittido a vist- 
tal-a é a homenagear o rei de- 
funto, a partir de amanhã, 


O PRINCIPE LEOPOLDO 
AINDA E' HERDEIRO 
DA COROA 


BRUXELLAS, 19 (U. P) — 
O principe Leopoldo ainda é 
considerado officialmente o 
herdeiro da corõa. O poder 
executivo ficará provisoria- 
mente a cargo do gabinete 
durante os funeraes, deven- 
go realizar-se a ceremonia 
do juramento, na sexta-feira 
pela manhã, quando o princi- 
pe herdeiro será proclamado 
rei Leopoldo III, 


O PESAR DO POVO BELGA 


BRUXELLAS, 19 (U, P) — 
Milhares de pessoas agglome- 
raram-se em frente ao pala- 
cio real, durante todo o dia, à 
medida que chegavam as n0- 
ticias sobre a morte do rel 
Alberto, A multidão que, a 
principio, era avaliada em 
cerca de quinze mil pessoas, 
augmentou, gradativamente, 
à medida que as notícias 
se divulgavam pela capital. 
Era grande a consternação 
popular, vendo-se muitos ho- 
mens e mulheres em lagrimas. 
Ao mesmo tempo uma grande 
massa popular velava no cas- 
tello de Laecken. Todos os 
theatros, cinemas, diversões, 
radios, universidade, deixaram 
de funccionar e as habituaes 
corridas de cavallos dos do- 
mingos, foram cancclladas. 
COMO SE REALIZARÃO OS 

FUNERAES 

BRUXELLAS, 19 (U, P.) — 
O corpo de 8. M, o rei Alberto 
I será transferido para o Pa- 
lacio Real, em Bruxellas, em 
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um carro de artilharia, de- 
vendo ficar depositado em um 
gigantesco catafalco na terça 
e na quarta-feira, até que se 
realizem os imponentes fune- 
raes marcados para à proxima 
quinta-feira e ao qual assis- 
tirão representantes da maio- 
ria dos governos do mundo. A 
seguir o soberano belga será 
enterrado no immenso parque 
que rodeia o castello de Lae- 
ken, onde existem numerosas 
arvores doadas pelo imperador 
D. Pedro II, do Brasil, 


Na sexta-feira as solemni- 
dades da ascensão ao, throno 
do actual principe herdeiro 
belga, que tomará o nome de 
Leopoldo III, occorrerão, com 
a pompa tradicional da Córte 
da Belgica, no Palacio Real, 
devendo comparecer ao cere- 
monial todos os membros do 
gabinete e servidores do Esta- 
do, como o famoso burgomes- 
tre Max, de Bruxellas, Em 
seguida, ao que se sabe, Leo- 
poldo e Astrid dirigir-se-ão ao 
edificio do Parlamento, onde 
o novo soberano dos belgas le- 
rá a primeira: Oração da Co- 
164. 


LEOPOLDO E ASTRID, A SÓS 
JUNTO AO CORPO DO FAL- 
LECIDDO 


Leopoldo e Astrid, tomados do 
mais profimdo pesar, passa- 
ram a sós durante uma hora 
junto 40 corpo do rel Alberto 
1, Nesse interim foram sus- 
pensas todas as visitas offl- 
claes, 


Toda a Belgica cobre-se 
de luto 


PROFUNDAMENTE CONS- 
TERNADA A RAINHA, ... 
ELIZABETH 


BRUXELLAS, 19 (U, P) — 
Toda a Belgica está de luto, 
pela morte de seu soberano, 
Foi decretado feriado official 
para os bancos, A Bolsa deixou 


multidão, no mais profundo 
sllencio, entileirava-se ao lon- 
Ego do caminho, hoje á tarde, 
quando da passagem do corpo 
do rel dos belgas, transporta- 


“| do em um carro de artilharia, 


BRUXELLAS, 19 (U.P.) —|; 


de funccionar, Uma enorme |, 





do castello de Laeken para O 
Palacio Real em  Bruxelias, 
parando junto ao tumulo do 
soldado desconhecido, As lam- 
padas da rua, através de todo 
o caminho estavam cobertas 
de crepe negro. 

A capella onde repousa o 
soberano fica em um peque- 
no aposento, junto ao grande 
salão de bailes do Palacio 
Real, precisamente onde os 
soberanos, ha um mez, offe- 
receram um grandioso balle 
da Côrte, Hoje á tarde o gabl- 
nete completa os preparativos 
dos funeraes, sabendo-se que 


se incluem as mais severas. 


precauções policiaes, Taes pre- 
cauções resultam  principal« 
mente da presença do princli= 
pe Humberto da Italia, pois 
está ma memoria de todos O 
attentado sofírido pelo her= 
delro do throno italiano, por 
occasião do seu casamento 
com a princeza Maria José. 

A rainha Elizabeth mostrã= 
se profundamente consterna= 
da com o infausto acontecle 
mento, Em vista disso os mile 
nistros adiaram hontem a how 
ra fixada para as suas con- 


dolencias pessoaes á sobera-, 


na dos belgas, 


A REALEZA EUROPÉA NOS 
FUNERAES DE S. M. 


O governo annunciou que 
acompanharão o enterro do 
rei Alberto 1, além do prínci= 
pe de Galles, o principe Hum= 
berto, herdeiro do thronó da 
alia, com comitiva; o rei Bo- 
ris e o principe Cyrillo, da 
Bulgaria, o prinçipe Hendryk, 
da Hollanda; o principe Nico- 
lau, da Rumania, com comis 
tiva; o principe herdeiro da 
Suecia, com seu filho; o mi- 
nistro das Relações Exterio- 
res da 'Tcheco-Slovaquia, sr, 
Benes. 


A CONSTERNAÇÃO NA 
ITALIA 


ROMA, 19 (Stefani) — 'Tos 
dos os jornaes, sobretudo os 
que se publicaram hoje no 
melo-dia, depois do repouso 
dominical, dedicam paginas 
inteiras à morte do rei Alber- 
to I, publicando longas blogra- 


Ú (Oonclus na 6* Pag.) ) 


BRUXELLAS, 19 (U. P,) —. 









Propriedade da 8. A, DIARIO DE 
NOTICIAS — O. R. Dantas, prer.; 
Manost Gomes Moreira, thes.; 
Josê Garcia de Moraes, secretario, 


ASSIGNATURAS 
y Brnail e Portognl 
Anno...... 565% | Trimestro 153, 
Bemestro,, 3031 Mez..,.... 53: 
Palzes elgnatarios da Convenção 
Postal Pan-Americana 
'Anno,..... 80% | Trimestre 25$ 
Semeetrd .. 45$ | Mez...... 105 
Eniízes signatnrios dn Convenção, 
Postal Universal 
Anno...... 1403 | Trimestre 403 
Semestre ,. 7,54 | Mez.....» 103 


Os pedidos de assignataras devem 

ser endereçados à S. A. DIARIO 

DH NOTICIAS Rua Buonos 

vAtres, 154 — Rlo ds Janeiro — 

As assignaturas começam em 
qualquer dia 


Ea 
Talephones: 4-4807 — 4-4803 6 
| 4-4804 (Rãds da ligações Internas) 
É: como eee 


SUCCURSAL EM S. PAULO — P. 

do Parriarcha 5-2º end. T. 2-7079, 

SUCCURSAL EM RECIFE — Rua 
da Imperador n., 277 


- LAVRAS — Minas 


Convidamos o er. ANTONIO 
LOPES a vir liquidar o seu de- 
bito para com esta empresa. 


REGREIO — Minas 


Convidamos os srs. CARELLI 
& CIA. a virem liquidar o seu 
debito para com esta empresa, 














A UNIÃO CAPITALISTA 

HEGA a causar pasmo o facto 

da União emprestar dinheiro 
eos Estados com tamanha fre- 
quencia e essignalavel abundan- 
cia, 

Porque os  emprestimos dos 
Estados continuam. Antes de 1930 
eram feitos no estrangeiro; de- 
pois, pessaram a ser contrahidos 
na Thesouro Federal, no Banco 
do Brasil ou na Caixa Economica. 

Sem duvida, a União tem o de- 
ver de auxiliar os Estados em 
penuria. Mas, para (sso, é ne- 
cesserio que ella propria tenha 
folga em seus cofres e que 08 au- 
=xilios tenham ílins reproductivos. 

A União estará folgada? Não 
parece. Os auxilios são para fins 
reproductivos? São quasi sempre 
para pagar dividas... Nao Brasil, 
a regra — e velha, e incorrigivel 
— é pagar dividas com o produ- 
cto de novas dividas. 

De modo que, quando ss sn- 
muncia a vinda de uma interven- 
tor, já se sabe: salvo parcas exce- 
pções, a visita é á União capita- 
Lista. 

Chegou ba pouco o interventor 
do Espirito Santo, mas, com sur- 
preza geral, veiu logo declarando 
tus o thesouro capichaba dispõe 
de uma reserva do 7.000 contos. 

E' verdade que não ha nisso ne- 
mhuma Africa: o dinheiro é quasi 
todo destinado ao pagamento de 
cu compromissos internos e externos, 
1 achando-se aquelles suspensos e 
os Estados. obrigados a guardar 
intactas as prestações. 

Mas diz o Inferventor que 
ainda haverá sobras para 06 ser= 
viços publicos. Emfim, esse, pelo 
menos, não parece que vem fa- 
zer aqui o que hnbitusimento fa- 
zem os seus collegas. 

Que essim seja... 





INNOVANDO A PRAXE 


MINISTRO da Agricultura, 

que se acha numa estação de 
repouso em Minas, telegraphou 
no chefe do Governo, felicitando-o 
por haver praticado dola actos: o 
accordo em torno dus dividas ex 
ternas e o despacho dado numa 
tepresentação referente no entre- 
posto federal de peixe. 

E', sem duvida, uma novidade 
em nossas praticas acdministratis 
vas. Sendo o governo constituido 
pelo chefe e pelos ministros, p&- 
reco sem cabimento que um des. 
ses ministros felicite o chefe por 
um acto que é de todos, chefe o 
ministros, e a todos une na mess 
ma solidariedade responsavel. 


Do contrario parecerá que o 
governo não é homogenco, isto €, 
MR que os actos delle são susceptivels 
' te discrepancia publica por parta 
Gs ministros, individuaimente: 
essim como podem felicitar o 
chefe, podem desapproval-o. 

Pols é isso mesmo. Tot o que 
succedeu no caso do reajusta 
mento economico. O ministro da 
Agricultura, patrioticamente, di- 
vergiu da iInlguidade, e disse-o, 
Por escripto, no chefe do gover- 











no. 
O telegramma de ngora de s. 
exn. está, portanto, dentro da 


logica, embora esteja o governo 
fóra da homogeneidade. Se agora 
mM o ministro apola, já, antes, des. 
Né apoiou. 

Innova-se a praxe, mas aslva-so 
& coherencia.., 





| | OERRODACON. 
STITUINTE 


Sob o mesmo titulo que nos 
serve de epigraphe, vem o sr. 
Nestor (Gomes, que exerceu a 
presidencia do Estado do Espi-! 
rito Santo, inserindo uma série 
de artigos de evidente tip cima 

|] 





no acttal momento nacional, 


Os. quatro artigos finaes da- 
quella série, ora em nosso poder, 
posto que datados ainda de ja- 
neiro do anno findo, não perde- 
ram o seu sabor de opportuni- 
- dade, e por isso começaremos a 
, inseril-os amanhã nas nossas co- 
a Jumnas, não o fazendo hoje de- 
vido à angustia de espaçe- 
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Roma, 19 (Stefanl) - Na linha ferroviaria de Cam 
rificou-se um 


- Duecros — O. R. Dari (e Porto Vecchio, em côónsequencia de um i 


chefe do trem. O numero de mortos é de 16, 


Dc 


CAMBIO E 


Tem sido insistentemente 
affirmado, como um argu- 
mento invocado em defesa 
do decreto do reajustamento 
economico, que, adoptando 
a providencia, o governo 
apenas restitue à lavoura o 
que lhe foi retirado em con- 
sequencia do monopolio 
cambial. Levantaram-se 
quadros estatísticos a seme- 
lhante respeito, chegando-se 


ja precisar que, em 1992 e 


1933, a agricultura (é claro 
que a agricultura cafeeira) 
perdeu mais de 622 mil con- 
tos de réis, resultantes de 
differenças apuradas, para 
menos, no valor, em mil 
Téis-papel, da exportação 
“daquelle producto. 

O argumento é utilizado 
com uma simplicidade de 
pasmar. Nós! sabemos como 
as estatisticas são emprega- 
das no nosso paiz, para se 
chegar a conclusões adrede 
preparadas, O caso do saldo 
obtido, no penultimo anno 
do governo deposto, por al- 
chimia numerica da Conta- 
doria Central da Republica, 
é significativo. Resume tudo 
quanto ainda quizessemos 
ou pudessemos referir. 

Não percamos, pois, o 
tempo com o trabalho de 
mostrar o que valem esses 
calculos estatisticos que são 
verdadeiras manipulações 
feitas pela ignorancia ou pe- 
la insensatez, Supponhamos, 
porém, que possam ser le- 
vadas a sério as suas con- 
clusões. 

Nos termos dessas conclu- 
sões, quando o governo ado- 
ptou o monopolio do cam- 
bio, não o fez por uma me- 
dida de caracter geral, con- 
forme a lição invariavel de 
todos os outros paizes. Pra- 
ticando-o, lesou a lavoura, 
em dois annos, numa cifra 
superior a 600 mil contos de 
réis, e deve agora resarcir o 
prejuizo causado. 

Eis ahi um argumento de 
que devem tirar patente de 
invenção os seus admiraveis 
autores no Brasil. O contro- 
le do cambio, deante de con- 
dições anormalissimas, tan- 
to internas como externas, 
teve por finalidade dois in- 
tuitos. O primeiro delles 
consistiu em evitar que a 
nossa moeda resvalasse para 
um nivel de poder acquisi- 
tivo infimo; o segundo 
procurou possibilitar a sa- 
tisfação de certos pagamen- 
tos no exterior, pois que a 
quéda das taxas ia cada vez 
mais tornando impossiveis 
Os pagamentos. 

Agora, porém, se deciara 
que esse controle foi van- 
tajoso ao governo e que por 
elle ficon sacrificada a la- 
voura. Noutros termos, isso 
equivaleria a affirmar que a 
miseria cambial do paiz é 
bemfazeja à prosperidade da 
agricultura, 


Veja-se como se asseve- 
ram as coisas neste paiz, de 
memoria fraca e de compre- 
hensão ainda mais fraca do 
que a sua memoria. No pas- 
sado, a proposito dos planos 
de defesa do café, conside- 
rava-se uma injuria atirada 
à face da lavoura dizer-se 
que a sua prosperidade exi- 
gia o sacrificio das taxas 
cambiaes do Brasil. Hoje se 
declara que, evitando o con- 
trole do cambio indices mi- 
serabilissintos, esse controle 
causou à lavoura uma perda 
de mais de 600 mil contos 
de réis ! Não ha maior dis- 
pauterio! 

Raciocina-se — se é que 
podemos chamar de racioci- 
nio taes disparates — como 
se a lavoura fosse uma clas- 
se que vivesse inteiramente 
isolada dentro da nação, co- 
mo se della não precisasse 
para coisa alguma, Racioci- 
na-se como se a perda do 
poder acquisitivo do mil- 
réis, causada por taxas de 
cambio infimas, em nada 
affectasse o poder acquisiti- 
vo da lavoura ! 


Se existisse, porém, dentro 
do Brasil, uma classe ou um 
Erupo cuja prosperidade só 
pudesse ser alcançada com q 
sacrificio geral do resto da 
nação, sem duvida alguma o 


| 


LAVOURA 


mais elementar dever de pa- | 
triotismo aconselharia a não 


sacrificar o todo por uma 
só parcella, Evidentemente, 


Uma industria diffícil 


WILLY AURELI 


(Copyright by Companhia Editora Nacional, — Exclusividade 


no Districto Federal para 


Não resta a menor duvida: 
para o Brasil a industria cine- 


matographica é difficil. Difficil ! 


para não dizermos impossivel, 
pois, das muitas tentativas qua- 
si sempre resultou um fracasso 
e, se'0s autores das experiencias 
não nautragaram complétamens- 
te, o devem exclusivamente ao 
grande patriotismo das massas 
que accorrem ás salas de exbibi- 
ção, ng ansia soffrega de assis» 
tirem a algo que preste e que 
ponha em cheque os norte-ame- 
ricanos que, desde ha muito, 
mantêm a. leaderança no fabri- 
co das pelliculas, 

Emquanto todas gs ramifica- 
ções industriaes aqui encontram 
um campo vastissimo e se des- 
envolvem de maneira assorabro- 
sa, a cinematographia arrasta 
seus passos profundamente ane- 
micos, despertando piedade. 

No emtanto possuimos, tudo 
quanto a cinematographia mo- 
derna necessita: uma flóza in- 
superavel e variadissima, praias 
maravilhosas, desertos, serras, 
valles, montanhas, rios cuuda:o- 
sos « tranquilos, lagoas, char- 
necas, brejos, pantanos, campi- 


nas, villas adustas e cidades mo- 


dernas, além de metropoles ten- 
taculares que, para certas cas- 
tas de films, são imprescindi- 
veis. 

Possuímos, alêm disso, a maior 
variedade de raças, de typos 
que vão do zulu" ao chinez, pas- 
sando pelas infinitas nuances 
epidermicas, producto de crnza- 
mentos os mais desencontrados. 

Apesur desses thesouros in- 
comparaveis para a cinemato- 
graphia, essa industria não pas- 
sa de um embryão. Um director 
intelligente e fecundo pode, cor 
mo por obra do encantamento, 
a dois passos ueapital, trans- 
formar determinado logar numa 
floresta africana, numa cidade 
asiatica, num recanto coreano, 
numa aldeia russa ou hungara. 
Pode povoar um film com au- 
thenticos italianos, yugo-slavos, 
russos, lithuanos, syrios, alle- 
mães, chinezes, japonezes, etc. 
Pode, como ninguem, idear e le- 
ver a effeito um film com base 
africana, pois, o elemento “ho- 


mem”, oriundo do Continente 
Negro, sobeja, 
Entretanto, com tamanhos 


manancises para um surto ma- 
ravilhoso dessa industria, que 
encontra, actualmente, nos Es- 
tados Unidos e na Europa, cum» 
pos vastos para um incremen- 
to fóra do commum, nos queda- 
mos no ultimo logar das esta- 
Listicas, 

Volta e meiu apparece um 
film nacional que é lançado com 
espectacular reclame. Obra do 
esforço de um grupo de pseudo- 
artistas, com muita vontade a 
“estrellas” e “astros”, a cinta 
entra no mercado attrahindo a 
curiosidade publica que, apesar 
de lograda innumeras vezes, 
concorre prasenteira, levando o 
concurso de uma solidariedade 
que em vão seria procurada a!- 
gures. 

E lá vem o dramalhão que 
desopila o figado quando q seu 
escopo era fazer chorar a pla- 
téa.,. Artistas que se movem 
“sem vida”, comparsas que cs- 
quecem o papel a desempenhar, 
heroinas com alhos demusiada- 
mente pintados, galãs que to- 
mam demasiadamente a serio o 
papel, cynicos que fazem espou: 
car gargalhadas nos momentos 
mais criticos e comicos que ar- 
rancam sinceras lagrimas da as- 
sistencia. 

Emquanto os norte-america- 
nos, os allemães e os franzezes 
nos brindam com films onde o 
aeroplano já é vehiculo fóra de 
moda, os nossos directores de 
scena armam velharias impres- 
taveis, desejando dar vida a no- 
vellas que até as avós moder- 
nas não mais narram aos ne- 
tos do seculo actual. 

E pensar que, com a mesmis- 
sima metragem, com os mesmos 
artistas e com o mesmo dinhei- 
ro, apenas com um pouco mais 
de bom gosto artistico, poderia- 
mos conquistar varios mercados 
depois de victoriosos dentro da 
nossa propria casa. 

Todo o cidadão que se arvora 
em director de scená muda (ho- 
je demasiadamente falada) tem 
uma unica preocupação: es- 
quizar nos alfarrabios de ou- 
tróra e desenferrujar epopéas 
colonises. Assim é que já ap- 
pareceu q film “Guarany” com 
artistas que trajavam cuisas 
impossiveis, que calçavam botas 
que jamais existiram, que ges- 
ticulavam numa mimica do cu- 
tro planeta. Depois tivemos a 
“Pilha do Pharoleiro” e outros 
no mesmo diapasão. Uma mis- 
cellanea de films mal conduzidos 
e tremendamente interpretados. 
Castellos de papelão, indios mo- 
dernos, barbaças mal grudadas, 


sua bom senso, nem a lavou- 
ra carece de defensores tão 
desastrados, os quaes com- 
promettem, em vez de res- 
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espingerdões com a boca do 
“sino a tremular na ponta do ca- 
no, fuzis ultimo typo nos hom- 
bros dos pesquisadores . de dia- 
mantes na epoca heroica das ar» 
rancadas bandeirantes... 

Emquanto a Natureza prodi- 
ga offerece paisagens ineguala- 
veis, os directores de scena limi- 
tam-se a locaes acanhados, pes- 
simamente adornados e que 
naufragam miseravelmente na 
falta de um technico que saiba 
dispor os, fócos electricos, “ale 
ma-mater” da cinematographia, 

Todas as vezes que assisto a 
um film nacional, sato da sala 
de exhibições com um gusto 
amargo no paladar e com uma 
grande pena dos figurantes, que, 
ignaros do ridiculo, suam doze 
camisas através dos mil e tan- 
tos metros de celluloide. 

Uma unica vez — e isso faz 
muitos annos — assisti satisfei- 
to ao desenrolar de um film na- 
cional, um dos primeiros confec- 
cionados no Brasil: foi o film 
“Inncocencia”. Abandonando as 
dramalhões ridiculos, que rão 
'se prestam mais, mesmo para 05 
formidaveis studios yankees, 
que possuem todos os elementos 
necessarios, o ideador do film 
“Innocencia” soube desempe- 
nhar-se a contento. Os artistus 
interpertarani com naturalidade 
o papel de cada um, pois, para 
tanto, não havia necessidade de 
estudos especiaes dos typos, 
visto como a unica difficuldade 
seria manter essa mesma natu- 
ralidade em frente à objecriva, 
A Natureza encarregou-ze do 
resto, doando os paisagens ne- 
cessarias. E tudo correu às 
mil maravilhas, porque se inter- 
pretara um facto regional, pro- 
fundamente humano e profan- 
damente simples. 

Infelizmente, o exemplo não 
encontrou éco. O primeiro pas- 
so, dado com tanta energia, fi- 
cou no início. Ninguem seguiu 
as pégadas desse iniciador ano- 
nymo. Depois de um intetre- 
gno, appareceram os “fitões” 
que ameaçam se prolongar ao 
infinito, com grande prazer dos 
belchiores que encontram com 
pradores para certas categorias 
de objectos considerados “mer- 
cadorias passivas”. 

Com um pouco de boa vonta- 
de poderiamos corrigir o mal. 
Bastaria começar com uma es- 
colha de artistas, uma escolr de 
preparação inicial, um estudo 
de experiencias photogenicas e 
uma selecção rigorosa dos argu- 
mentos que mais tarde seriam 
levados até ao publico, perfei- 
tamente interpretados e revis- 
tos com meticulosidade. 

Dramas ou comedias de pe- 
quena metragem (para 6 inteio), 
com desfevhos' jocosos ou não, 
extrahidos da vida regl e actual 
Udo nosso “hinterland” visto que 
as nossas cidades ainda não of- 
ferecem as graves caracteristi- 
cas das metropoles norte-anie- 
ricanas. 

O campo é infinito e os nor- 
te-americanos apesar da febre 
do modernismo dos films “re- 
vista”, não desprezam ainda à 
| serie dos “cow-boys”, dos boia- 
deiros, dos mineiros, etc., serie 
essa que conta com enorme pu- 
blico. Pois nós temos tudo isso 
'e com maior riqueza de varign- 
tes, graças &os costumes Tegio- 
naes de cada Estado. 

E os novellistas regionalistas 
não faltam. Sobram até, Dahi 
a nenhuma difficuldade que os 
directores de scena teriam na 
procura de argumentos, 

Faça-se isso, primorosamente, 
com os necessarios cuidados te- 
chnicos e, em breve espaço de 
tempo, surgirão os artistas que 
poderão ser canalizados a qu- 
tras ramificações. 

E então vingaremos perfeita- 
mente tambem nessa industria 
que aqui encontra um ambien- 
te favorabilissimo mas que, pes- 
simamente conduzida, até hoje 
só conheceu o amargor do fra- 
casso. 


| 








GOVERNAR DE LONGE 
NTRE os muitos e complicados 
problemas que a revolução 
sabiamente resolveu, um Ee real» 
ça com especial significação: o 
problema que consiste em saber é 
poder governar de longe. 

4 prova de que isso é possivel, 
foi feita agora, durante o Carna- 
val. Aqui estiveram reunidos, ef- 
fectivamente, nada menos de 11 
interventores, dos quaes ainda 
restam B. 

Desses B, seis se acham no Ria 
ha cerca de um mes, uns em re 
pouso, alguns tratando de admi- 
nistração e todos tratando ds 


Eealizsm, portanto, s formuis, 
apparentemente  difficil, do go- 
verno a distancia. Nem consta 
que, por isso, a roda da gestão 
estadual tenhas cessado de girar, 
ou tenha desandado. 

Prova de que os Interventores 
ou são ubiquos, ou são desneces. 
earios. Prefira-so a primeira con 
dição, a ubiquidade, o leve-se mais 

inapreciavel conquista ao 


essa 
aquelle não é argumento de guardar, as suas grandes e | activo de prodigios da sabedoria 
que se sirva alguem que pos- justas causas. 
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rovolucionaria. 


Do oo o O q o | A O 


O MOMENTO 


INTERNACIONAL 


A situação na 
Austria 


4 luta energica, que o chan- 


| celler Dollfuss manteve, du-| 


| rante dias, contra os socialis- 
tas austriacos, vencendo-os à 
canhão e Jogo de barragem, 
é um episodiq da situação an- 
gustiosa em que se encontra 
o pequeno paiz, resultúnte da 
Monarchia dual, que no seculo 
passado, era uma das maiores 
potencias do mundo, A Aus- 
tria se debate numa crise jor- 
midavel e o seu depaupera- 
mento é crescente. Foi a mi- 
seria das massas, que os s0o- 
cialistas exploraram para esse 
movimento, do qual salu pres- 
tigiada a figura empolgante 
do chanceller Dollfuss, 

Como quer que seja, porém, 
a victoria contra os amotinc- 
dos não significa uma solução. 
E' preciso que a Austria en- 
contre uma maneira de ven- 
cer as suas difficuldades, afim 
de que nossa gozar de equili- 
brib, Dum lado são os socia- 
listas, do outro os nazistas e 
resistinto, na barricada, o 
chanceller. A sua felicidade é 
serem irreconciliaveis adver- 
sarios q social democracia e O 
nazismo, pois q união delles 
poria talvez o governo em che- 
que irremediavel, 

4 importancia da situação 
austriaca estã ainda na pro- 
jecção desses acontecimentos 
uno taboleiro internacional. 

As potencias européas — q 
Italia em particular — dejen- 
deu a todo transe a indepen- 
dencia da Austria, por con- 
veniencia propria, está claro, 
vois a “anchuluss”, isto é, a 
sua annezação ao Reich, se-' 
ria um perigo irrecusavel ao 
equilibrio político do velho 
continente. Seria mais »ogizo, 
pois, que essas potencias, Ei- 
reciamente ou pela S. D. N, 
favorecessem à Austria os 
melos de existencia que dis- 
suadiriam o: seus filhos dá 
certeza de que é impossivel q 
sua vida, nas condições pr 
sentes, 


O indulto aos desertores 
da Policia Militar 


PROROGADO POR 60 DIAS O 
PRAZO. DE APRESENTAÇÃO 
O ministro da Justiça declarou 

Ro general commandante da Pó- 
licia Militar do Districto Federal 
que, a partir do dia 10 do corrente 
mez, foi prorogado por sessenta 
dias o prazo de apresentação dos 
desertores daquela Corporação, 
os quaes foram induitados ex-vi do 

art. 23.105, de 9 de sgosto de 1933, 

conforms o resolvido pelo Chefe 

do Governo Provisorio. 


evedores da Fazenda 
Nacional 


O sr. director peral de The- 
Souro remetteu no delegado fis- 
cal na Bahia; uma relação de res- 
ponsabilidades de “funceionarios 
para com a Fazenda Nacional, na 
total de 35:2418000 e recommen- 
dando, de accordo com q despa- 
cho ministerial. o recolhimento 
dessa importancia pelos respon- 
Saga 
REVERSO DE MEDALHA 

OM a sun brilhante e vertigi- 

nosa civilização, S. Paulo tem 
ainda no seu progresso muita 
deficiencia n corrigir, muito mal 
a reparar. 

E' o reverso sombrio da sua 
medalha de invejavel desenvolvi- 
mento material c social. 

Assim é que permanece em 
quasi completo abandono immen- 
sn extensão do littoral do Estado, 
per parte dos poderes publicos. 
Essa situação Inexplicavel fre- 
quentemente se reflecte na im- 
prensa paulista, sob a fotma ae 
queixas e lInmentações de habi- 
tantes daquelia zona. 

Ainda egora, lemos uma cor- 
respondencia de Carsguatatuba, 
que merece um commentario, Ca- 
raguatatuba é, em todo o littoral 
norte de 5. Paulo, a cidade de 
maior movimento commercial e 
que maior renda proporciona ao 
Estado. 

Pois ainda lá não se Installou 
a collectoria estadual creada pelo 
governo do er. Altino Arantes! 
Para pagarem seus impostos, os 
comtribuintes são obrigados a tr 
R B. Bebastião, distante seis te- 
guas, A viagem é facil? Ao con- 
trario: penosissima, 

Não havendo estrada de roda- 
gem entre as duas cidades, os 
contribuintes de Caraguatatuba 
perdem um dia inteiro à cavalo, 
através de caminhos de cabra, ou 
affrontam o mar em frageis em- 
barcações, correndo perigo, e gas- 
tando nada menos de 1006000 de 
transporte. 

Sa O caso É com o fisco federal, 
peor ainda. Ha cinco annos & 
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colieotoria de Caraguatatuba foi. 


| annexada “8 Ubatuba, distante 
dez leguas! Tambem não ha es- 
| trada. Az communicações são por 
| mar, chelas de riscos, com abso- 
luto desconforto, e exigem dois 
dias, e mais dinheiro. 
E assim é que se arrecadam os 
dinheiros publicos neste paizi 
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SOFFREGUIDÃO SUSPEITA 


A” falta de noticiario autorizado, que não é consen- 


tido em tal assumpto à imprensa, o remedio é 


lermos 'dos boatos que se 
cireulos politicos onde meia 
gencia dispõe dos destinos 


nos va- 
formam e se evaporam dos 
duzia de pontifices de emer- 
do Brasil. 


| 
O mais recente desses boatos pretende que se trama 


nos conciliabulos da Mecca 


revolucionaria — o Edificio 


Victor Fernandes — a eleição do presidente da Repu- 
blica “sem inversão do regimento da Assembléa”. : 

Como será possivel essa proeza ? Explica o boato : 
— "o presidente será eleito immediatamente, mas não 
toma posse; a posse dar-se-á depois de approvada pela 
Assembléa a parte da Constituição referente ao Poder 


Executivo. 


Mas, se tal coisa se fizer, é claro, clarissimo que O 
regimento será não sómente invertido, como Hom dr 
violado ! Será invertido, porque a eleição do Pp ente 
terá sido feita em desaccordo com a ordem chronologica 


e technica dos trabalhos da Constituinte, ordem na qual 
a dita eleição tem de ser o terceiro, e não o primeiro 


acto da Assemblita, 


Será violado, porque nem se terá appellado para. O 
recurso da reforma regimental? j : 

Tamanha é a soffreguidão, que aos pontifices ma- 
ximos e minimos nem occorre o chapado disparate. 
Aliás, a interpellação ao ministro da Guerra e o suave 


convite para que retirasse 


da roda um cravo que nella, 


ao gue' parece, não foi posto, delatam sufficientemente 
aquela soffreguidão suspeita, 


“Ao que se vê, ninguem 
candidato tem de ser um 


mais póde ser candidato. O 
unico, ou arde Troia. Quem 


quer que ouse apresentar-se, ou seja apresentado pelos 
mexericos, receberá fatalmente a interpellação e o con= 


vite. 
A Republica outubrista 


é dos camaradas, que tran- 


quiliamente distribuem entre si os altos postos de man- 


do e desmando. 


Por isso, ainda não temos Constituição, mas vamos , 
ter já e já o presidente constitucional... 
dizer-se que foda essa gente foi que derrubou o 


sr. Washington Luis! 


——ema— O —————— e Te ———m 


Accordos politicos no 
Paraná. 


CURITYBA, 19 (União) — A 
“Gazeta do Povo” diz que a sr, 
Manoel Ribas voe tratar, no Rio, 
pars onde segue pelo avião de 
amanhã, de um accordo que po- 
nha termo às desintelligencias 
politicas. Além do 
federal, tambem viajará para a 
capital da República o sr. Paulo 
Soares Neto, chefe da dissidencia., 

E o citado jornal accrescenta: 
“Mas não só o chefe do Governo 
e o delegado da dissidencia aprom- 
ptam malas, Outros muitos itine- 
rantes estão em aprestos, cada 


qual accommodando na bagagem 


os seus “casos” e Interesses. 
Muite “roupa” está sendo pessada 
a ferro.,, São os inimigos da si- 


tuação e os ambiciosos que não 


querem perder uma opportunidade 


que suppõem propicia. Perderão o 


seu tempo e trabalho, porque no 
“banquete” 
marcados... 

he 


No Rio Negro. / 


Estamos informados de que se 


renlizou hontem no Palacio Rio Ne- 
gro, em Petropolis, uma impor- 


tante reunião afim de tratar de 


assumptos politicos do momento. 


Antes, pela manhã, varios das 
elementos que tomaram parte na 
conferencia do Rio Negro haviam 
demoradamente conferenciado com 
O interventor Fiores da Cunha, no 


Edificio Victor. Ts 





O ministro Junrez 'Tavorn 
reassume suas funcções 
Regressou hontem do Interior 


do Minas Gertases o ministra Jua- 
res Yavora. Haontem mesmo o 


ministro da Agricultura esteve Lo 


seu gabinetes, de onde salu para 


o Ministerio da Viação atim da 


conforenciar com q sr. José Amo- 
rico, 





Importante conferencia 
politica 


Reallza-se hoje, no palacio Ti- 
radentes, uma importante confa= 
rencia, na qual se assentarão os 
melos de apressar os trabalhos 
da futura Constituição, 


4 essa conferencia estará pre- 
sento o interventor Flores da 
Cunha. E' possivel que sejam 
corvidados para tomar parte 
na mesma outros Interventores 
que se encontram actualmex'to no 
Rio, ' 


A nitunção politica 
do Paraná 


Parece quo vae ser dada, afinal, 
uma solução & crise política que, 
já ha varlos meses, so manifes- 
tou no Paraná, 

A vinda a esta capital, não só 
do interventor federal naqueile 
Estado, sr, Manoel Ribas, mas 
ainda do general Mario Tourinho, 
chefe do Partido Liberal, do cos 
Fonel Ottoni Maciel e dr, Pauls 
Soares, ambos elementos desta- 
cados do Partido Social Demoora- 
tico do Paraná, prende-se a esse 
facto. Como é sabido, o inter- 
ventor paranaense, tendo perdido 
o apoio dessas corrertes politicas, 
encontra-se em situação bastan- 
te dalicada para prosegulr á tes- 
ta do governo do Estado, 


Dahi a iniciativa tomada, ago- 
ta, pelo Governo Provisorio, cha- 
mando os chofes das varias cor- 
rentés políticas do Paraná para 
uma “entente” cordial, no senti- 
do de obter a reconolllação das 
mesmas a bem dos intoresses da 
chamada familia revoluclovaria, 

O que resta sabor, agora, & se 
pera possivel o desejado aocor 

O... 


Sérias combinações 


Chamou a attenção de toda 
gente, hontem, no palacio Tira- 
dentes, a conferencia dos ars. 
Alcantara Machado, Virgilio de 
Mella Franco e Mauricio Csrdoso, 

A coisa parocia muito impor 
tante, dado o ar confidencial e 
clreumspecto com que se ouviam 
mutuamento os tres referidos 
proceres, MB denportou maior 


interventor 


cos logares Já estão 


| 


curiosidade alnda em virtudes do 
olhar severo com que o ex-titu- 
lar da pasta da Justica fixava de 
vez em vez a reportagem que 
não perdia de vista os menoras 
gestos dos alludidos politicos, 
Tambem foi muito notado o fa- 
cto do sr. Virgilio de Mello Fran- 
co ter mostrado, muito discreta- 
mente aos seus dols companheil- 
Fos, um documento qualquer ques 
tirou da pasta, 

Quem os visse, confabulandn 
daquelle modo ce com taes aras, 
não teria duvida em conclulr que 
so tratava de assumpto muito 
sério. Ficâmos, porém, com duv!- 
das, dado o caracter ostensivo da 
mesma. Não &€ admissivel qua 
velhos conspiradores como os sra 
Mauricio Cardoso 4 Virgilio de 
Mello Franco descubram assim, 
tão claramente, o proprio logo. 

Dahi, a conclusão qua se Im= 
põe: uma conspiração avanas pa- 
ra effeito de publicidade... 

“Si non é vero"... da 
Ministro contra 

ministro. 


Creou-se entre o ministro da 
Justiça e o ministro da Fazenda 
uma rivalidade politica impossi- 
vel já ce ser disfarçada. E" certo 
que para isso tambem não con- 
correu o primeiro, mas os amigos 
do segundo tanto ncirraram os 
animos que hoje os dois ilustres 
auxiliares do Governo Provisorio 
se encontram numa situação mui- 


“wi to pouco sympathica e cordial. 
o 


sr. Oswaldo Aranha não é 
homem que admitta competidores. 
No logar em que elle se encontra 
deseja sempre estar em plano su- 
perior. E para isso procura, entre 
abraços e sorrisos, com affirma- 
ções de amizades capazes de emo- 
clonar as proprias pedras, destruir 
aquelles que o enfrentam. 

Nesse deserto de homens e de 
ldéns, que é o scenaria politico do 
Brasil, o honrado gestor da Fa- 
cenda Nacional só descobre uma 
figura de Indiscutivel projecção e 
merito. E' n sus. Acostumou-se a 
ouvir que elle havia sido o in- 
ventor, o coordenador, o anima- 
dor, o vencedar da Revolução, que 
se julgou tambem o seu verdadel- 
ro dono, o unico, portanto, em 
condições de resolver os malores 
ou minimos negocios a ella refe- 
rentes. 

Quando o sr. Getulio Vargas, 
por uma deferencia a qualquer 
outro amigo, o incumbe de tratar 
Ge um assumpto polttiço, logo se 
estomaga o Colbc 3 Indigena, que, 
por um milagre surprehendente, 
conseguiu dos cr:dores estrangel- 
ros perdessem em beneficio da 
Brasil a insignificante importan- 
cla de 59.000.000 de libras ester= 
linas. 


| Nem outra cofsa significa a sua 

.| rivalidade com o sr. Antunes Ma- 
clel, Desdo o instante em que a 
Dictador declarou estarem os ne 
gocios da Constituinte dependen- 
do dos estudos e resoluções do mi- 
Bistro da Justiça, o ar. Oswaldo 
Aranha começou à embaraçar, ora 
directamente, -ora por meio dos 
Seus satellites, com o sr, Fernan- 
do Magalhães á vanguarde, a acção 
do seu collega de governo. 

Tudo que é possivel vem empre- 
gando nesse sentido. Ainda no 
caso do requerimento apresenta- 
do pelos srs. Accurcio Torres o 
Daniel de Carvalho, o mintatro da 
Fazenda, depois de uma enscena- 
ção habilmente preparada, quiz, 
ostensivamente, demonstrar que a 
doutrina sistentada pelo ministro 
da Justiça constituis um ponto de 
vista renccionario e affensivo nos 
direitos soberanos dos constituin- 
tes, perante os quaes elle se apres- 
sava a prestar todaé as suma ho- 
menagens.,' 

E' o confitoto declarado. Sente- 
se que ha um ministro demais, 
Por isso mesmo o sr. Aranha já 
tentou sair, mas se arrependeu. ,. 


——0————. 


Partido dn Lavoura do 


Espirito Santo 
VICTORIA, 19 — Recabemos O 


seguinte telogramma: 
“Com a presonça do grande nt 
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Todos)| 


-— O Hel-Hetos 
— Nova Bastilha 
— O pobretão de Moon 








SE o ret Alberto grangeara & 
admiração enthustastica 
do mundo pela fórma como 
defendeu a sua patria invadi- 
de e martyrizada pelos alic- 
mães, conquistara do mesmo 
passo q mais grata ajteição 
do Brasil inteiro... A visita que 
nos fez o grande soberano 
creou entre o seu e o nosso 
paiz indestructiveis vinculos 
de uma sympathia e de uma 
amizade jortes, que hoje se 
reavivam com a maior emo- 
ção ante o subito desappareci- 
mento do rei-heróe, Como o 
valoroso povo belga, o povo 
brasileiro pranteia sincera- 
mente o glorioso Alberto 1 e 
rende o seu preito de saudade 
e admiração à memoria de um 
dos authenticos grandes ho= 
mens do seculo e da historia. 


& x 


O CONGRESSO Internacional 

de Defesa da Paz, reunido 
em Bruxelas, tem-se occupa- 
do activamente do problema 
da fabricação de armas de 
guerra. Um dos delegados, o 
professor jrancez Cassin, ei= 
tre outras declarações, fez a 
seguinte : “Os processos 
actuaes para nada mais ser= 
vem do que para jfazer fra 
cassar as conferencias inter- 
nacionaes, Os interesses dos 
fabricantes de armas e dos 
povos são contradictorios. Não 
se deve mais permittir que os 
soldados sejam mortos por ar= 
mas fabricadas no seu proprio 
paiz. Se a bastilha dos fabri- 
cantes de armas tem resistido 
«os annos, nem por isso se de- 
ve perder a esperança de a 
tomar um dia, A paz será as- 
segurada sómente quando q 
fabricação de armas estiver 
sujeita q licença severamente 
fiscalizada”, — Segue-se, por- 
tanto, que ha no mundo uma 
nova Bastilha, affrontando os 
povos pacificos, O remedio es- 
tará, portanto, em tomal-a e 
destruil-a, como fez a França 
com a sua, E é isso que se vas 
verificar, mais cedo ou mais 
tarde. 


* o 


EPREMERIDES brasileiras de 

hoje, 20 de fevereiro. — 
Em 1567, fallece Estacio de Sá 
dos jerimentos recebidos em 
20 de janeiro anterior. — Em 
1821, desliga-se do da Bahia o 
territorio de Sergipe, Ttorman- 
do capitania independente. — 
Em 1822, as tropas do generab 
portuguez. Madeira occupam 
o forte de S. Pedro, na Bahia, 
que vinham sitiando desde a 
vespera. — Em 1827, batalha 
de Ituzdingo, ou do Passo da 
Rosarto, entre o Exercito ur- 
gentino-oriental do general 
Alvear e o brasileiro do Mar- 
quez de Barbacena; bataiha 
indecisa, terminada com à 16- 
tirada dos nossos. — Em 1865, 
bloqueada desde 2 de feverei- 
ro, a praça de Montevidêo ca- 
pilula, entregando-se às tro= 
pa: brasileiras. 


mM Ei 


ALLUDIMOS aqui outro dia 
é colossal fortuna do ex- 
imperador da Allemanha. Ha 
ainda o que dizer a respeito. 
Por exemplo : que o ex-Kaiscr. 
paga sem protestar uma som- 
ma de impostos mais elevada 
que «a da casa Krupp, rerre- 
sentando “apenas” um capital 
de 264 milhões de dollars... 
Guilherme II gasta relativa- 
mente muitissimo pouco. Seus 
habitos são extremamente 
modestos, Emprega todo o seu 
tempo em escrever memorias 
e em cortar madeira no par- 
que de Doorn Aliás, a gestão 
de sua immensa jortuna, que 
cresce sem cessar, está con- 
fada exclusivamente á prin= 
ceza Hermínia, sua mulher, 
que — diz-se — é uma finan» 
cista de primeira ordem, 


- 





mero de lavradores, reuniu-se, 
hoje o “Partido da Lavoura do 
Espirito Santo". Nossa reuntão 
foi reeleita à actual commissão 
executiva s nomeada, com amplos 
poderes, a delegação que nesta 
capital deve tratar dos Interesses 
do mesmo Partido, Foram eleitos 
para a referida delegação, os ere, 
Juyr Dessanne, Azevedo Plo, Fer- 
reira Braga, Crrqueira Lima e 
Ruy Castello, 


Fol tambem eleita uma dele- 
Enção para o Rio ds JaLeiro, 
composta das srs, Jeronyimo Mon- 
teiro Filho, Abner Mourão, Atile ' 
lio Vivacqua, 


Brevemento surgirá um jornal 
para defender os Interesses do 
Partido, cuja sóde será Victoria. 
Saudações. — (na,) Jayr Aze= 


vedo Braga, Cerqueira Lima é 
Ruy Castello," 


Partido Constitucionalista, 


CAMPINAS, 18 (União) — Os 
membros do C. O. P. M. do 
Conselho Consultivo da Federação 
dos Voluntarios reunir-se-ão hoje 
Para eleger os seus delegados jun- 
to no directorio provisorio local 
do Partido Constitucionniista. 
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A acção 
Mineiro 


do Instituto 


nn à Vip e e 


O SA, MELLO FRANGO VÃE 
PRESIDIR À GONFERENSIA 


de Café | rima 


- COMO E' ELLA RESUMIDA NUMA CARTA Riúticm es hoje os ER 


- Do nosso antigo collabora- 
dor sr. Romeu N, Carvalho 
Bastos, que tem tratado com 
multia proficiencia, pelas nos- 
sas columnas, as questões do 
café. recebemos aq seguinte 
carta aberta, dirigida ao co- 
ronel Pedro Porto, presidente 
do Centro dos Lavradores de 
Jutz de Fóra, o qual vem ta- 
gendo continuada opposição 
ao Instituto Mineiro do Cnfé. 
A carta do nosso collaborador 
é motivada pelo memorial que 
o coronel Pedro Porto, por n- 
Iluencias de ordem política. 
enviou ao governo; repetindo 
o extravagante pedido de ex- 
tincção daquelle Instituto, 
Eil-a : 

“Sr. presidente do Centro 
dos Layradores Mineiros; 

Sem quebra do respeito que 
devo aos seus cabellos bran- 
cos, consinta o meu velho e 
illustre conterraneo que eu 
venha publicamente divergiz 
das suas idéas relativas à exis- 
una do Instituto Mineiro do 
Café, 


Antes de mais nada, devo 
Geclarar-lhe que não tenho 
procuração para fazer a defe- 
sa do Instituto, em cuja the- 
sourarla o meu nome obscuro 
jamais figurou em qualquer 
folha de pagamento. Todavia, 
as idéas de destruição ou de 
gissolução | assumem tama- 
nha gravidade, que o silencio 
em torno dellas, ainda mesmo 
quando opportunista, afigu- 
ra-se ao meu espirito um cri- 
me imperdoavel de lesa-pa- 
triotismo, O meu encanecido 
amigo e valente compatricio 
poderia allegar, em favor de 
gua obstinada campanha con- 
tra o Instituto, a sua velha 
experiencia, já que outros ar- 
gumentos, pelo menos até ago- 
ra, não foram utilizados nos 
seus memoriaes ao Governo 
co Estado de Minas, Mas nem 
mesmo a sua experiencia — 
perdõe-me dizel-o — me for- 
nece elemento algum de con- 
vicção, pois o illustre presiden- 
te do Centro dos Lavradores 
Mineiros insiste apenas na 
parte relativa aos ordenados 
da directoria e do pessoal, co- 
mio se, eliminando-os sum- 
mmariamente, pelo laconismo 
de um decreto, se conseguisse 
c milagre de jorrar para a 
lavoura, todo o ouro do café 

Não fôra o receio de ma- 
gcal-o e a certeza que eu te- 
nho da sua cultura economi- 
ca, diria que o senhor parece 
não conhecer a relação dire- 
cta que a economia politica 
muantém com o fim e o desti- 
po de uma producção, esque- 
cendo ou ignorando, por isto 
mesmo, a significação exacta 
dos institutos de preservação 
economica. Julga o senhor 
que o Instituto Mineiro do 
Café se tem limitado à fun- 
cção de despachante dos pa- 
peis relacionados com o prO- 
ducto. tirando dos lavradores 
& parte que lhes deveria ca- 
bet nas propinas da exporia- 
ção. E argumentando desta 
forma, acredita que todas as 
despesas do Instituto volta» 
riam á lavoura no dia de sua 
extincção. Pois então saiba o 
meu respeitavel conterraneo 
que o Instituto Mineiro do 
Café é uma instituição qua 
tem provado uma efficiencia 
magnifica, orlentando-se pe- 
los princípios mais modernos 
na arte e da sclencia de di- 
rigir a economia e de gular a 
producção. Sob varios aspe- 
ctos. elle é uma affirmação 
da capacidade administrativa 
dos mineiros e um padrão do 
nosso: orgulho commum, Não 
ha mesmo possibilidade de 
um simile entre a sua fun- 
cção reguladora e a mesma 
funcção exercida pelo seu co= 
irmão de São Paulo. Ne gran» 
de Estado bandeirante o Ins- 
tituto por mais de uma vez 
fugiu de sua verdadeira mis- 
£gão. embrenhando-se pelos 
caminhos tortuosos da politi- 
quem que não constróe e do 

voritismo que não reproduz. 
O Instituto Mineiro pelo con- 
trario, vivendo da lavoura, 
pela lavoura e para 9 lavoura, 
teve a clara noção da hora 








MEDE EPE EEE» 
Dr. AURELIO SILVA 


ADVOGADO |: 


— am 


i “Escriptorio : 
EDIFICIO “TAQUARA” 
Sala 21º 







TELEPHONE : 3-0293 





M 


rante, Aposentos com ou sem 
do de 2 quartos: 
Preços modicos, 


Endereço Teleg. 





economica que estamos viven- 
do, modificando seu methodo 
de trabalho para uma orien= 
tação consentanca com os le= 
| itimos interemões, (08 ava: 
ores, A organização Ga - ESSA tranio do eo So Afranio de Mello 
panhia Minas de Armazens Il Prábico 
Geraes, a creação do Banco 
Mineiro do Café e q fundação | 
da Companhia Cafeeira de 
Minas Geraes, constituem O 
arcabouço de um plano 6X- 
cellente, digno de todos os 


gados-do Perá e da Co- 
lombia para dar posse 
ao ex-chanceller 





se 





Ei encomios. Não se 

trata de augmentar despesas 
coni o estabelecimento de uma 
rêde maior de funcciunarios. 
Trata-se de simplificar 0 
systema de collocação da pro- 
ducção e de modernizar a 
concessão do credito agricola 
mediante normas que fogem 
inteiramente da usura e da 
especulação. Os homens que 
fizeram essa reforma respin- 
dem pelos seus nomes € pelas' 
suas tradições, Não são cava- 
dores nem opportunistas, Não 
sacrificam a lavoura porque 
são, acima de tudo, lavradores, 
Rreleve-me dizel-o, mas o Se- 
nhor esquece tudo isto e s2 
cbstina numa idéa fixa por 
motivos que ainda não pude 
apprehender sem O risco d3 
injurial-o. O Instituto é uma 
inutilidade carissima e como 
tal deve desapparecer, Não ha 
malor engano nem mais re- 
matado absurdo, 


Se ha uma lavoura do café 
que não pode nem deve abrir 
mão do Instituto é a do nosso 
Estado. Não sel Se o meu Tes- 
peitavel e ilustre conterra- 
neo conhece bem o Estado de 
Minas, cujos processos de cul- 
tura e de trabalho, salvando- 
se o nosso e talvez algum ou- 
tro municipio, ainda são os 
mais rudimentares, São Paulo 
pode prescindir do seu Insti- 
tuto e deferir sua missão 205 
proprios exportadores, se as- 
sim o entender, Minas. não! 
No dia em que ella tomasse 
semelhante resolução os €x- 
ploradores do trabalho alheio 
talariam os nossos campos € 
arrazariam os fundamentos 
da nossa economia, O meu ve- 
lho conterraneo e bravo ba- 
talhador de pelejas bravias 
não deve ignorar que o Insti- 
tuto Mineito é o espantalho 
do commissariado sem entra- 
nhas e que seu papel dé regu- 
lador energico, de defensor 
intransigente dos interesses 
mineiros, lhe grangearam to- 
do o direito de ser considera- 
do uma garantia do futuro de 
todos os lavradores. : 


« Deixemos, portanto, de lado 
a idéa destruidora. Ella não 


compadece com oq espirito de 
reconstrucção economica que 
vem orientando q trabalho 


nacional, Não precisamos des- 
truir o Instituto para ampa- 
rar a lavoura, Precisamos, isto 
sim, que a lavoura continue 


tem verificado, 


cohesa em torno do seu Insti- 
tuto, porque com elle, como Se 
muito pouco 

















Reunir-se-ão hoje, às 16 horas, 
no Automovel Club, os delegados 
do Perú e da Colombia para dar 

osse ao sr. Afranio de Mello 
Erico na presidencia da Con- 
ferencia de Leticia, passando o 
ex-ministro do Exterior, dahi por 
deante, a assumir a direcção dos 
trabalhos daquella conferencia, 








e ams. 


O REGRESSO DO 
MINISTRO DA 
AGRICULTURA 


O major Juarez Tavora, 
hontem mesmo, confe- 








da Viação 


Precedento de S, 
onde passara de volta do Pocl- 
nhos do Rio Verde, onde se acha- 
va fnzendo uma estação de 
aguas, chegou hontem à esta ca- 
pital, pelo nocturno paulista, o 
major Juarez Tavora, em compã- 
nhia de sua exma, fumilia, “ 


A! “gare” Pedro II, aguarda- 
vam a chegada do ministro da 
Agricultura, entro outras pes- 
sons, os srs. José Americo, tltu- 
tar da Viação; capitão Costa 
Leito, representanto do mluilstro 
da Guerra; Linneu Cotta, repre- 
sentante do titular da Educação 
e Saude Publica; capitão José da 
Silva, representanto do interven- 
tor federnl em S. Paulo; coronel 
Braga Mury, commandante da 
Forga Publica do Eistado do Rio; 
coronel Cordeiro do Farla, ex- 
chefe de polícia do S. Paulo; Ra- 
phael Boccla e Belisario Tavora, 


Depois de receber os cumpri- 
mentos dos presentes s, exc, di- 
riglu-se, do automovel, para sua 
rosidencia. 


O ministro Juarez Tavora esta- 
ve, ligelramente, em seu gabine- 
te do trabalho, sendo ecumpri- 
mentado pelos respectivos funoc- 
ctonarios, 


Mais tarde, s. exa, esteve no 
gablneto do mluistro da Viação, 
atim de conferenciar com o gr, 
José Americo. Finda essa confe- 
concia, o major Tavora dirigiu-se 


AGNIFICO HOTEL 


Estabelecimento de primeira ordem. com omnibus e bondes: 
á porta. Unico no centro da cidade com grande parque e jar: 
dim, Exclusivamente familiar irreprehensivel 


sala de banhos e uma saleta com telephone, — 
Rus do Rischuclo 126 — 
“MM AGNIFICO”, 


se ha conseguido na esphera 
federal, mas sem elle, como se 
verificará mais cedo ou mais 
tarde, nada se conseguirá a 
não ser o funeral da lavoura, 
celebrado no de profundis do 
derrotismo e da insania, 


Sem mais, cordialmente, 
com muita admiração e muito 
respeito, agora e sempre, o seu 
conterraneo e amigo, (a) — 
Romeu N, Carvalho Bastos”, 


— en: more 


O NOVO EMBAI 
XADOR FRAN- 
CEZ 


—— 


Hoje entregará as cre- 
denciaes ao chefe do go- 


verno, em Petropolis 


O sr. Getulio Vargas, chefe do 
Governo . Provisorio, recebera, 
hoje ás 15.30 horas, no Palacio 
Rio Negro, em audiencia especial, 
o sr. Louis Hermite, novo embai- 
xador extraordinario e plenipo- 
tenciario da França, que lhe 
apresentará as suas credenciaes 
e a carto revocatoria da missão 
do seu antecessor. O novo em- 
baixador será conduzido até. o 
Palacio Rio Negro em carro de 
estado, polo primeiro secretario 
Rubens Ferreira de-Mello, intto- 
ductor diplomatico,:e irá acom- 
anhado do. pessoal da sua em- 
Ealcaaa: Assistirão á audiencia 
o ministro interino das Relações 
Exteriores, e as Casas Civil e 
Militar do chefe do Governo. 
Uma força militar formada em 


ao Palace Hotel, onde almoçou 
em companhia do sr, Paulo No- 
gueilra Filho, 






























= —mmmmeeeeeeeeemee 


OINVA-dE 


do PRAZO YORK 


O magnifico systema 
de pagamento em pe- 
quenas prestações 
mensaes, para 
comprar 





a es e e e 


Roupas de verão 


E demais artigos de 
uso indispensavel 


— NÃ e 


A Na York 


A CASA QUE BO' VEN- 
— DE PELO MENOR 
PREÇO 


7 DE SETEMBRO, es- 
quina de Gonçalves Dias 


PAPEL PARA EMBALAGEM 








Em circular que tom «u O 
numero 19, o ministro da Fa- 
genda declarou aos senhores 
administradores de Mesas de 
Rendas, que a Companhia de 
Melhoramentos, estabelecida 
com fabrica de papel em 
Culeiras, São Paulo, está 
considerada em condições de 
fornecer papel destinado á 
embalagem de irutas, similar 
ao estrangeiro, 










serviço de restau- 


refeições, Apartamentos constan- 


RIO DE JANEIRO — 










DIARIO DE 


À antevisão de Ruy 


Reproduzimos dos 7108508 
prezados e brilhantes collegas 
do “Correio do Povo”, que Se 
publica em Porto Alegre, com 
uma tradição e uma folha de 
serviços do malor realce na 
imprensa brasileira, 0 seguin- 
te artigo, em que, sob 0 mes- 
mo: titulo acima reproduzido, 
focalizam o velho problema 
das barreiras alfandegarias 
no paiz: 

“Sob o baptismo de lição 
recente, escrevia Ruy Barbo- 
sa, ao entardecer do Imperio,! 
uma pagina de superfino sen- 
so economico acerca da liber- 
dade commercial, exalçando 
as vantagens da política ten- 
dente a supprimir as barrei- 
ras alfandegarias. 

- Manobrando as cifras e in- 
terpretando os factos, com 
uma perícia de entendedor, O 
inolvidavel polygrapho brasi- 
leiro traçou o destino das na- 
ções fascinadas pelo artificio 
de tarifas protectoras, sempre 
“fallivel e fallaz em relação 
às industrias favorecidas”. 

Registrava-se isso seis me- 
ves antes da proclamação da 

Republica e, aos primeiros cla- 
rões desta, uma orientação 
visceralmente opposta passa- 
va a consagrar-se entre as 
providencias officiaes. 

Embora os argumentos do 
jornalista, vestidos de um Pe- 
regrino lavor de estylo, mer- 
gulhassem nos mais judiciosos 

confrontos, que a observação e 
a experiencia de varios povos 
propiciavam em favor do li- 
vre-cambio, deixaram-se os 
homens de governo, entre nós, 
arrastar pelo proteccionismo 
aduaneiro, levado a seus €X- 
tremos mais condemnaveis. 

Volveram-se os annos sobre 

a malestreada politica repu- 
blicana em materia que con- 
cernia aos vitaes interesses do 
pais e os seus resultados não 
tardavam a denunciar os pe- 


renciou com o titular | rigos da directriz adoptada. 


E' sufficiente recordar que. 
a partir do estabelecimento 


Paulo, nor | da tarifa proteccionista, as 


rendas das alfandegas come- 
caram a decrescer. As Indus- 
trias nacionses, sem perspe- 
ctiva e sem raizes, entravam 
a estender e multiplicar-se em 
detrimento do consumidor, 
que nunca pagara, a preços 
mais altos. os artigos de pro- 
duccão similares aos do paiz. 
Sendo de advertir, afinal, que 
a expansão do industrialismo 
indigena se realizava a troco 
da perdularia ficção de seus 
exploradores, que enriqueciam 
sem cuidar sequer em benefi- 
ciar, organicamente, a mate- 
ria prima brasileira, Z 

Isso quanto ao aspecto da 
concorrencia interna, pois ou- 
tro mais grave havia de pre- 
occupar, dentro em pouco, 
assim os consumidores a bra- 
cos com a carestia da vida, 
como os contribuintes do era- 
rio publico em face da pro- 
pressão fiscal. 

E, com effeito, reduzidas as 


jarrecadações alfandegarias 


pelo Irreflectidc augmento dos 
direitos de importação, pro- 
curaram os governos compen- 
sal-as pela creação ou majo- 
ração de outros tributos. 
Neste sentido, um exemplo 
se nos depara que confirma, 
nos dias em curso, à dura pro- 
vação por que passam as dif- 
ferentes classes sociaes, espe- 
cialmente as menos afortuna- 
das de recursos — é o adven- 
to do imposto de consumo. 
Estabelecida numa epoca de 
crise financeira, a titulo de 


















namentaes, a nova entidade 
tributaria não cessou jamais 
de crescer. 
seus aspectos e draconiana 
nas suas exigencias vexato- 





Concurso nos Gorrelos & 
[elegraphos 


Recebemos a seguinte cartas 


“Sr, director do DIARIO DE 
NOTICIAS — Deverá encerrar- 
se a 28 do corrente o prazo pura 
inscripções de candidatos ao 
concurso de praticantes do De- 
partamento dos Correios e Tele- 
graphos. Valho-me da vussa 
bondade para, por intermedio 
desse prestigioso jornal, solici- 
tar ao sr, dr, director geral da- 
quelle departamento proviten- 
cias, no sentido de serem publi- 
cados os programmas das ma- 
terias sobre as quaes versará O 
concurso. Não ha motivo para O 
“mysterio” que reina em torno 
do caso. Os candidatos, ansicoos 
por se prepararem afim de con- 
seguirem uma bôa classifica- 
ção, dirigem-se ao secretario do 
cone” ,.e mais não obtêm se- 
não Jaconica informação de 
qu 5 disciplinas são “francez, 
r uguez, arithmetica, dactylo- 

caphia, geographis, chorogra- 





frente ao Palacio Rio Negro É e 
prestará as honras de est lo DE FRUTAS phia”, Fadenião os program- 
e, á saida de s. ex. executará a mas, é a resposta é que es : 

arselheza. sendo organizados”. Por qué ta 


demora, sr. director? Como se 
justifica tal protelação? Entre- 
tanto, um curso particular de 
professores, situado na rua 7 de 
Setembro, annuncia pela im- 
prensa que possue os “pontos”. 
Será verdade ou apenas um cha- 
mariz? 

Muito grato pelo acolhimento 
que dispensardes a estas linhas, 
apresenta-vos cordises cumpri- 
mentos, — Um Candiúato”, 





emergencia, como o faziam 
crer as manifestações gover-|ci 


Proteiforme nos 





NOTICIAS 


rios, entre as quaes vleram & 
culminar as sellagens de 
stocks, demandando um vasto 
pessoal e acarretando dispen- 
dios extranumerarios ás clas- 
ses attingidas, & impopular 
especie fiscal avassalou todas 
as actividades de um modo 
que lembra, em parallelo sug- 
gestivo, a falna devoradora 
das salvas nas lavouras mais 
florescentes. 


Mas, não ficou apenas nas 
mãos da fiscalidade federal a 
malsinada fonte de receita | 
nos moldes na que se expan- 
diu entre nós. 


As unidades da Federação, 
valendo-se da competencia 
cumulativa, tambem a inse- 
riam nos seus repertorios fis- 
caes, do mesmo passo que aB- 
gravavam, anno a anno, suas 
taxações, afóra os addicio- 
naes que, euphemicamente, as 
majoravam sem incidir nas 
vistas do contribuinte. in- 
cauto., 


E, no emtanto, por univer- 
sal consenso dos flnancistas, 
são os impostos de consumo 
reputados entre os que mais 
perniciosamente influem so= 
bre o custo da vida e, posto 
não o ignorem os solertes ges- 
tores da fazenda publica, con- 
tinuam elles a manter, em 
nosso paiz, o cyclo infernal 
que vae comburindo as par- 
cas reservas da economia par- 
ticular. 


Razão assistia, pols, ao cin- 
zelador da quéda do Imperio, 
quando increpava ao regimen 
protector a série de malefi- 
cios economicos, que a expe- 
riencia de após-guerra acaba 
Ge EVEN em maior lati- 
ude. 


Mas, ao mal de origem, en- 
tre nós, outros se haviam de 
conjugar — e dahi a situação 
do paiz, com um lastro de in- 
dustrias ficticias e um padrão 
da subsistencia que entorpece 
as melhores correntes da po- 
pulação laboriosa, atadas ao 
fiscalismo impenitente e vo- 
Taz.” 


O churrasco offerecido pelo 
Exercito ao interventor 
Pedro Ernesto 


OS DISCURSOS PROFERIDOS 
NESSA BOLEMNIDADE 


Foi concorridissimo o “chur- 
rasco” offerecido pela offl- 
clalidade do Exercito ao mm- 
torventor Pedro Ernesto, por 
motivo da sua nomeação pars 
o posto de coronel-medico d> 
Exercito. 


Além de quasi toda a offl- 
cialidade da 1º R. M. compa- 
receram ao convescote os gu- 
| ueraes Góes Monteiro, minis- 
tro da Guerra; Almerio dz 
Moura e outros; coronel Sal- 
les Filho, director da Impren- 
sa Nacional; capitão Filinto 
Muller, chefe de Policla; ca- 
itão João Alberto, deputado 

Constituinte; drs. Jones Ro- 
cha e Abelardo Marinho, 
deputados á Constituinte, 
Cunha Vasconcellos e outros. 


O sr, Oswaldo Aranha, mi- 
nistro da Fazenda, tambera 
compareceu, 


O interventor carioca com- 
pareceu à solemnidade, far- 
dado de coronel-medico, far- 
damento que lhe foi offerecl- 
do pela officlalidade do Exer- 























O primeiro orador à usar da 
palavra foi o 1.º tenente Fre- 
derico Trotta, que exaltou a 
personalidade do homenagea- 
do. 


Depols falou o tenente Calo 
Miranda, que afíflrmou ser o 
Exercito devedor, ao interven- 
tor Pedro Ernesto, de um 
exemplo de dedicação e cora- 
gem que jámais se poderá es- 
quecer, | 
Agradecendo esses discursos, 
o dr. Pedro Ernesto proferiu 
rapida e brilhante allocução 
Rsseverando que, unido ao 
Exercito por uma amizade 
indissoluvel, promettia solemi- 
nemente tudo fazer pelo bem 
e pela grandeza des nossas 
forças armadas e pela honra 
da Patria. 





O gr. Ary Parreiras no Mi- 
nisterlo da Marinha 


Pela manhã de hontem, esteve 
no Ministerio da Marinha, . em 
conferencia com o ministro Pro- 





togenes Pereira Guimarães, O 
commandante Ary Parreiras, in- 


terventor federal no Estado do 
Rio de Janeiro. 
[PO me) 


Nictheroy vag ter mais uma 
fabrica de material de 
Guerra 


O ministro da Guerra, conce- 
deu licença a Fernando Vidal 
| Leite Ribeiro para fabricar, nos 
arredores de Nictheroy, em um 
pequeno laboratorio, gázes lacri- 
'mogeneos atoxicos para o ho- 
mem, destinado á venda ás poli- 
| cias estaduaes.. 


0 inventor do “Palm Beach” 
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"PRIMEIRA SECÇÃO — PAGINA TRES 


O movimento no Ministerio das Re- 
ações Exteriores 


geo A 





vem ao Rio de Janelro 


A photographia acima é do sr. 
William S. Nutter, vice-presiden- |. 
te das afamadas fabricas de Palm 


Beach (Goodall Worsted Compa-, Varios embaixadores e consules aposentados 


ny) que está em viagem para a E 
America do Sul. E” seu: proposito Nomeações, promoções e trans- 
ferencias 


estudar as condições dos merca- 
dose a opportnidaes para à ex- 
pansão das vendas de Palm 
Por decretos do 15 do corrente, | de 2º classo Alfredo Polzin, João 
dn Pasta des “Relações Exteriores, | de Avellar Magalhães Calvet é 
foram aposentados: ) Franolsco Gunlberto de Oliveira 
Embaixadores — Carlos Maga-| Fllho; por antiguidade: a consul 
Inies de Averedo; Silvino Gurgel | de 1º classe o consu, de 2º clas= 
do Amaral e Epaminondas Leito | so Horacio Sully de Souza; 
Chermont; 
Enviados extraordinarios e mi- 
nistros plenipotenciarios' de pri- 
meira classe — Raul da Silva Pa- 
ranhos do Rio Branco e Luls de 













| Sr. William S. Nutter 


A consules de 2º classo 05 con= 
sules do 32, Fernando Nilo Alva= 
renga, Luiz Aranha Pereira, Os- 
waldo 'Pavares o Mario Santos, 





















































Beach, pois é intuito dos dirigen- 
tes dessa vasta organização, bus- 


car uma approximação maior 


com os mercados. 


Mr. Nutter é o inventor do te- 
cido Palm Beach e a organiza- 
ção “Palm Beach” é possuidora 
das patentes e marcas deste te- 
cido, 
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O DR. OSWALDO ARANHA 
IMPEDIDO DE FUNCCIONAR 
NO JURY 


Hontem, procedido o sor- 
teio dos jurados que deviam 
fazer parte do Conselho de 
sentença, no Tribunal do Ju- 
ry, à sorte recalu no sr, Os- 
waldo Aranha, 


O jury, de accordo com a 
lei, julgou o ministro impedi- 
do para funccionar no jury, 
sorteando, immediatamente, 
cutro jurado para substituil-o, 


CONCURSO MEDIGO NO 
CORPO NAVAL 


DE QUE CONSTARÃO AS 
PROVAS 


Acham-se abertas na Dire- 
ctorla de Saude Naval as in- 
seripções para concurso, afim 
de serem preenchidas as vagas 
existentes de primeiros tenen- 
tes-medicos do Corpo de Sau- 
de da Armada. Os candidatos 
deverão ser brasileiros, meno- 
res de trinta annos, medicos e 
reservistas, A prova escripta 
será sobre hyglene naval, geo- 
graphia medica e pathologia 
tropical, constando as: prati- 
cas de uma prova clinica e ou- 
tra de medicina operatoria, 


Um telegramma do Inter- 
ventor no Maranhão 


O ministro- Washington . Pi- 
res recebeu o seguinte tele- 
gramma: 


“Com os melhores agrade- 
cimentos pelas attenções qua 
me dispensou na solução dos 
casos que me levaram 20 Mi- 
nisterio, tão sabiamente dirl- 
gido pelo illustre amigo, en- 
vio o testemunho do meu re- 
conhecimento á sua gentileza 
em se fazendo representar no 
meu embarque, nest: Estado, 
cuja interventoria, acabo de 
reassumir e onde continuo ao 
seu inteiro dispôr. — Sauda- 
cões cordiaes. — (a,) Martins 
Almeida, interventor. federal 
no Estado do Maranhão.” 


Vae solicitar aposentadoria 
do cargo de ministro do 
Supremo Tribunal 


Conforme informações di- 
vulgados, vae solicitar sua 
aposentadoria o sr. Firmino 
Whitaker, ministro do Supre- 
mo Tribunal, 


Os que conferenciaram com, 
0 sr; Oswaldo Aranha 


Conferenciaram, hontem, 
com o sr, Oswaldo Aranha, em 
seu gabinete, no Ministerio da 
Fazenda, os rs.: Guilherme 
Guinle, dr, Arthur Costa, pre- 
sldente do Banco do Brasil; 
coronel Benjamin Vargas, A 
C. Pacheco da Silva, ministro 
Plinio ' Casado, dr, Cunha 
Vasconcellos, J, E, de Macedo 
&onres e dr, Marlo Pavert, 




















Lima e Bllva; 
de Campos  Paradeda, Mario Au- 


Filinto Elysio Rodrigues Vianna de 
Abreu e Francisco Garcia Pereira 
Leão; 


Fernendo Augusto Georlette, Car= 
tos de Cervalho e Souza, Eduardo 
de Aguiar Vallim e João Baptista 
“Borges Machado; 


Felippe de Mello, Carlos Miranda 
da Bliveira Lobo, Henrique Carva- 
lho Marques de Hollanda, Noé 




















Consules gernes — José Maria 
de Azevedo, Naporeão Reyes, 


Consules de primeira classe — 


Consules de segunda classe — 


Florambel! Pinto Peixoto, Antonio 
Rabello Braga, Alfredo Dias de 
Mello, José Calmon da Gama, Hen- 
rique Schuller e Theodoro da Bil- 
va Ribeiro Junior; 

Segundo secretario de legação — 
Cesar de Mesquita Serva. 

Por decretos de 19 do corrente: 

Fol romeado enviado extraor- 
dinario e ministro pleniípotencia- 
rio de primelta classe, Gregorio 
Porto da Fonseca, 

Foram promovidos: 

Por merecimonto — a enviados 
extraordinarlos e ministros pleo- 
nipotenciarios de primelra classe 
vz enviados extraordinarios e ml- 
nistros plenipoter.ciarlos dº se- 
gundo classe Pedro de Moraés 


Por merecimento: a consules da 


22 clusse os consules do 3º, Syl- 
vio Ribeiro de Carvalho: Antonio 
Roberto do Arruda Botelho, Tíide- 
fonso Navarro Leitão, Paulo Vidal 
o Waldemar de Aruujo. 


Foram nomeados consules de 3.º 


classe, os contractados da secretas 
ria de Estudo, Potygigar Fleury de 
Amorim, Leontina Licinio Curdo- 
so, Aldo de Castro Menezes. Dous- 


dsdit Travassos, Aguinaldo Bouli- 


treau Fragoso o Braz Garcia do 


Barros, Marlo de Pimentel Bran-| 


dão, Pedro Leão Velloso «e Samuel 
de Souza Leito Graclg; e enviados 
extraordinarios e ministro wle- 
nipotenciarios de segunda classe, 
os conselheiros do embaixada 
Carlos Alberto Moniz Gordilho e 
Hildebrando Pompeu Finto Accig- 
ly é o primeiro secretario de le- 
gação Rovald de Carvalho; a pr'- 
melros secretarios de legatção, es 
segundos secrctarlos de legação 
Rubens Dunham e Trajano Mo- 
deiros do Paço. 

Por antiguidade: — a primeiro 
pecretarlo de legação o sezundo 
secretario da lezação João Ruy 








Barbosa: a segundo secretario de | 


legação o consul de tercolra c'as- 
se FHenriquo de Souza Gomes; & 

Por merecimento: — na segun- 
dos secretarios de legação os con= 
sules de terceira classe João Pl- 
garro Gabizo de Coelho Lisboa e 
Orlando Leite Ribeiro. 

Fol transferido o consur geral 
Joaquim Eulalio do Nascimento 
Silva, do corpo consular para o 
diplomatico, na qualidade de en- 
viado extraordinario e ministro 
plenipotenclario de 28 classe, 

Reverteu á actividade, na qua- 
lidade de 2º secretario de legação, 
o 2º secretario de legação em dis- 
ponibilidade não remunerada Ma- 
rio da Costa Guimarães. 

Foram promovidos, por mereci- 
mento: e consules gernes os con- 
sules de 18 classe Marlo de Cas- 
terlo Branco, Mario Savard de 
Saint: Brisson Marques, Oscar Cor- 
rela o Mario de Deus Fernandes; q 
consules de 1º clnsse, os consules 


<= eee ttemem  mmm 
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O CENTENÁRIO DE JOSE! 
DE ANCHIETA 


A commissão da Associação 
de Professores Catholicos do Dis- 
tricto Federal vem, em reuniões 
successivas, elaborando um gran- 
de programma de festejos para 0 
dia 19 de março, data em que se 
commemora o quarto centenario 
natalício do grande apostolo do 
Brasil. 





DR EESTI 





Souza; os auxiliares de consulados 
Narbal Costa, Jorge Kirchofer Ca- 
bral o Luiz Gonzaga Lins de Bar- 
ros: e os uuxilinres de consulado 
contractados Aluízio de Magalhães, 
Frederico Chermont Lisboa, Raul 
Bopv e Jango Fischer, 

Fol dispensado das funcç es de 
addido commercial. em commissão, 
ás embaixadas em Buenos Aires 
e Montevidéo e à legaução em As-= 
sumpção, o consul de 3* classe 
Orlando Leite Ribeiro, 


O NOVO CORO- 
NEL DO EXER- ' 
CITG 


O interventor Pedro Ére 
nesto apresentou-se ao 
D.G. erecebeua 


patente 


Afim de prestar O respecti- 
vo compromisso € receber a 
patente que lhe foi concedida 
pelo chefe do Governo Provi- 
sorio, de coronel-medico de Pi 
classe da reserva da 1º linha, 
compareceu hontem ao Q. G. 
E.. fardado, o dr. Pedro Et- 
nesto Baptista, interventor *e= 
deral no Districto Federal. 
Acompanhava o ex-chefe dO 
corpo de saude dos revolucio- 
narios de 30, o coronel Octa= 
vio Pires Coelho, commandan= 
te do 1º R, C. D., tenente-co- 
ronel Renato Onofre Pinto 
Aleixo, capitão Léo Costa, Le- 
nentes Dahuey Nobre Freire a 
Fontoura, deputados Jones da 
Rocha, Abelardo Marinho * 
Cunha Vasconcellos, 


Na séde do Departamento 
do Pessoal da Guerra fol o 
novo official do Exercito te- 
cebido pelo general chefe da- 
quelle departamento, que O 
acompanhou até à 6º divisão, 
onde foi assignado o termo & 
entregue a patente que lhe 
tóra concedida pelo governo. 


DO 


PARTIDO NAGIONAL EVO- 
LUCIONISTA 


Hoje á tardo o Partido Nacional 
Evolucionista fará a annunciada 
manifestação no sr. coronel Men-= 
donça Lima, director da Central 
do Brusil, em regosijo pela sua re-= 
cente portaria que prohibe a ens 
trada de estrangeiros para os quas 
dros da nossa principal via ferrea 








SEGUIU PARA SÃO PAULO O | ss à 'esiação . Fosco 1. ono 


INTERVENTOR SALLES 
DE OLIVEIRA 


S. Ex. viajou por mar 


e tocará uma banda militar, fas 
tando apenas as oradores Insori= 
ptos, Uma grande commissão irá 
no gabinete do director da Cens 
tral, voltando com o bomenagea= 
do para a,entrada principa; da 


a | estação, onde o coroncl Mendonça 


Lima receberá n manifestação de 


bordo do “High Prin-| mais de dez mil nacionalistas. 


cess”, com destino a 
"Santos 


Depois do ter 


Além de representantes das dis 
versas categorins do Partido Naclos 
nat Bvolucionista, onde 5e contam 
funccionarios de todas as secções 


passado VAHOS! , cericinas da Central, formarão 


dias nesta capital, onde viera a tres brigadas de “Agulas Negras”, 


chamado do chefe do Governo 
Provisorlo, segulu  hontem para 
8. Paulo o sr, Armando de Salles 
de Oliveira, Interventor federal 
naquelle Estado. 

8. ex. visjou a bordo do “Hl- 
ghiand Princess”, que partiu do 
nosso porto és 16 horas de hon- 
tem, com destino a Santos, de on- 
de o sr. Armando Enlles seeguirá 
para o capital paulista. 

Ao seu embarque compareceram 
os representantes do chefe do Go- 


verno e de todos os ministros de' Paulo Etecken, 
Estado, os membros da Chapa interinamente, o serviço da 3.º. 


f 


num total de oito mil homens. os 
quaes partirão da Praça Mauky 
ponto de concentração escolhido, 

e ed 


Vae servir interinamente no 
Departamento da Guerra 


Pelo ministro da Guerra 





| foi designado o capitão Carlos 


para auxiliar, 


Unica por São Paulo Unido e mul- a 
tou” qutros: politicos. Divisão do Departamento do 


FOI DADA NOVA REDACÇÃO 
A LEI DE ENSINO MILITAR 


O chefe do Governo Provisorio 
assignou decreto na pasta da 
Guerra, dando nova redacção ao 
artigo 36 da lei do Ensino, que 
ficou assim redigida: 

“Ao sahirem das escolas de 
formação de officiaes 


curso e consequente nomeação ou 
promoção, os officiaes ficarão 
obrigados a servir em unidadés 
de tropa por dois annos, no mi- 
nimo, consecutivos e ininterru- 
ptos, contados da data de apre- 
sentação no corpo; durante este 
priaIO não poderão ser distra- 
tidos para emprego, 


pertencerem,” 


, ou curso | Brega, 
de applicação, por conclusão de | nior € 


"Pessoal da Guerra, 





JURADOS MUL- 
TADOS 


O juiz Ary Franco, em exere 
cicio no juizo da 6º Vara Cri= 
minal, multou hontem os jura= 
dos faltosos Ernesto de Andrada 
João Alves Affonso Ju=- 
Barbosa Lima Sobrinho, 
em 308000 cada um. 


MAIS DOIS JURADOS 
SORTEADOS 
O juiz Ary Franco, em exer= 


cício na 6º Vara Criminal, gur= 
teou hontem para completar o 


) commissão | numero legal os seguintes jura» 
ny serviço fóra da unidade a que | dos:' Glndston G. 


Paixão e Mar 
rio Paranhos Fontelle,. : 
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so meio 


mms | 
Sobra 0 assumpto, recebemos da 
Místihota professora Celina Roxo 
Eschmann, a seguinte carta : 
““Ha' dias, lendo o DIARIO DK 
MOTIOIAS, tivo o prazér de ver 
Que outros artistas estão tambem 
aecpataião para , o adeantamento 
musica em nosso melo. 'Têmos 
quo confessar que, apesar dos 
fbraslleiros serem intelligontiss!- 


| Professora Celina Roxo | 





mos e musicaes, somos ainda bas- 
tonte' ntrazados em relação à mu- 
glcn, E, Isso por dois motivos bem 
simples :'o nosso cultivo musical 
vinha sendo, desde muitos annos, 
conduzido por llustres desconhe- 
cidos, nudnciosos, tendo a palavra 


facil, porém, o ensino falso, Aus 
poucos foram vindo elementos 
bons e optimos, como: Leopoldo 
Miguez, Nepomuceno, maestro Os= 
wold e Francisco Braga, que Íflze- 
rem deste nosso melo artistico um 
melo bom differento daquelle que 
imperava em tempos longinquos. 
Naturalmente, foram sao formando 
grupos, uns da antiga clnsse, es- 
palhando por toda parte as suas 
lições prejudiciaes, o outros, os 
bgns, que liam benciiciando o 
Elo. 

Infelizmente, na vida tudo é 
eesim, o ruim estã sempro em 
mnioria, o hoje, apesar de contar- 
mos com alguns elementos que 
poderiam figurar na Europa em 
estabelecimentos de ensino do pla- 
mo, sem favor slgum, nomeando 
Só os mais conhecidos: o nosso 
clho, querido o inesquecivel umi- 
go, o grande maestro Henrique Os- 

ald, prof. Fontainha, Figueiredo, 
Ch. Lachmund, Paulino Ohaves, 
E& Percira, Barroso Netto, Thomas 
Terin e outros, que não me 00- 
porrena no momento, 


Ha, porém, ainda uma forte 
corrente contra nós. Quem predo- 
mina é justamente aquelle que 
tem menos valor. Precisamos nos 
“unir, deixando de parte o inte- 
resse particular, e cooperar todos 
para o mesmo fim, isto é, s meu 
“ver, o maior patriotismo quo possa 
ter uma anima, e não viver, dizen- 
do: “O Brasil é grandioso, é rico, 
temos tudo, é o mais bello púuiz 
do mundo,” 

Não chnmo a isso patriotismo, 
porém, vaidade “mal plaoé”, O pa- 
triota deve esforçar-se pura enca- 
iminhar todos os seus nctos para 
sum só fim — o seu palz o primei- 
ixo em tudo. Nós, que somos in- 
telligantes, principalmente em ms- 
terla de musica,' podemos ser os 
jruntores pianistas do mundo. E, 
(por que não somos? Tudo por cau- 
&2 do nosso desleixo. Em primeiro 
logar, devemos deixar de lado o 
nego Interesse particular e ngir. 
“Todos so queixam do que o plano 
perdeu o interesse que existia em 
[1bÍ3, quando fol fundada a Escola 
do Musica Figueiredó-Roxo, A não 
der o Instituto Nacional de Mu. | 
jeica, cujas classes estão chelas, os 
«professores - partioulares, » verdade | 
eejo dita, estão, talvez, com o mês» : 
'mo numero de alumnas, porém, | 
com os seus preços reduzidos, A 
crias está para todos, embora uns 
'com emphase digam: “pois, para 
mim, q crise ninda não chegou”. | 

São palavras !,.. Todos, pouco | 
mais ou menos, estão soffrendo | 
córtes nas suas despesas, O plano, 
naturalmento, para muitos, fol o 
primeiro a desapparecer do or- 
samento, Depois de algum tempo, 
uns mezes talvez, privados do pla- 
no, a nostalgia da musica se fez 
sentir, porque isto está no nosso 
sangue, o ngora qual o melo de se 
ter musica, polis que o plano fot 
vendidó... Appsreceu o radio, o 
bemáito e maldito Radio, 

O Interesse croscou, paga-se 208, 
de prestações mensnes, ouve-se 08 
mnlores artistas do mundo, mu- 
aico cinssica, nacional, eto, Bim, 
isto foi muito bem duranto uns 
eito nnnos; agora, porém, devido 
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| forçar afim de que todos possam 
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: Eis 
Ebrio e cantor... 


Antes do Carnaval, du- 
rante o Carnaval e depois 
do Carnaval, temos ouvido 
o “Ridl Palhaço”... can- 
tado por um mundo de 
gente, De diversas fórmas, 
de varios geltos, | 

Hontem, porém, ouvimol- 
o de um modo ainda inedi- 


to para nós, 
A ébrio habitual, o 


Um 
“João Peixeiro”, como o co- 
nhecem em Copacabana, 
foi o cantor novo que nos 
trouxe novas sensações, Ca- 
indo daqui, dall, d'acolá, 
chegou até o nosso portão. 
E começou a cantar o “Rl- 
di Palhaço”, Com a voz ca- 
racterística de táboca ra- 
chada, Como um violino a 
guínchar sob um arco sem 
breu, Mas o que nos cha- 
mou a attenção foi aquella 
sua gargalhada, Gostosa, 
verdadeira, feliz, “João Pel- 
xeiro” estava contente, Na 
sua cabeça alcoolizada, 
sentia a vida tão boa ! Sem 
mentiras, Sem falsidades. 
Sem desenganos. , 

E “João Peixelro” fól-se 
embora, cantando, garga- 
lhando. Caindo e levantan- 
do, apegava-se num poste, 
numa arvore, noutro pos- 
te... Maravilha de ilusão | 
Um amigo em cada canto 
a amparal-o, a sustental-o 
nas quédas. Nenhum lhe 
negava o auxilio, Nenhum 
lhe desprezava o abraço, E 
era por isso, com certeza, 
que “João Peixelro” ria 
contente com o seu mundo. 
E nós, que tinhamos a alma 
desilludida e o coração em 
tom menor, ficâmos silen- 
closos, a ver lã longe a 
sua figura de infeliz-ven- 
turoso e a ouvir o seu can- 
to e o seu riso sempre 
igual. 

E por uns instantes, ul- 
vemos inveja do “João Pei- 
xeiro” e... da sua cachaça, 
que q fazia ver um mundo 
tão differente, um mundo 
tão outro... 


D'OR, 
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FENDAS A PRAZO 
CASA 


CARLOS WEHRS 


RUA CARIOCA 47 
 PUUUUUUUUUUUUS Vu oC 
em grande parte nos pessimos pro 

das estações de Radio, 
surge, repentinamente, o gosto 
para o plano. As casas do Musica 
que tinham pianos para alugar, 
salas repletas de pjanos, mofando, 
estragando-se, subitamente, não se 
gabs como, nem porque, todes 08 
pianos se alugam com facilidade. 
E' que ouvir sumbns, mexixes, tan- 
gos, frox-trots, o dia Inteiro, can- 
ca, — o ouvido depols de nlguns 
annos vie so apurando e sente & 
necessidado de estudar mais seria- 
mente, Hoje já se couve dizer por 
pessoas pouco competentes: — 
“Ouvi no radio o concerto de 
Tohalkowsky, tocado por Rublns- 
tein, mas, logo depois, tocaram 
um samba; que falta de gosto ar- 
tistico!...” Isto quer dizer que, 
entre nós, já existe ums certa no- 
ção do bello, a vela artistios já se 
sente ferida com um  disparato 
destes 1... 
Pois bem, já que ha de novo inte-= 
resso paro o piano, acho que nós, 
bons professores, devomos mos es» 





estudar plano e por preçós no al- 
cance de todas as bolsas, 

Nós, bons professores, devemos 
conservar nossos antigos preços 
para os favorecidos da sorte, os 
quaes terão sues aulrs particuln- 
res. Em vista disto, e attendendo 
& diversos pedidos, decidi divulgar 
o preço do meu novo cúrso, ouja 
matricula estará aberta, a partir 
de 1º do março, na Ceasa Vieira 
Machado, á rua do Ouvidor 179; 
as aulds funccionatõo nas torças- 
feiras, das 14 ás 18 horas, no salão 
grando daquelle estabolecimento, e 
à mensalidade será de 506, preço 
excepcional, 

Serão admittidos principiantes, 
meninos ou meninas, e alumnos 
do, Bº anno, poderão matricular-se 
na minha aula de Livre Docente, 
Do Instituto Nacional de Musica, 
atim de obterem o diploma da- 
Quelle Instituto. Para os princl- 
plantes que desejarem pagur me- 
nos, tenho adjuntas que darão 
aúlos por 806 mensaes, até o 3º 
anno. 


E' de operar quo este gesto en- 


emma " 
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nento do 
ensino musical no nos- 





O Collegio dos 








DIARIO DE NOTICIAS 


Irmãos Mariss= 


| | | 
| tas, de Montenegro, e a 
lingua vernacula 


—eme * 
. 


Para restabelecer a 


A proposito de commenta- 
| nos que fizemos em torno da 
notícia transmittida de Porto 
Alogre, relativa ao fechamen- 
to do Collegio dos Irmãos Ma- 
ristas de Montenegro, R, G. 
do Sul, recebemos a seguints 
carta, à que abrimos espaço : 
“pio de Janeiro, 17 de fevereiro 

do 1094. 

“Prezado sr. rodactor — Seu 
brilhante Jornal, sob o titulo 
“Edificio Bolapado", no dia 15 do 
cortente, publicou um suelta com- 
mentando b noticia que velo do 
Portô Alegre, de quo a 9º Regiho 
Militar determinou a prohibição 
da matricula nas cscolas de Ing- 
trucção militar a jovens que não 
saibam a língua vernacula, e O 
fechamento de um colleglo, num 
municipio gaucho, onde só se au- 
sinava o aliemão, Peço venta pa- 
ra explicar uns factos relativos & 
ente collegio, que este jornal igno- 
ra, mas que posso elucidar perfel- 
tamente, pola que fol o signatario 
dn presente, o primeiro | instru- 
ctor militar desse mesmo colie- 
gio. Fasso a historliar o nasum- 
pta. 

Em 1043, quando eu ero ars 
gento da 8º C. M, P., com séde 
em Porto Alegre, recebi um pedi- 
do de um dos meus ex-profesao- 
res, por essa occnalão prefeito da 
Collegio dos Irmãos Marlatas, em 
Bom Princípio, 5º distrito do 
municipio do São João de Mon- 
tenegro, Rio Grande do Sul, no 
sentido de me empenhar perante 
às nutoridades militáres, afim de 
conseguir n crenção de umn escolã 
de Instrucção Militar, nesso mes- 
mo collegio. Enviou-me o referi- 
do professor uma Jista contendo 
vs nomes de mais de 50 alumnos 
do collegio, candidatos a reser- 
vistas, todos elles brasileiros, * 

Graças ao patriotismo e bôs 
vontade do então commendanto 
da 3º Região Militar, o exmo. 
«r. goneral Eurico de Andrade 
Neves, e nos esforços do st, capl- 
tão Farias Corrêa, nesse tempo 
Inspector Geral dos Tiros de 
Guerra do Rio Grande do Sul, 
consegui “ orenção de uma Escola 
de Instrucção Militar junto no 
Collegio de Bom Princípio, escuta 
essa que tomou o n. 102, ul 
nomeado a seguir para instructor 
da mesma, tendo assumido as 
minhas funcções em malo de 1932, 

Devo dizer aqui que o munire!- 
pio dar Montenegro, assim como 
os de São Sebastião do Caby, 5. 
Leopoldo, Novo Hamburgo, Ta- 
quara, Taquary, Lagendo, Santa 
Cruz e muitos outros. constit- 
tuem uma das grandes zonas 
agricolas e industrines do Estado, 
habitados em grande escala, st- 
não na maioria, por descendentes 
teuos, polis que foi nessa zona que 
ha cento e poucos annos se estar 
beleceram as primeiras colonias 
altemis, sendo que hoje em dia 
são municipios ricos e prosperos, 
de que se póde o gulhar o Brasit. 

Ora, quem conhece um pouco 
a historia da immigração, sabe 
perfeittrmento que, até ha poucos 
annos atraz, os nossos governos 
pouco ou quasi nada culdaram dos 
immigrantes ou de seus descen- 
dentes, e tento é a prova que em 
innumeras localidades do sul do 
Brasil, seja no Rio Grande do 
Bul, 8. Catharina ou Paraná, sê 
ouve falar quasi exclusivamento O 
allemão, italiano ou russo, natu- 
ralmente contorme na procedencia 
dos antigos Immigrantes. 

Agora diga-me, com toda a sin- 
ceridáde sr. redactor! Be os gao- 
vernos deixavam de dar Instru- 
oção n essa gente, não lhes ens!- 
nando a nossa lingua, onde «* 
quando podiam ser adquiridos es- 
ses ensinamento? A quem cabe 
providenciar pela instrucção? 
Conheço o meu Estado natal, o 
Flo Crêndo do Sul, de um extro- 
no nO outro, O posso dizer quo 
ainda hojo ha localidades onde 
quasi só se ouve falar o aliemão 
ou italiano, e ondo a Instrucção 
publica 6 escassa. Coube so ll- 
lustro presidente, sr. Getulio 
Vargas, quando no governo do 
Rio Grando do Sul, e no ar. Os- 
waldo Aranha, quando secretario 
do Interior do mesmo presidente, 
o merito de terem u..Tundido n 
instrueção publica por todo o 
Estado, encontrando-se, hoje, au- 
las publicas em localidades atasta- 
dissimhs, 

Quando inicici em Bom Prin- 










































Centro Musical do Rio 
de Janeiro 


Communicam-nos da Dire- 

ctoria do Syndicato Musical 

do Rio de Janeiro estar convo- 

cada para o dia 23 do andante, 

sexta-feira proxima, uma as- | 
sembléa geral, para o fim de | 
assistir a leitura do Relatorio 

do presidente da administra-' 
ção anterior; eleger uma com- 

missão para examinar e julgar 

as contas da referida adminis- 

tração, bem como deliberar 

sobre a readmissão de socios 

eliminádos, 


AAA RASA MAM 


contre acolhimento da parte tos 
enthusinemados da musica, | 
A clvilização de um povo não, 
se determina só pela sua feição | 
material das coisas, nem pelas suds 
conquistas mais ou méios gola 
tificar. Entre outros factores de 
importancia, occupa o cultivo da 
musica, logar prifnacial como edu- 
cadora que é das almas, tornan- 
do-as desejosas de espheras mais 
elevadas, de destinos mais remo- 
tosr chelos de consteliações magni- 
ficas de Sonhos e Ilusões |... 
Não julgo 1óra de propreito, re- 
potir como Taine: “Nau ce pódo 
negar que so trunsforma u estada 
de costumes s das idéas dos ho- 
mens, assim como não se póds 
negar que essa romovação das al- 
mas e dns colsas, dovo trazer 
comsigo ums renovação da Arte.” 
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verdade dos facto 


cipio & Instrucção militar dos 
meus instruôndos, constatei com 
tristeza que quas! a metado dos 
mesmos falava pouco ou ques! na- 
da;n nossa lingua. Todos, sem 0X08= 
psão, se esforçaram enormemente 
para aprendol-n, o é com orgulho 
due posso dizor que nenhum foi 
reprovado nos respectivos examen 
finoes, tendo à maioria passado 
com distincção. 

Durante o exercicio das minhãa 
funcções de Instructor tivo op- 
portúnidnde de falar com cs paes 
dos nlumnos e otitras pessona, 
mesmo de localidades afastadas, 
e todos estavam summamento sa- 
tisfeitos pela boa vontade das 
autoridades militares e clyla cre- 
anrio as escolas do instrucção mi- 
Mtar e nulas publicas pelo inte- 
rlor do Estado, frollitando sésim 
g instrucção publica e ímilitar da 
seus filhos. Innumeros instrv- 
otores miliinres poderão confir- 
mar as minhas asserções. 


Roforinao-se ao Colleglo de 
Bom Principlo, diz V. 8, que a 
estabelecimento de ensino gccun-= 
darto em questão só ministrava 
em lingua estrangeira a brasilei- 
ros filhos de immigrantes. Peço- 
lhe permissão para dizer que esta 
sua affirmativa não corresponde 
& verdade. Tenho, porém, certeza 
de que v. sa, a fez Imsendo em 
informações tendenclosas, 


O facto é o seguinte: 


Os Irmãos Mariatas, propriota- 
rios do Collegio de Bom  Primei- 
plo, são uma congregação religio- 
en que se dedica exclusivamenta 
A instrucção primaria, secundaria 
e commercial. . Mantem no Rio 
Grande do Sul, approximada- 
«mente 15 gymnastos e collegios, 
entre elles os afamados gymna- 
sios Rosario, de Porto Alegre, e O 
cymnásio Santa Maria, da olda- 
de de Santa Marin, Os professo- 
res na sus maloria são nilemães, 
sulssos ou françcezes, porém, com- 
pletamente radicados no nosso palz, 
Nestes ultimos decenhios, esta 
congregação fol muito augmenta- 
da por muitos jovens brásileires 
que entraram para a mesma, der 
dicando-se, pois. & esta carreira. 
Conheço pessosimente diversos 
gymnasios e collegios dirigidos 
pelos Irmãos Maristas, e em Bom 
Principio pnssei mais de 2 annos 
como instructor, e sempre tive 
que constatar que ensinavam tos 
«ps as materias no vernaculo, po- 
| dendo os riumnos 
ainda o francez, Inglez, 'allemão e 
ténliiano, e mosmo outras linguns. 

Nunca, porém, foi favorecidn 
lingua extrangelra de especie al- 
guma em detrimento da nóess. 
Esta é n pura verdade. 

Liz mais o distincto amigo que 
o Collegio de Bom Principio To! 
ncintesamente fechado com o tn- 
disfarçavel escopo de evitar o eus 
sino obrigatorio do vernaculo aos 











OPPORTUNIDADES 


aprenaerem | 











CARANAAANASAEANALIAGRENLALLRA SACAR ALAS ARA IALRAMALALARARAAA, 


THEATRO 


Rival Theatro 


JA SH. ACHA ORGANIZADO O 
BLENÇO DA COMPANHIA QUE 
VAD INAÚGUHAL-O 
Como já annunciâmos a oompa- 
nhia qué vas, Indugirar. o Rival 
Thentro, alegre cilsh dd etpectas 


culos do Iditício Rex, é a que! 


tem como “estrolla” a comediante 
Dulcina de Moraes e da qual 4 
diriotor O esbriptor, Odguvaldo 
iVanha é ensalador o actor Olavo 
de Barros, 

A estréy gorá com a comedia 
de Oduvaldo “Amor...” que tan 
tô guccusso alca.gou em São 
Paulo, onde fol representnda cor 
en de com vezeê, 


O elenco dessa troupo é o so 
guínte: Dulcina do Morass, Leo- 
nor Novartro, Wanda Marchetti 
(astréa), Manoel DurÃes, Aristos 
telos Penna, Alberto Dumont, 
Odilon Azevedo, Dorval Rebouças, 
Roque dá Cunha & outros, 

A segulr n peça de estréa será 
montada a pégea estrangalra “A 
bella e a tóra”, 

A estréa da - comparhia que 
inaugurará o Rival Theatro, «orá 
nos primeiros dias da 3º quinzena 
de margo proximo, 


BASTIDORES 


VOLTA AO BRASIL A COMPA- 
| NHIA “OANZONE DI NAPOLI"! 


| A Companhia "Canzone di Na- 
t 


DO OO CO CS 
jovens teuto-brasileiros. Tambem 
isto não corresponde á verdade. 


Subs em fins do anno passado 


que effectivamente fôra resolvido 
fechar este collegio, afim de que 
o mesmo podesse sor tranatorma- 
do em noviciado, ou seja, npren- 
dizado, para os jovens brasileiros 
que queiram ingressar nessas con 
pregação. Allés, o numero desses 
noviços Já é bastante elevado, co 
mg faciimente poderá ser verifi- 
cado no actual noviclado do Par- 
tnenon, um arrabaldo do Porto 
Alegre, que já Be tornou pequeno 
demais, motivo pelo qual foi em 
colhido Bom Princípio, que dis- 
põe de inatallações consideraval- 
mente maiores. 


Progado sr. redactor; Eis & 
verdade, em termos singelos, sobre 
esto násumpto. 


O DIARIO DE NOTICIAS, que 
sempre primou na imprensa bras 
atleita pel sua innegavel indér 
pedéncia, criterio e Imparcialidas 
de, não deixará, estóu certo disso 
de dar pubilicidado a esta minha 
carta, afim de desfazer de vem 
cstng Inverdades vehiculsdas por 
pessons que desconhecem comple- 
tamente os factos, ou que movem 
campanhas inaldiosas contra Ina- 
tituições que, apesár de seu cára- 
cter particular e religioso, míuito 
contribuem e contribuiram pará 
a educação da nossa gente. 


Exprimindo ainds a minha gras 
tidão pelo acólhimento desga chr= 
ta nás columnss desse grande ma- 
tutino, reltero os protestos da 
minha elevada consideração. — 
Do patricio admirador e grato, F, 
Lulz Wist", 











Dr. Gabriel de Andrade |Dr. H. C. Souza Araujo 


Oculista, Consultorio é clínica 
porvicular, Largo da Carioca, 5, 
Edificio Carioca) do 1 ás b ko 
cas, 


Dr. Bento R. de Castro 


CIRURGIA GYNECOLOGICA 

Partos a domicilio e no Sana- 
torlo N. 8. Apparecida — Rita 
D. Marianna 184, onde da con= 
sultus diarias das 6 às 7 horas 
— Tel, 0-2973, 


Dr. Emilio Sá 


Visa urinarias, Blenorrhagla € 
suas complicações, Doenças ano- 
reotaos. Hemorrholdes sem opss 
ração, Fistulas, etc, — Qui= 
tanda n. 17 — “Tol, 2-8080, — 
Pg de Bomfim, 47) — Tel, 

-B674, 








Dr. M. Vaz de Mell 


Dorente é Assist. da Fac, Me- 
Bica — Clinfea de crianças — 
Consultorio: 7 Betembro 13, Tas 
lephone: 4-5840 — Eesld.t rua 
Iblturuna, 82. Tolephone 8-2911, 





















"Dr. Aristides Monteiro 


Livre Docente da Faculdade 
da Medicina — Aesistente do 
Protessor Marinho na Faouldas 
te “e Medicina e no Hospital 
S. Francieco de Aseit — OUVI- 
DOS — NARIZ — GARGANTA 
— (Quitanda 6 — De S 4 du d 
horas, Tesephones; Contultorio 
2-55650 —- Residencia; 6-9709, 


Dr. PIRES SALGADO 


(Livre Docente e Asnintento de 
Clinica da Faculdade de 





Medicina) 
Molestins  indermas púlmião, 
Coração, eto. — Mieetrocardig- 


grogibín, — Rua dos Ourives É 
-— 5º andar — DasB às E ho- 
ras. — Phone: 2-0486, 


Or, Octavio Rodrigues Lima 


DOCENTE DA UNIVERSIDADE 

fartos —. Gynecologis — Coo- 
sultorio: rum da Ateemblda, 13 
— o and. — Telephond: 2-8793 
— Dlarinmente de 4 às 6 horas 
— WHesidencia; 60-3787, 











Aparas de papel 
Livros velhos, archivos é re 
talhos de pano, eto. Compram- 


so á rua Bant'Anna n, 157, Te- 
lephone: 4-0355. 














Da Academia ds Medicina a no 
inet. Obw. Oruz. Dochças da 
pelies ' Pratasmorito moderno da 
Lepra e de outras dermatoses 
tropioaes, Phystotharapia em ger 
rál, — Consuitas des B às 11, 
Tel, 2-7471, Telegr, Bouzaraujo. 
———— ae e aa mm 


Dr. Duarte Nunes 


Vias urvarias — GONOR- 
NHSA Em SUAS COMBLIOAÇÕES 
— HEMORAHOIDAS B DOEHN- 
CAS ANO-REUTAES — 5. Pes 
dto, 8é. Das 8 ds 18 horas. 

peca o 
Clinica Dr. Moura Brasil 

Molestias dos olhos. Dr, Mon- 
ra Brasi] do Amaral — Rus 


Utuguásana 25 — 1º, De 1 ás 
b horas, 


Dr. Joagiúim Motta 


DOENÇAS DA PELLE E 
“a Pu 








Docente dá Iraguldade, mem- 
bro titular da Adadémia de Mae- 
dlolra. chefe de eurvigó dá fFrún- 
dação Gaffrés-Guinio — Ria 
Uruguayarna 104 « Diariamente 
das 4 ae 6 ha. — Tol. S-4447, 


Dr. SOUZA FREITAS 


(DA CASA DOS EXPOSTOS) 

Clinica Medica. — OCripuça é 
núnitus, Consultórios Av, Riú 
Bravço 161 == 1,º and. «— Talgs 
phone: 4-0061 — Á'u torgan, 
quintas é enbbados de 15 ár 17 
tm — Ben: É Toltoirk"dé Melão 
37 (Ipanema). Constiltas de mã- 
nhã e & tardo «= Tel 72438. 


Molestias dos Olhos 
GAMANiA NAnIÉ E OUVIDUM 
PROP. O LOPES - 
ns ant do 


“ADVOGADOS 


Drs. FRANKLIN SILVA 
ARAUJO: é SATURNINO 
CARDOSO DE CASTRO — 














5.* andar no Phone 22878. 


BLENORRAGIA 


Decriças dos rias. bexiga, 


rodo 
tia, wfero N evatios, PHAQUE. 
EA GEÉRITAL — ENTHEPRA- 


NEN UM CHEÉTRA, Trata- 
mento ennide moderno sem 10r 
io homem e ua mulher. Come 
emltad da 13 do 15 — ya 


Um ALVARO MOUTINHO, 






















Rua dos Ourivés n. 5 — 
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poli”, terminada sun afortunada 
temporada ds um anno em Buss 
nos Alres, volta ao Brasil, em» 
baronndo pelo “Nentunia”, qua 

hegará em Bat'tos lorga-foira 27. 
ua tstréa se dará logo no dia 
soguinte no Thoútro Boavista, de 
São Paulo, 

A homogenoa e querida troupo 
napólitana, conservando à sum 
fronto o valoroso team formado 
por Pina Facolione, Húblno, Task 
Glanrt, Itála Marina Furlal e 
Della Guardia, vem enriquecido 
com novas figuras, jovons o de 
valor, é com rapertorio novo do 20 
vegas dos túnis recentes exitos 
parthenopeos, assim como as can- 
ções de Pledigrotra 1933, . 

A emprésa N. Vigglani, após a 
temporada de Sião Paulo, trará 
para, o Rlo esta companhia, Do 
Rio, n companhia seguirá pará 
Nova York, 


4 MISSA DE MARQUES PONTO, 
MANDADA MHEZAR PELA 
5. BD. A. tg, 


Terá logar no altar-mór da 
igreja de São Frazoleco de Fúuia, 
na proxima quarta-feira, às 10,80 
horas, a missa da séfimo dia mue 
a Socledade Braslieira da Autos 
res Theatraos máúnda rezar, por 
alma do seu enudoso socio a con- 
nelhoiro, Agostinho José Marques 
Porto, 

Na mesma occaslão, na mssina 
ligreja, os irmãos, os amigos, a 
ara, Celinda Costa, 08 funcclond= 
rios da Policia Marltima, manda- 
rão rozar missas por alma do 
querido autor, nos outros sltarés 
daquele teríplo, 


“FLÔÓRES A CUNHA !”, O NOVO 
CARTAZ DO THEATRO RE- 
CREIO 


“Plóros à cunha |”, o novo car 
taz que o Recreio yae apresentar 
quinta-feira, é assignada pola no- 
vi parcéria A. Pinto e M, Lago, 
“Flôres á cunha!” entro umn 
griándo quantidade quadros, pos- 
sue um episodio historico, “A ba- 
talha do Riachuelo”, com que fl- 
naliza q primeiro acto, 

Arncy Cortes cantará, em ho- 
menagem á colonia portugueza do 
Brasil, um authentico fado com 
que alennçou successo em Lisbon, 
por occasião da sun excursão à 
Europa, Aracy tom varios papeis 
na peça, inclusivo um fox sapatea- 
do a duas vozes, typo do tiumero 
de film norto-americano, Itala Fer- 
reira o Arncy Vianna, farão dois 
pretos volhos num quadro sertn- 
nejo, em verso, por ondo desfl- 
lam typos do interior, com a sun 
simplicidade, E outros muitos qua- 
dros comicos para Manoelino Tel- 
xcira, Affonso Stuart, Juvenal 
Fontes o para todo o elenco do 
Recreio, “Flôres à cunha!” pos- 
sue ainda um chromo intitulado 
“Aloova vasia”, onde cstróa o can- 
tor Carlos Galhardo, conhecido 
através do radio e dos discos, can- 
tando uma valsa que será bailada 
pela jovem bailorima Eva Todor, 
Por todas estas razões, “Fldres á 
cunha!” alcançará no Recreto, 
quinta-foira, às 20 e 22 horas, um 
successo garantido, Hoje e ama- 
nhã é popular theatrinho da rua 
Fedro É não dará espectnculos pa- 
ra os ultimos ensaios da revista 
nova, 


O CARTAZ CONVIDATIVO DO. 
THEATRO CASINO 


Nums unanimidade de opinião, 
& imprensa carioos louvou a co- 
media “Compra-se um marido”, 
de Joaó Wanderley, que Procopio 
escolheu para estréa da sua actual 
temporada no Orsino. E o publi- 
co, que desde sexta-feira accorra 
ao Thentro do Passeio, ena alí 
manifestando as mesmas timpres- 
sÔéu que os jornalistas fixaram 
nas suas ochronicas, “Compra-se 
um merido” é uma comedia leve, 
Interessante, que faz rir. Bão de 
adorável bom humor os seus dia- 
logos. Dentro do papel de malor 
evidencia da comedia, Procopio 
por duas horas diverte a platés. 

Hoje, nas duas =. o cartaz 
do Onsino é aíndf o mesmo con- 
vidativo que ali figura desde nex- 
ta-feira, 


AS REUNIÕES SEMANAES DA 
8. B.A. T. 


Na proxima quinta-feira, dia 23, 
&s 17 horas, haverá unia sessão 
conjunota de Directoria, Conselho 
Deliberativo e Bocios, da Bocleda- 


do Brasileira de Autores . Thea- 
traes, ' 


e] 






Cargos de ajudante dos ha- 


lalhões de caçadores 


O ministro da Guerra, deter- 
minou O preencitimento, por clas- 
sificação, dos cargos de ajudan- 
te dos batalhões de caçadores. 


et me 


Exercil 






221 


ménte, Praça da Sé Nova; 
Rociá, : 


2217 — Qual a origem da paláyra “veto”? — 
7 Veto, palavra latina, significando “eu 
me onnonha) era a fórmula que empregavam 

ga Roma on tribunos do povo para dis- 
córdar de um deoreto do senado, 


29218 — Quando fol inaugurado o Real Thea- 


ns ant 





ea 


AS 5 PERGUNTAS DE DOMINGO E 
AS RESPECTIVAS RESPOSTAS 

6 — Como se chamava antigamente a nossa 
actual Praça Tiradentes? — Primeira- 

depois, 
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me | following an explosion, the dame É 


O O 
DIARIO DE NOTICIAS 
— Rio, February 20th, 1994 
BY AUBREY STUART 
has ti e 


LOGAL 


Sunday, 18th : 

Brazil decrees three days 
mourning for the King of Bel- 
glum, as from to-morrow (Mon- 
day). E 

— Paulo Prado do Amaral 18 
slowly recovering and may come 
to himself again in about 
dava” time, Hé had not had a 
bath or cleanedrhis nails for 
months. From information fil- 
tering in, he had been wander- 
ing about in the interior as an 
itinerant beggar in a most filth- 
y condition. The Court has de- 
cided that one-third of the reva- 
nue from D. Josina Amaral's 
estate shall be handed over to 
Paulo's mother henceforward. 

— Angelu" and Hungria ar- 
rive in their skiff in Angra dos 
Reis at 8 a.m, and -start for 
Ubatuba at 10, 

— The Health Department as- 
sures the public there is no harm 
in drinking the slightly mud- 
dled water the pipes bring us. 
This is due to rain at the source. 
A little clay may even do one 
good; there may be iron in it. 

— In Vassouras, State of Rio, 
whose Prefect is the fire-enting 
Sr. Mauricio de Lacerda, vari- 
ous improvement, such as a new 
school, a reservoir and a Court 
House, are inaugurated. Prefect 
Lacerda makes a speech of his 
particular - brand, hinting at 
another revolution yet to come. 

— Ivollne Casado, single, and 
Waldemiro Silveira, married, 
both employee. of a printing 
plant at 153 Rua Marechal Deo- 
dotro, who disappearved mysteri- 
ously on Saturday, are found in 
the woods behind the Sacco de 
São Francisco, Nictheroy. They 
had made a suicide paet but af- 
ter reflecting on it all Saturday 
night changed their mind and 
the vial of prussic acid was 
smashed, 

k Monday, 19th 

Deputy  Acurcio Torres 
moves in the Assembly that the 
Government be asked for infor- 
mation regarding the proposed 
immigration of Assyrians in 
Ele of its silence in face of the 
outery raised in the press. When 
the facts come out, the AssytT- 
jans may be found to be'not so 
bad as painted. 

— "The Constituent Assembly 
adjourns in honour of the late 
King Albert of Belgium. 

— Frauds having been found 
in the exams of the Gymnasio 
Anglo-Brasileiro of São Paulo, 
the Education Department turns 
the matter over to the Criminal 
Court, 

(— The dollar at the Bank df 
Brazil is now quoted at 118680, 

— Commdr. Armando Pinna 
is bringing to Rio on board the 
“Poconé” 800 live fish of rare 
species from the Amazon. 


— Dr. Miguel de Leons (or 
Leonissa), 66, Italian medico, 
naturalized Brazilian, is asstiult: 
ed by footpads in broad daylight 
on the Esplanada do Custello 
this morning, narrowly escaping 
a knifing and the loss of his 
money. The police, arriving in 
time, capture one of the miscre- 
ants. - 

— Prefect Pedro Ernesto is 
tendered a “churrasco” (open- 
air roast) by a large group of 
army officera and other distin- 





1 guished friends in the Quinta da 
Bôa 


Vista. 
GREAT BRITAIN 
Monday, 19th 
Adml. Gerald Bernard dies in 
Sydney at the age of 06. 


UNITED STATES 


Sunday, 18th 
The State Arsenal in Spring- 
field, III., is destroyed by a fire 
Sib ad Prior ae) aaa 


5505000 & 5205000 


To let appartments with 
5 rooms, bathroom, garage, 
etc, rua 'Visconde de Pira- 
já 220, Ipanema. 




















sua 





Largo do 
amanhã. 


tro de S. João hoje João Caetano? — 


Em 12 do outubro de,1818 com a presença do 

princine-remente D, Jniio e de todi a côrte, 

2219 — Quantas eram ns Gallias, antes da con- 
quista romina ? — Duass a Gallla Gis. 


platina, 'comprehendendo « Ttalia septentrional, 


e é Gallla transalpina, cujo territorio é oceupa- 
do hojo nela Fránça, Belgica, Suissa'e uma par- 


te da Allemanha, 


O — Em que rum ficava o nosso thentro 
Lucinda é quem o conhtrultu ? — Flenva 

na rua Luiz Gama, denoir Espirito Santo, hoia 
fol construido em 1881 pelo notnvel 


Pedro 1, 
actor Furtado Coelho, 


ir ei ii eo ei e ia e, 
U teitor qua quiser colaborar násta recon 
nodera envigr dp secretario do DIARI 

NOTICIAS as tuas perguntas. fazendo-as 
noompanhar sempre das respectibas res. 


O DE 


emoria... 


e o. 


LEITOR : — Responda mental- 
mente ás perguntas abaixo, e depois 
confronte suas respostas com as nos 
sas, que serão publicadas na 


2221 — Que quer dizer “Alco. 
rão”?. | 


2222 — Qual a cidade mais alta 
do Brasil? 


2223 — Que nome têm os membros 
do clero mahometano ? 


2224 — Quem foi Guido Thomaz 
Marliére? 


| 2228— A quem se deve a fun 
dação do hospital dos la 
zaros do Rio de Janeiro? 


ages being estimated at $850,000, 
Monday, 19th 

The French aviator Detroyat 
wins several prizes for his sero= 
batic feats in the Pan-American 
air meet at New Orleans. 

— Raul Roulien |s cast for 
the principal role in an importe 
ant Fox film to be called “The 
World Moves On”, aseisted by 
Madeleine Carroll and Franchot 
Tone. 
Presdt. Roosevelt propoges 
raising a gigantic fund of some 
80 or 40 billions of dollars to 
wipe out slums during the next 
10 years: 

— Lindbergh states he has 
made a protit of $187,888 on hia 
Airways shares and gets a sal- 
ary of $18,000 a year from the 
Panair. 


OTHER COUNTRIES 


Sunday, 18th 


King Albert, of Belgium, was 
killed in a. cliff-climbing acei- 
dent at Bonnines on the banks 
of the Meuse at between 4 and 
6 pm. yesterday, the With. 
Failing to. meet his chauffeur at 
5 o'clock, as arranged, a search 
was made and his dead body en- 
countered in the sno! at the foot 
of the eliff at 2 am. to-day.. 
His skull was split open. An 
examination of the cliff shows 
that a bowlder at the top gave 
way under the King and he fell 
to death, rolling a further dis- 
tance of about 50 mts, This 
then is the untimely end of the 
heroic and much-beloved Albert 
of Belgium, He dies, still full o? 
manly vigour, at the age of 59. 
He was the youngest nephew of 
tLo previous King of Belgium, 
Leopold II. 

Dr. Siegbert 'Tarrasch, 
famous German chessplayer, 
dies in Munich at the age of 724 


Monday, 19th 


The Portuguese aviator Bleck 
etarts from Cintra at 7.80 um, 
on a pioneer flight to India. 

— The island of Madeira is 
being swept by a violent storm. 
Two boats have been sunk and 
many others damaged. 
to bay their respects to the re 
ceived in Belgium from all parts 
of the clvilized world. 

— MM. Doumergue, Herriot 
and Tardieu leave for Brussels 
topay their respects to the ré- 
mains of that great friend of 
France, King Albert of Belgium. 

— Italy decrees mourning for 
King Albert for 21 days. 


— The Japanese Count Ito dies 
in Tokio. 

— The Havana students de- 
clare n strike. The Machado poli- 
ticians have to be taken to Court 
in tanks to avoid butchery on 
the way. Col. Baptista says the 
Extremists should be extermi- 
nated at all costs. They have 
threntened to kidnap his 6-year- 
old daughter. A bomb is let off 
in the business contre of Hava- 
na, injuring a young lady and 
doing $10,000 damages, The 
Medical Federation decidea to 
wage war against Presdt, Men- 
dieta, What a life! 


-— Hansen, the Lone Navigat- 
or, arrives in Buenos Aires O. K, 
He had been held up by a storm. 

— Miss Nora - Johnson, of 
Santingo, Chile, breaks the 
South American women's rec: 
ord for the 200-mta swim, doing 
it in 3º 32-8]b”, 

— Belgium goes into moura- 
ing for six months. 

— Portugal puts down a riot 
in Setubal by force of atms. 
was of Extremist origin. 

— Thirty Communists hatche 
ing out another venomous dem- 
onstration are arrested in Me- 
ron, near Buenos Aires, 


BAPTIST COLLEGE 


RUA JOSE HYGINO 35 


Matriculatlon Is open for the 
current yeur for all courses, im- 
cluding primary and Récondary 
officinlized by the government, 


Tel. 8.6951 e 8.6950 
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SANTIAGO, 19 (U.P.) — O 


vice-presidente da United 


Press, sr, James Miller, e o 
gerente da mesma empresa 
jornalistica no Chile, sr. Octa- 
vila Mendez, entrevistaram á 
nolte o presidente da Republl- 
ca, sr, turo Alessandri, em 
Vina del Mar, encontrando-d 
cada vez mais convicto, agora, 
mais do que nunca, que Oo 
governo chileno deve ter em 
vista apenas a manutenção 
das Instituições constitucio- 
naes e q fortalecimento cres- 


cente da economia nacional. O 


presidente Alessandri reaffir- 
mou sua fé em que o Chile se- 
rã um dos primeiros paizes do 
mundo, quando logre restabe- 
lJecer-se por completo da crise 
economica actual, que asso- 
berba allãs o mundo inteiro, 
pois “já se sente nitidamente 
uma reacção em todas as acti- 
vidades nacionaes, 


Referindo-se á situação po- 
NMtico-soclal, assim se manl- 
festou: 


“No Chile impera, actual- 
mente, à legislação social tal- 


vez mais adeantada do mun-, 


do. Para aquelles que respel- 
tum as instituições republi- 
canas há a .mais completa 1i- 
berdade, mas em alguns ca- 
sos somos forçados a restrin- 
gir à liberdade, em benefício e 
em defesa da propria liber- 
dade, No Chile não têm razão 
de ser, presentemente, as in- 
cividualizações politicas cha- 
madas Direitas e Esquerdas, 
que correspondiam a necessi- 
dades nacionaes já realizadas, 
Taes denominações pertencem 
já ao passado, Hoje todos de- 
vemos cooperar unidos para a 
reconstrucção do palz, sem 
nos preoceuparmos do credo 
ou da ideologia de cada rm. 
O mundo apresenta hole pro- 
“blemas que podem resolver-se 
mediante o IRbor commum des 
todos os habitantes de cada 
paiz. Nos uitimos tempos em- 
penhei-me em obter uma de- 
finição precisa do que sejam 
Esquerda ou Direita, mas nin- 
guem pôde satisfazer minha 
curiosidade. Alguns dos cha- 
mados elementos enquerdistas, 
com objectivos políticos, pre- 
tendem fazer crer que prote- 
i8 os reaccionarios. mas, sem 
embargo, o Congresso do Chile 
acaba de-approvar algumas 
leis que, suggeridas por um 
governo dessa natureza, ha 
tiois annos, seriam tidas por 
socialistas. Mantenho incolu- 
mes todas as reformas alcan- 
cadas no passado, Não ha re- 
acção possivel.” 


Quntorze mezes dum governo 
cifticil não contribulram sa- 
rão para rejuvenescer a Ales- 
sandri, Ninguem ao vel-o ho- 
je pela primeira vez, acred!- 
taria que é um veterano da 
vida publica, com quarenta 
annos de lutas politicas, De 
tudo, o que mais surprehende 
é o enorme vigor e a agllida- 
de mental que demonstra 5. 
ex em suas palavras e Retos, 


Sua actual administração 
constitue possivelmente o “co- 
meback"” pessoal mais notavel 
cia historia politica do mun» 


(00. 


CAHIRA' O GABI 
NETE JAPONEZ? 


Um incidente entre 
ministros 


TOKIO, 19 (U. P.) — Os ob» 
servadores politicos predizem 
a quéda do gabinete de com!- 
lisão, presidido pela visconde 
Makato Saito, devido aos incl- 
dentes occorridos com o mli- 
nistro da educação, sr. Ichiro 
|Hatoyama, e do Commercio, 
ibsrão Kumakichi Nakajima, 


—— 


D ORÇAMENTO DAS DES- 
PESAS DA FRANÇA PAR 
a 


Approvado pela Cama- 


ra dos Deputados 


PARIS, 19 (U.P.) — Com 
um verdadeiro “record” de ver 
locidade, a Camera dos Depur 
tados approvou, hoje, por qua- 
trocentos e quarenta -e quatro 
contra cento « quarenta votos, O 
orçamento das despesas, Te- 
presentando os gastos do Ko 
verno durante o anno de 1904. 


As medidas sobre a receita 
serão votadas nos fins da semas 
na corrente, de maneira 8 per- 
mittlrem a votação completa do 
orcamento no dia 1 de março 
vindouros 
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rdade e a definição 
de Esquerda e Direita. 
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| Sr, Arturo Alesgandri | 





REGULAMEN- 

TANDO A IM- 

PRENSA AME- 
RICANA 


Divulgado hontem o tex- 
to do codigo da N. R. A. 
para as grandes empre- 
sas jornalísticas dos Es- 
tados Unidos 


WASHINGTON, 19 (U. P) 
— Foi hoje divulgado o texto 
do codigo da NRA para à im- 
prensa, que o presidente Roo- 
sevelt havia assignado con- 
dicionalmente, nos ultimos 
dias da semana passada, 


Acompanha o. codigo uma 
recommendação do chefe do 
chefe do Estado ás grandes 
empresas jornalísticas das 
principaes cidades, afim de 
que estabeleçam a semana da 
cinco dias de trabalho e ds 
quarenta horas de serviço pa- 
ra todos os reporters e colla- 
boradores, ficando a fixação 
das horas e salarios ao Depar- 
tamento de Publicidade, com 
jurisdicção sobre todos os em- 
pregados dos jornaes, depar- 
tamento esse cuja organiza- 
ção o presidente insiste em 
que se faça dentro do prazo 
de sessenta dias, 


O codigo estabelece a conti- 
nuação da liberdade de im- 
prensa, 


O TUAF NA ARGENTINA 


BUENOS AIRES, 19 (U.P.) 
— Nas corridas hontem realiza- 
das em disputa do premio Mi- 
guel Cané, coube o primeiro lo- 
gar ao animal Aretino, o segun- 
do a Hindenburg e o terceiro & 
Caminador. A distancia de Are- 
tino para Hindenburg foi de um 
coro e, entre Hindenburg e 
Caminador de meio corpo. À 
corrida effectuou-se sobre uma 
pista de mil e seiscentos meiros, 
em um minulo e trinta e seis 
ecgundos. 











e o eme em e 


O ESPERANTO NO CORREIO 
BRASILEIRO 


Ha pouco a Depa! nto dos 
Correlos e Telegraphos editou uma 
bella sério do 20 cartões postaes 
de turismo. com vistas do Rio de 
Janeiro e dizeres em portuguez e 
esperanto. . 


A Liga Espérantista Brasileira, 
por intcrmedio dn sua revista 
“Brazlla Esperantista”, deu notl- 
cla ilustrada do apparecimento 
desses cartões, noticia que fo! 
reproduzida em muitos jornaes & 
revistas esperantistas do mundo 
inteiro, sendo que diversos (do 
Japão, Hollanda, Iínlla, França, 
Suissa e  Atlemanha) inseriram 
oliohés de um dos cartões. 


E' interessante porém, notur 
que a propaganda pelo Esperanto 
não so limita sos ciroulos, eltãs 
vastos, em que a lingua interns- 
cional é conhecida e praticada: 
seus adeptos traduzem para os 
tdlomas nacionses e fazem publl- 
car nos períodicos Jocaes as noti= 
clas que lhes parecem interessan- 
tes, como conteceil om Ss do 
esperanto no correio do Brésil, 

Em consequencia, a Liga Espe 
rantista Brasileira já recebeu não 
só pedidos da mérie. dos cartões, 
como jornaes com artigos sobre à 
assumpto, . de numerosos palzes, 
segundo se póde var pela seguinte 
relação: , 

Alemanha, Argentina, Austria, 
Belgica, . Brasil, Buigaria, Catalu- 
nha, Tohgocelovachia, Chile, Dinar 
maróo,  Hecpanha, Estados. Uni- 
dos, Esthonis, Finlandia, - França, 
Hollanda, Hungria, Ilhas Canarias, 
Inglaterra, Italia, Yuga avia; Jã- 
pão, Noruegá, Poloniá, Portugal, 
Rusia, Gueols, Sula, 'Territorio 
do Bear, Tunisia, U-uguay.., 


Tendo a Liga mostrado no De- 
partamento dos lus e Telo- 
graphos e Ao ministro da. Viação 


o bom exito dessa propagindo, 5, 
ex. o sr, dr. José Americo deter 
minou que Os dizeres em espos 
ranto sejam inoluídos em uma 
nova sério do 56 cartões postass, 
que agora vão ser editados com 
vistas de todo o Brasi), inclusive 
Pos é costumes nécianass. 
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O AVIADOR BLECK INICIOU HONTEM O SE 





DIARIO DE NOTICIAS 





“RAID”, RUMANDO PARA ORAN, PRIMEIRA ETA- 
PA DO GRANDE VÔO 


LISBOA, 19 (U.P;)) — O 
aviador Bleck zarpou do aero- 
dromo de Cintra às 7,30 horas, 
afim de iniciar q primeiro raid 
á India Portugueza, A primel- 
ra etapa, até Oran, na Ar- 
gelia, iniciou-se em optimas 
condições meteorologicas, 


COMO SE VERIFICOU A 
PARTIDA DE BLECK 


LISBOA, 19 (U.P.) — O 
avião de Bleck foi comboiado 
até Beja por uma esquadrilha 
de aviões militares, cujos offl- 
claes, interpellados por um re- 
presentante da United Press, 
declararam que Bleck realiza 
bem seu raid, com uma veloci- 
dade de cento e setenta kl- 
lometros por hora, 

Bleck que, no momento da 
partida, declarou á United 
Press confiar absolutamente 
no exito de seu raid, leva 8 
correspondencia oficial do 
Ministerio das Colonias para q 
governador da India Portu- 
gueza. Sua partida foi con- 
corrida, vendo-se presentes 
aviadores, militares, amigos de 
Bleck, jornalistas e sua espo- 
sa, que, corajosamente, incl- 
tou o marido, . 


À sabotagem das ligações 
telephonicas na Ausiria 


VIENNA, 19 (U.P.) — A sa- 
botagem das ligações telephoni- 
cas com as provincias occiden- 
taez da Austria resulta, appa- 
rentemente, de uma explosão, 
cuja natureza foi definidamente 
estabelecida, 


EXCURSÃO ARTISTIGO LITE- 
RARIA “BRASIL FE- 
MININO” 


As principaes institui- 

ção brasileiras, convida- 

das a mandar: 
delegações 


UMA INICIATIVA QUE DIA A 
DIA MAIS ENTHUSIASMA 


Indiscutivelmente, din a dia 
oresce o enthusinamo pela proxi- 
ma realização da grande excursão 
turístico cultural que. sob o pa- 
trocinio da revista “Brasil Feml- 
nino” será renlizada em maio do 
corrente anno a. Portugal. 

4 commissão executiva da 6X 
cursão “Brasil Feminino”, consti- 
tuída para organizar e levar 8 
effelto esse memoravel acontecl- 
mento, endereçou ofílcios às se- 
guintes instituições, convidando- 
ns a participar da excursão turls- 
ticn, por meto de delegações: In- 
siituto Luso-Brasileiro de Alta 
Gultura, Touring Club do Brasi, 
Orpheão Portugal, Federação pelo 
Progresso Feminino, Sociedade do 
Conosrtas Symphonicos. | AssogiA- 
ção Commercial do Rlo de Janel= 
ro, Sociedade de Medicina e Cl- 
rurgia, Sociedado Brasileira de 
Autores Thentraes, Associação dna 
Companhias de Seguros, Soecleda- 
de Amigos de Alberto Torres, Asso- 
clação dos Empregados no Com» 
mercio do Rio de Janeiro, Socler 
dade Nacional do Commercinútas 
de Café, Associação Brasileira de 
Pharmaceuticos, Federação. das 
Associações Portuguezas no Brasil, 
Sociedade Nacional de Avicultura, 
União Universitaria Feminina, So- 
cledade  Brasiloira de Avicultura, 
Sociedade de Ophtalmologia, 
União dos Despachantes Aduansl+ 
ros, Bocledade Brasileira dos Au» 
xiligres de Imprensa, Sociedáde de 
Geographia, União Beneficente dos 
Chauffeura do Rio de. Janeiro, 
União dos Empregados no Com- 
mercio do Rio de Janeiro, Club de 
Engenharia, Associação dos Com- 
merciantes no Mercado Municipal, 
club Municipal, Corpo de Bom- 
belros, Camara Portugueza . do 
Commercio e Industria, Associação 
Brasileira de Educação, Bociedade 
Nacional de Agricultura, Associas 
cho Beneficente . Postal, Brigadm 
Policial, Associação Christã Fe- 
minine, Associação de Turismo 
e Ferias, Associação de Senhoras 
Braslieiras, Movimento | Artístico 
Nacional, Sociedade Praslleira do 
Belias Artes, Centro Musical do 
Rlo de Janeiro. 

Igudimento: foram convidadas 
varias senhoras intelicotuses, de 
todos os Estados do Brasil, por 
intermédio dos respectivos gover- 
nos, afim de que, constituidas em 
agtupamento especial, possam as 
itilellectuaes portuguezas apreciar 
os primores da intelligoncia femis 
nina de todo o Brasil, nas pessoas 
do suas ropresentantes etaduaos, 
“E, pois, um movimento positl- 
vamente nacional, o por (isso 
mesmo, estâmos persuadidos | de 
seu exito, acima do qualquer es 
protativa optimista, 















e eme. mm 


A CONFERENCIA 


DE ARMAMEN- 
TOS ABANDO- 
NOU OS TRA- 
BALHOS 


Muitos paizes deixaram 
de fornecer a necessaria 
documentação para os 
estudos 


O Brasil entre os faltosos 


GENEBRA, 19 (U, P) — À 
commissão que se dedica 20 
estudo dos orçamentos mill- 
tares mundiaes, da Confeicu- 
cia de: Armamentos, annun- 
elou hoje que era “com pesar” 
que se vira forçada a abando- 
dar o trabalho, depois de te- 
rem vinte e sete nações es- 
trangeiras, multas das quaes 
latinas ou sul- americanas, 
deixado de fornecer a neces- 
saria documentação. 

Entre os paizes latino- 
americanos que não cumptl- 
ram as instrueções contidas 
na circular que lhes foi envia: 
da pela commissão em apreço 
ee contam o Brasil, Argentina, 
Chile, Colombia, Costa Rica, 
Cuba, Republica Dominicana, 
Haiti, Panamá, Uruguay, Ve- 
nezueis, Bolivia, Guatemala, 
Honduras e Perú, 

De outro lado, 33 nações, In- 
clusive todas às grandes po- 
tenclas, apresentaram prefo- 
rida documentação, 
commissão examinou devida- 
mente. Era-lhe, impossivel, 
entretanto, proseguir os seus 
trabalhos, de vez que lhe fal- 
tavam os dados concernentes 
a 27 outros paizes, Dahl a sua 
decisão de abandonar o tra- 
balho a que se tinha dedica- 
do. . 


CONGRESSO INTERNÁGIO- 
NAL DE ENSINO TEGHNIGO 


Será realizada uma 
grande reunião em, 
Barcelona para o es- 
tudo de importantes 


problemas 

De accordo com as decisões 
tomadas pelo Congresso Inter- 
nacional de Ensino Proflssin- 
nal Technico realizado em 
Bruxellas no anno de 1032, te- 
ra logar uma outra reunião a 
realizar-se na cidade de Bar- 
celona, Hespanha, a 17, 18 e 
19 de maio deste anno. 

A ordem do dia constará 
das seguintes questões: 

1.º: Questão: Papel do ensina 
technico — a), sob o ponto de 
vista economico; b), Bob o 
ponto de vista social, 








2.º: Questão:  Orlentação 
Profissional — a), de como 
utilizar, para a orlentação 


profissional, o ultimo anuno 
escolar; b), o papel do me- 
dico na orientação profisslo- 
nal: — Ticha medica; utlliza- 
ção dos cardiacos; c), colloca- 
ção do aprendiz no momento 
em que este inicia a aprendi- 
zagem, como consequencia na- 
tural “da orientação profis= 
slonal. 

3º. Questão: Aprendizagem 
— 2), programma e methodos 
do enNno profissional pratito 
na officina; b), technologia: 
gua pedagogia, relação com o 
desenho, O trabalho de officl- 
na e material didactico, 

4* Questão: Aprendizagem e 
parada (Chômage) — a), Le- 
percussão da parada na 
aprendizagem, b), aprendizo- 
gem do joven parado (chô- 
meur); c), reeducação da 
mão de obra já formada, 

5" Questão: Quadros Supe- 
riores — a), regulamentação 
o diffusão do ensino technico 
superior: b), protecção Bo ti- 
tulo de engenheiro, 

6.º Questão: Diversos — o 
contrato de aprendizagem; — 
2 imprensa technica e o en-' 
sino technico, 

Além das sessões nas quaes 
se discutirão os assumptos quo 
constituem o objecto princi- 
pãl do Congresso, está orga- 
nizado um attrahente pro- 
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iluação economica e politico 


O PRESIDENTE ALESSANDRI FALA A” UNITEDS 
PRESS SOBRE O FUTURO RESERVADO - 
AO SEU PAIZ 
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tentarão realizar um raid 


A BOLSA DE 
NOVA YORK 


Pouca animação, 
hontem 


NOVA YORK, 19 (U. P) —| 
Durante a tarde a prata es- 
teve forte na Bolsa, mas o tri- 
£o caiu mais de um centavo 
por bushel, baixando tambem 
os bonus, Pouca animação no 
fechamento, feito em baixa de 
fracção a mais de dois pontos, 
O que se attribue a uma Treac- 
ção de ordem puramente te- 
chnica, A libra fechou a 5 dol- 
lares e 13,50 centavos e foram 
vendidas 2.350.000 acções. 


PRIMO CARNERA E" O ME- 
LHOR PESO PESADO DO 
MUNDO 


Max Baer, King Levins- 
ky, Max Schmelling e 
Tommy Loughram vêm 
em 2., 3.º, 4º e 5º 
logares 


à OPINIÃO DE JACK DEMPSEY 


NEW YORK, Janelro (U. P,) — 
Primo Carners é o melhor pesos 
pesado do mundo na actunlidade. 
E! esta a opinião de Jack Demps 











"Y. provavelmente ficará sur. 
preso, disse Jack Dempsey durante 
uma visita a cata cidade, que eu 
tenha corocado Cerncra na deans 
teira de Mnx Baer, meu pupilo. 
Mas porque não o fazer? Carne- 
ra deve possuir alguma qualidade 
pois do contrario não se encontra- 
tin onde está actunimente. Terta 
sido deselegante que alguem clas- 
sificasso alguem acima de mim 
quando eu era campeão.” 


Baer, que Dempsey está pros 
curando collocar diante de Cnrne- 
ra num match em disputa do titu- 
lo, está pollocado em segundo los 
gar, seguido de EKlng Levinsky, Max 
Schmeling e Tommy Loughran. 

Depois desses, diz o ex-campeão, 
vem um grupo em igunldado de 
condições. Jack Sharkey, Jobnny 
Risko, Steve Hamas, Don Mac Core 
kindnle, Patsy Pirroni, Larry Galns, 
na primeira divisão e Walter Neus 
sel, Art Lasky e Ray Impelllttier- 
re, no segundo grupo. 


Dempsey acredita que o boxer 
que mais merece o titulo é Tommy 
Loughran, que deverá enfrentar 
Carnéra no proximo dia 22 de fe- 
vereiro, em Miami, 

“Admiro a esperteza, n coragem 
e a paciencia de Loughran”,; disso 
o ex-campeão, 

“Na minha opinião, Carnera 50- 
tá muito grande e veloz para Lous 
ghran, mas este saberá, pelo menos, 
tirar partido da opportunidado 
que se lhe offereco o que ello y1- 
nha procurando alcançar de ha 
muito tempo, Seu trabatho será, 
sesim, o de conser o italiano & dis= 
tancla, no que é verdadeiro artis- 
tn, principalmente quando empre- 
ga sua habilidéde contra um Iúta- 
dor sem punch como Carnera. 

“Entretanto, estou certo de que 
teremos o encontro Carnera-Baer 
neste verão ou no outomno c não 
pordere! tal opportunidade nem 
em-troca de um poço de petroleo". 

Dempsey accentuou que Baer 
não estava presentemente em con- 
dições de enfrentar Oarnera por- 
que tem passado muito tempo no 
palco e no cinemas, 




















“Brer tem que voltar & aotividas 


de esportiva”, observou o famcso 
pugilista, “Elle não poderá entrar 
no ring és tontas na esperança de 
surrpr Carnera, pois este não tem 
abandonado os treinos e está sem- 
pre em forma. Be elles combates- 
gem ne proxima semana, Primo 
poria Mex fora de combate. Estân- 
do, porém, em condições, acredito 
que Max teria experlente opportu= 
nidado do derrúbiy o bigante”, 
gramma de excursões, visitas, 
recepções, etc. para os con- 
pressistas e suas familias, 

“As adhesões são recebidas 
na secretaria do “Bureau In- 
ternatjonal de !'Enselgnement 
technique” em — Paris, à, 
Place de la Bourse, onde se 
podem colher quaesquer ln- 
formações, 


O custo da adhesão está fl- 
xado em 15 pesetas hespanho- 
las — 30 fr, francezes — e O 
da assignatura das actas dos 
trabalhos, em 25 pesetes — 
50 francos, .--- Es, 


- 


“RAID” AEREO PARIS:B. AIRES 


Vão tentalo os aviadores Codos e Rossi 
PARIS, 19 (U. P.) — Os aviadores Codos e Rossi 


fins da corrente semana, caso o tempo o permitta, 





Im raid de Lisboa à India Portigueza 


nereo a Buenos Aires em 


A CAMPANHA 
CONTRA O GO- 
VERNO AUS: 

TRIACO | 
Presos a Trieste; tres 


agitadores 


TRIESTE, 19 (Stefan) — A 
policia fechou o porto franco 
desta cidade, devido à attitu- 
de suspeita do allemão Erards 
Berger e dos austriaços Affon- 
so Kettiner e Walter Metziner, 
que tinham sequestrado duas 
valises contendo quarenta 
bombas lacrimogeneas e fu- 
mogeneas, O interrogatorio a 
que foram submettidos, con- 
duziu á descoberta de mais 
310 bombas e de publicações 
de propaganda contraria ao 
governo austrliaco. Os presos 
foram entregues ás autorida- 
des judiclarias, 


À ALLEMANHA EM PLENO 
REARMAMENTO 





O que se diz na Inglater- 


ra e na França 


A Alemanha arma-se, coplosa € 
apressadamente, 

As demonstrações do facto avo- 
dem dos quatro cantos do horizon- 
to. A unica negativa -— 6 casa en- 
tende-se — procede -do Reich, 

O orgão trabalhista inglez, “Rey= 
nold's", pubricava, domingo ulti- 
mo, informações provindas da Al- 
lemanha, Ahí se enumeram, es 
pecinlmente, os diversas cntego- 
rias de aviões de caça q bombar- 
deamento, num total de 208 ap- 
parelhos, parte do programma de 
construcções nereas germanices. 
Esto programma estaria realizado 
a 1 de mulo proximo, dispondo en= 
tão a Allemanha duma frota acrea 
de 1.750 a 2.200 aviões, igual pn 
da França, 


O mesmo jornal termina pergun- 
tando o que vão fázer as potencias 
c so a Françã não se resolve em- 
fim a divulgar o “dosster” dos ar- 
maumentos secretos aljemites. 

Por sua vez “Derniéres nouvejles 
de Strasbourg” essignala o facto 
de, um kilomotro ao Norte de Pir- 
masens, 3.000 operarios do “servyi= 
co do trabálho voluntario” esta- 
rem preparando um “campo de 
desporto” que, em verdade, será 
um campo de aviação militar e de= 
verá encontrar-se noabado- no meg 
do junho, Uma esquadrilha dê 
aviões ser-lhe-à destinadá. 

Um outro terreno de aviição ea 
tá em construcção entre Freno- 
fort c Mayença. 

Além disso, consoante observa- 
çós roniizedas na região do Taunus 
e especialmente nos arredores de 
Glessen, trabalha-se com notivida= 
de, nO longo do Wesor o do Lan, 
po estabelecimento de uma linha 
de defesa permanente com diver- 
sos systomás de trincheiras, abri- 
Eos solidos e posições caraoterise 
ticas de artilharia pesada, . 

A acerescentir: a excepcional 
importancia de metses o outras 
materias primas necessarias no fa= 
brico de munições... 


BOMBAS EM PORTUGAL! 


LISBOA, 19 (U.P,) — Fo- 
ram descobertas e apprehendi- 
das pelas autoridades, am Porti- 
mão, tres bombas de dynamite. 


Decretos tornados sem 
eftoltos 


O director geral do Thesoura Tee 
commendou so delegado tlacal em 
Alagoas para que sejam restitul- 
dos & Directoria Geral do Thesou- 
ro Nacional os decretos pelos quaes 
foram nomeados, em 1082, ya - 
tra-trabalhádores das capitaziná 
da. Alfandega de Fortalera, Pran- 
clsco Angelo da Silva, e remadores 
da Alfandega de Maceió, atim da 
serem os. os deciaradós sem 
efteito, visto não terem os nomçãe 
dos tomado posse dos siludidos 
logares. Ea q E UR VS 
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itico-social do Chile 


digmemeeeeeee 


Os novos heróes da Igreja Catholica 


A LEITURA, NO CONSISTÓRIO, DO DECRETO DA 


CANONIZAÇÃO DA BEATA MARGHERITA REDI/ 


A santificação do 


ERES DT Sis Sea , 
Sua Santidade o Papa 
Pio XI 


DEPOIS DA TEM- 
PESTADE... 


Creada uma commissão 
de parlamentares fran- 
cezes para a apuração 
da responsabilidade dos 


ultimos disturbios 

PARIS, 19 (U, P.) — A Ca- 
mara approvou por unanimi- 
dade a creação de uma com- 
missão de 44 parlamentares, 
destinada a apurar a respon- 
sabilidade dos recentes mo- 
tins. 

O sr, Edouard Daladier, que 
chefiava o gablnete por occa- 
sião dos disturbios, declarou 
que applaudia esse inquerito, 
que visava esclarecer comple- 
tamente o assumpto. 


“A QUESTÃO DA 
LEPRA 


E a alta valia social da 

campanha emprehendi- 

da pela Federação das 

Sociedades de Assisten- 
cia aos Lazaros 


Já agora, passado o periodo do 
folguedos collectivos, é natural 
lembrar no nosso povo certos as- 
peetos dos problemas moedico-so- 
ciaos do paiz, Torna-se, mesmo, 
um daver Ímperloso de nossa par- 
te chamar a attenção geral para 
os assumptos mais urgentes em 
meio aq complexo do nosso qua- 
dro de educação prophylactica. As- 
sim. sendo, cabe a primazia de 
nossos commentagios para a cha 
mada “questão da lepra” que, do 
facto, existe mo Brasil, Segundo 
o depoimento insuspeito dns: estas 
tisticas o a palnvra de peso das 
malores autoridades em lenrolo- 
gia, contamos uma somma inerl- 
vel de hnncenianos, em constante 
ameaça 4 saude publica, ntravés 
dos porigos da facil contamina- 
ção, 

Procurando attenuar, sento res 
eolver, a aitunção é que fo! crea- 
da n Federação das Soc. de Ass, 
008 Laznros q Defesa Contra n La- 
pra, orgito centralizador do todas 
ns agremiações do combate no mal 
de Hansen, estabelecidas em nos 
go terrltorlo. Organizada embarn 
pela inicintiva partleular, n vofo- 
rida entidado mereceu logo 
apolo dos nossos seientistas esno 
cinlizados nessa enfermidado 
úlém da loença official para o 
amplo desenvolvimento de seu 
rogramma, E, desse modo, já 
evou avante até em sotembro do 
anno findo, a grando “Conferen- 
cia para q uniformização da cam- 
púnha contra a lepra”, assistida 
pelos technicas nncionnes o prost 
dida nelo dr. Raul de Almeida 
Magalhães. director da Snudo Pus 
lica. Resultou dahi, conforma 
tra do esperar, um plano unico é 
grandioso para os trabalhos em 
conjunto, de todas as sociedades 
lindas 4 Federação das Soc, do 

ss, qos Lazaros. afim do qua 
perfeitomento uniformizada, do 
norto a sul, possa a campanha 
produzir o bem nacessario. 

Eis porgue mails uma vem a 
Sociodnde do Assistnecia nos La- 
saros, aqui radienda, & rua Aus 
musto Severo, 4, no edifiolo do 
Eyilogeo, vem appellar para o 
sentimento e o raciocinio dn por 
pulação enrloça,. da qual espera 
obter nuxilio capaz de realizar 'na 
Rio n parto que lhe fo! conforida 
na extraordinaria tnrofa de co- 
operar para o hanseaniamo. 



















beato Cottolengo , 


CIDADE DO VATICANO, 19 
(Stefani) '— Hoje pela manhã, ! 
no salão do Consistorio pro-| 
cedeu-se á leitura do decreto 
de canonização da beata Mat- 
gherita Redi, bem como dos 
decretos approvando os mila= 
gres propostos para a beatifi- 
cação do veneravel Clarci 8 
para a canonização do beato 
Cottolengo. 


Achavam-se. presentes O 
simmo pontifice, os cardiães 
Verde, Laurenti e Rossi, va- 
rios prelados e representant.:s 
de diversas ordens religiosas, | 

O pontitice pronunciou um: 
discurso afiirmando que es 
milagres propostos e spprovas 
dos sclentificamente desde 0, 
Início de seu pontificado até 
hoje, ascendem a mais de cem, 
e que demonstram quão erra-| 
da é a opinião daquelles que, 
pensam terminado o tempo 
dos milagres, Depois de ter 
assignalado a virtude dos no< 
vos heroes, que a igreja pro- 
põe à admiração dos catholi= 
cos, s, santidade disse que, pa= 
a a canonização do Cottolen- 
go à igreja reclamou provas 


| do milagres, não obstante o 


milagre continuo que offerece 
a pequena casa da Divina Pro-., 
videncia, onde estão recolhi-! 
das mais de treze mil pessoas, 
cujo sustento é confiado uni- 
camente à divina providencia, 
O papa accentuou que é justo 
que tal exemplo seja exalta- 
do com a canonização de Cot-= 
tolengo nestes tempos. espo- 


cialmente, quando num paiz 
não distante e que pela graça 
de Deus não é o nosso, ha quem 
tenha a triste coragem de af- 
firmar que o catholicismo toi 
nócivo à humanidade, porque 
recommenda a assistencia aos 
humildes, aos enfermos e aa3 
pobres, Assim condemnamos 
recentemente o livro que af» 
firma isso e cremos que com 
isso cumprimos nosso dever. 
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RÁDIO CLUB PORTUGUEZ 


O presidente Carmona 
inaugurou o grande 


melhoramento 


LISBOA, 19 (U.P,)) — O 
presidente da Republica Portu- 
gueza, general Antonio Oscar de 
Fragoso Carmona, inaugurou as 
installações do Radio Club Por- 
tuguez, pronunciando ao micro- 
phone um discurso de congratu- 
lnações que vae ligar Portugal, 
ás ilhas adjacentes, ás colonias 
e aos paizes extrangeiros, onde 
trabalham milhares de portugue- 
zes. Por fim, o chefe da nação 
felicitou o capitão Jorge Bota- 
lho Muniz, director da emissora, 


INGENDIOS EM PORTUGAL 


Pinheraes e casas des- 








truidas 

LISBOA, 19 (U.P.) — Um :- 
violento incendio destrulu uma 
matta na serra perto de Anadia, 
collocando em serio perigo &s 


a | povoações de Escural, Algeiros 


e Junqueira e incendiando depo- 
sitos de madeira, lenha e corti- 
cas. Os prejuizos são avaliados 
em algumas dezenas de contos 
de réis, 

OUTRO INCENDIO 


LISBOA, 19 (U.P.) — Nas 
proximidades do carvalhal de 
São João do Monte um incendio 
destruiu pinheiraes e devorou 
varias casas de Alcafnz, ascen- 
dendo os prejuizos a algumus 
centenas de contos de réis. 


O estado de saude da du- 
queza Anna de Apsta 


NAPOLES, 19 (Stefani) — 
A Casa Ducal de Aosta informa 
que as noticias chegadas de 
Lutor dizem que as condições 
da duqueza Anna, de Aosta se 
acham estaclonarias, com Íenre 
de trinta e oito grãos. 




















CLINICA DE VIAS URINARIAS. 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade-de Urologia da Allemânha, 


ex-assistente “dos professores Lichtemberg 
seph, de Berlim. e Haslinger. de Vienna, 


em doenças 


17 horas — Phone: 4-4493. 





Lewin. Jor 
Especialis ja: 


"dos Rins, Bexiga Prostata, Urethra, Doen- 
ças de Senhoras, Diathermia 
Consultorio : 7 de Setembro 42, sobrado, das 


Ultra Violetas, : 
13 ás 
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— Georges Cinude 





- “Lloyd George: 


O RESTABELECIMENTO DO 
- COMMERCIO INTER» 
NACIONAL 
Por DavID LLoxD GEóRGE 


Ha um aspecto da grando criso 
que continua persistente e sem 
indícios de alteração: O rotrabi- 
mento do |commercio internacio- 
pal, Em 1028, 0 commercio inter- 
nacional, attinglu a 68,641 milhões 
de dolares. Em fins de 1932, esse 
numero baixava & 26.615 milhões, 
D que representa uma differença 
tremenda. 

Grande parte disso, representa 
um declínio nos preços, mas & 
totalidade se deve & propria restrl- 
cção do commercio, E ist: produ= 
ziu e ruína de grande parto da 
andustria de tra marili= 
mos, O grito Ge desespero dos af- 
madores britannicos' durante os 
ultimos dias etoou entre & gente 

jminritima de todos os paizes. 


Os substdios não podem trazer 
qualquer alívio, pois não augmen- 
tarão u tonelagem do mercadorias 
a serem transportadas. Elmquento 
as nações continuarem & levantar 
parreiras reciprocas contra suas 
mercadorias, a industria naval 
continuará soffrendo. 


Taes barreiras não serão, entre- 
tanto, derrubadas. As nações do 
mundo, consequentemente, deve- 
rão encontrar trabalho para os 
homens que ha tres annos se 00- 
cupavem no commercio internacio- 
pal através dos mares. Este 6 um 
dos motivos por que o restabele- 
cimento não póde significar Tes- 
truração. As antigas condições so 
não de modificar em muitos Een- 
tidos. 


- e 
k 


| OS PROGRESSOS DA TLLU- 
! MINAÇÃO 
por Georges Claude 


Professor universitario, em con= 
ferencio realizada na Escola Poly- 
tecbnica 


—— 


Em primeiro logar, para tornar 
possivel o emprego para a ilumi- 
nação Interna dos tubos Wluml- 
nescontes, mistér se torna suppri- 
mir o emprego das altas tensões, 
hoje necessarias, O alimental-as 


pois, passar os tubos de voltagem 
elevada e intensidade fraca à tu- 
bos de voltagem baixa e Intensida- 
de forte: taes intensidades reque- 
rem o emprego do electrodos €5- 
pertaes  cathodos regeneraveis € 
- electrodos.. de oxvdos: O SF. André 
Claude. entretanto, achou que O 
seu emprego não seria suffloiente 
para assegurar nos tubos uma 
longa duracão, sendo preciso com- 
v'nal-o com a utilização de ano- 
dos especines, preparados de tal 
maneira, que evitem completamen- 
te n absorpção dos gazes Ilumi- 
nrserntes. 


O resultado obtido por esses 
anocdos é Lilo perfeito. que permit- 
tiu ao sr, André Claude carregar 
os tubos & balxa voltagem de 
grande Intensidade, com pressões 
rats baixas do que tinham sido 
senlizadas nté agora. 


Ora. essa diminuição de pressão 
corresponde é uma consideravel 
melhoria no rendimento. 


AviS.S E clarações 


D IS C 0s discos Victor. 


ou Parlophon, dos seguin- 
tes numeros : 


124 

r 353º 

N. O. 372 A. P. 
895 
Toa 


Rua da Conceição, 102, sol | 
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PETROPOLITANA 


Cadernetas resgatadas 
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ERA-CRUZ. 


É B.,A. de Seguros sobre a Vida 
k em liquidação 
AVENIDA RIO BRANCO, 20-2º 
RIO DE JANEIRO 





Acha-se à disposição dos Senho- 
res Aoclonistas, no escriptorio da 
Companhia, os docurm-ntos B que 
se refere o artigo 147 do Decre- 
ton 434 de 4 de Julho de 1891. 

Rio de Janeiro, 20 de Feverel- 


ro de 1934, 
O LIQUIDANTE. 


EC=TJoÕoÇoZE.Ããe.. 
Livros cole 


LIVRARIA ALVES giz o nos 


demicos. Rua do Ouvidor nm. 100 


ditectamente com as baixas ten 
sões des rêdes urbanas. E" preciso, 


e 
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Excerptos|() drama d 


CONSIDERAÇÕES EM TORNO DO APARECIMENTO DE 
PAULO PRADO. 


Sum vi arm 








= 





À odysséa do joven millionario que viveu entre mendigos 





mm — 
O exame medico a que foi submettido 


Bobre à acsditosa vida de Paulo 
Prado, o joven herdeiro de 8,000 
cóntos só à sua parte, lemos nos 
jornnes de 8. Paulo, ultimamente 
recebidos nesta capital, as seguin- 
tos Infármações: ) 

SE PAULO PRADO DO AMARAL 

MORRESSE 


Paulo Prado do Amaras, desappa- 
recido por tanto tempo, poderia 
muito bem não ter sido sequestra - 
do. Nada o impediria, por exem- 
plo, não se dando bem no lar 
materno, de se pôr a andar em 
buscas de Hberdade, E' esse um 
facto commum, que nada tem de 
espantoso. Nesse caso, & policia 
não teria que pedir contas a nin- 
guem, senão a 8! propria, pela ins 
capacidade que demonstrou em 
encontrar o desapbparecido, em 
contraste com a facilidade com 
que o trancaíftou numas enxovia. 

Posta, pois, de Indo essa hypo- 
these, vamos adoptar, dpenas para 
orientar a opinião publica, & de 
que Paulo fosse sastssinado, dado 
por morto de qualquer fórma. En- 
tão sucoederia uma destas duas 
volsas: seu irmão Mario Prado do 
Amaral (Sylvio) continuaria vi- 
vendo, & receberia a parte do ir- 
mio nao doação feita por d. Josl- 
na, 1890 como seu unico herdel- 
ro. Ou “Sylvio” tambem morreria, 
e então s fortuna de ambos seria 
herdada pelo seu tlo dr. Mario 
do Amaral, isto porque, nos termos 
da doação de d. Josina, no caso 
de morte de Paulo Prado do Ama- 
ral e.de Mario Prado do Amaral 
(Sylvio), d. Paula nada herdaria, 
voltando tudo á doadora. 


SITUAÇÃO EMBARAÇOSA PARA 
OS JORNALISTAS 


Posto em actividade desde o Inl- 
cio deseo famoso caso & que ko 
chamava “o desapparecimento de 
d. Josina do Amaral e de Paulo 
Prado do Amaral”, é natural que 
qualquer reporter que seja bom 
moço, e que tenha ingerido algu- 
mes chicaras de chá em pequenl- 
no, faça relação entre os que j- 
tam na rumorosa questão. 

Ora, d. Paula Prado do Amaral 
e o seu cunhado dr. Mario Ama- 
ral têm muitos amigos, que são 
até numerosissimos. Esses amigos, 
de parte e doutra, dizem no To- 
porter, sob palavra de honra de 
conservar disareção — colsas es- 
pantosas do adversario. 


O dr. Mario é um monstro, di- 
cem una, 80 praso que, para ou- 
tros, o monstro é d. Paula. 


A SITUAÇÃO DO CASO, ESTAN- 
DO PAULO PRESENTE OU 
AUSENTE 


O reapparecimento de Paulo velu 
reavivar o caso policial do longo 
sumiço dado, ou que se deu q 
proprio rapaz, 

Em relação & herança deixada 
por d. Josina, fóra portanto, da 
cnso policial, mas sob o aspecto 
jurídico, a situação do Paulo 5e- 
ria &s seguinte: susente ele, é 
curadora dos sous bens e interes- 
ses sua mãe d. Paula do Amaral, 
Presente o fllho, d. Paula perde 
a curatella. Nas circumstancias 
presentes, entretanto, e em face 
de um exame de sanidade por hy- 
pothese desfavoravel ao maço mil- 
lonarlo e mendigo, d. Paula está 
naturalmente indicada para Te- 
querer sus interdicção. 


AINDA UMA VEZ EM CASA DE 
D, PAULA 


Pouco antes dn chegada do Pau- 
lo, procedente do Gabinete Medico 
Legal, estivemos em casa de Dona 
Paula, 


A sala repleta do amigos, nus 
trazem felicitações o buscam no- 
vidades, D. Paula se mostra mui- 
to animada, e diz que Paulo já es- 
tá reconhecendo as pessoas de ca- 
ga, e so alimenta frequentemente, 
com grunde disposição, : 


Um facto curioso, aliás natural, 
é que após a publicação das pho- 
tographias de Paulo do Amaral, 
está surgindo uma chusma de pes- 
sous que declaram tel-o visto nas 
ruas da capital, Mnis ou menos às 
17 horas Paulo regressou, em 
companhia do advogado Walfrido 
Prado Guimarães e do varias 0uU- 
tras pessoas, RR 

ONVERSANDO com U - 

E TIGO CONHECIDO 


Paulo melhorou bastante 
te-hontem para hontem, 


de an= 
embora 


seja ainda visivel o seu extenuã 


mento, Sublu a escada sem deno- 
tar sensivel fadiga, Já no seu 
quarto, estirou-se logo na cama, 
puxando as cobertas, mpesar de 
fazer intenso calor. Cerrou a 
olhos, como quem pede que 0 del- 
xem socegado. Nem teriamos. mes- 
mo, coragem de o atormentar. 
Aponas, pegamos-lhe a mão, apST- 
tando-a longamente: ella está tla- 
cida, macia como setim, 
mão nunca puxom por 
uma enxada, Jurariamos que so 
ella já fez  nigom trabalho gros- 
seiro; Isso se deu ha muito tem- 
po, No mais, sujo & abatido. mas 
o mesmo € inconfundível Paulo 
Prado do Amaral, que o reporter 
conheceu alumno do Lyceu Fran- 
co Brasileiro, 

Ainda de mãos dadas, pergunta- 
mos-lhe:, 

— “Então, Paulo não se lem- 
bra de mim, lá no Lyceu ? 

Elle nos fita vagamente, 6 res- 
ponde muito placido; 

— “Não,.. lá havia muita gen- 


” 
Paulo tornou a fechar eategori- 


. camente os olhos, de modo que não 


insistimos, 


QUEM E' A RENHORITA 
HELENA GODWIN 

A senhorita Helena Godwin, 
que encontrou Paulo, poderia ser, 
como ass tem dito, namorada do 
desventurado moço, o que seria 
muito natural, Todavia, tão é 
isso O que se dis em casa de dona 


Paula do Amaral, onde essa nota 
sentimental é ignorada. 

A senhorita Helena é, de Paulo, 
realmente, prima em 8º grão. 

Seu pne 6 primo irmão de dona 
Paula. A progenitora desta é n 
gra. Elvira da Silva Prado, “nte” 
Elvira Godwln. 

Helena Godwlr, durante a re- 
volução de 32 — contou-nos dona 
Paula — um dia annunciou, brin- 
cando, haver encontrado Paulo. 
Censurada, por esse motivo, por 
d. Paula, ter-lhe-ina respondido: 

— “Pols eu tenho uma coisa 
que me conta que eu alrda vau 
encontrar o Paulo!" ; 


PAULO ESTEVE NO PRESIDIO 
DO PARAISO à 


Logo após ter sido encontrado, 
na avonida Tiradentes, Paulo 
Prado dissera a sua prima Hoelo- 
na e a outras pessoas depois, que 
estivera detido no Prasidio do 
Paraiso, durante 15 dias. 


A FICHA DE PAULO NO 
PRESIDIO 


O sr, Sarti Informa: 

— “Vendo hoje ns photogra- 
phias de Paulo Prado do Amarai, 
nos jornaes, tão me fo! diffiell 
reconhacer o mendigo que varias 
vezes Interroguel quando aqu! ae 
encontrava”. 

A ficha de Paulo Prado é a sé- 
gulinte: 


“Numero de ordem na Assisten- 
cla Vicentina, 907 — Numero de 
ordom no Presidio, 61, Nome: 
Osorlo Baptiata de Lima; idade, 
19 anros; solteiro; brasileiro, la- 
vrador, som residencia. Nota! 
não tem familia, Observações: 
Diz ter chegado de Bom Successo, 
& procura da servico, sendo que 
foi detido quando estava sentado 
na porta da estação (S, P. R,). 
Nunes trabalhou, por ser Bom 
Suecesso muito etrazado, sem 
commorclo e sem lavoura, P'an- 
tava um terreno nbandonadc e 
alimentava-so dos frutos que co- 
lhta,” 


Essa ficha continha as Irtor- 
mações colhidas no presídio, no 
dia 31 de janeiro do corrente 
anno, data de entrada al de Pau- 
lo, e fixava a data da salda do 
mesmo: 5 de fevereiro. 

O dr. Waldomiro de Lima mos- 
tra-nos depois outras fichas Te- 
ferentes ao mesmo Osorio Bapils= 
ta de Lima. Têm ellas divorsos 
numeros do ordem da entrada, 
como por exemplo: 84, 100, 01, 6. 
Por ah! se vê que Osorio Bantis- 
ta de .Lima entrou no prasidio e 
galu varias vozes, sendo a ultima 
ante-hontem. 


A RAZÃO DO NOME DOsoORIO 
DAPTISTA DE LIMA 


O sr. Antonio Sartl esalicou- 
nos porque é que Paulo Prado do 
Amaral usava sempre o mesmo 
moms de “Osorio Baptista de 
Lima”, ao ser Identificado no pre- 
sidio. 

1 esclurced-nos: 


“Quando elle vely pela primei» 
ra vez, deu o nome de Osorio Ba- 
ptista de Lima. Das outras en- 
tradas já não cra preciso pergun- 
tar-lhe o nome, Nós já o zorha- 
clamos o portanto o registrava- 
mos sob essa qualificação. 
ESTEVE PARA SER COPEIRO DO 

PRESIDIO 


O sr. Sarti continuou a dar-nos 
informações, dizendo: 

“Desde a primeira vez que com 
elle tive contacto, percebi que se 
tratava de um moço que tivera 
certa educação e Interessel-me por 
elle. Conversamos e elle me dis- 
se que estivera em Bom Successo 
em casa de uma senhora, que o 
tratava muito bem. Bom Bucces- 
so fica distante cerca de 20 kilo- 
metros além de Guarulhos. 

Depois, observando melhor as 
maneiras do rapaz, — continúa o 
er. Barti — resolvi minorar-lho 
um pouco a situação e arranjar- 
the alguma roupa. 

Percebi! que o rapuz estava men- 
talmente debilitado e pareceu-me 
que se elle distrahisse um pouco 
com qualquer mistér monbaria por 
me contar melhor o seu passado. 

Falei! então ao dr, Waldomiro 
de Lima para que elle fosse 00- 
cupado como copeíiro do Prestdio 


e, em seguida, como obtivesse a | 


annuencia do director que parn 
1580 collaborava commigo no traba- 
lho de preparar melhor ambiente 


ao rapsz, foi falar ao cozinheiro, 


afim de que este 
“Osorio Baptista de 
qualquer serviço levo. 
Tudo assim estava preparado e 
eu me reservava pars obter um 


aproveitnsso 
Lima” em 


Dr. José de Albuquerque 
Doenças Sexunes do Homem 
Diagnostico causal e tratamento di 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


t, 7 Setembro 207 — De à às 6 








— Mattos — 
Asgio de crianças abandonadas 
— Recebe “onativos — 


RUA FARO N. 80 


Caia Matias! Mello: | 





= 
Escola Padua Soares 


| SERAO REABERTAS SUAS AULAS EM 1º DE MARÇO 


so 





resultado satisfectorlo, no asenti= 
do de que o rapaz ganhasse a mi- 
nha conflanga e cu pudesso pene- 
trar no mysterio da sua vida, que 
elle proprio não sabis desvendar, 
quando um facto imprevisto velu 
pôr termo às minhas investiga- 
ções: “da Assistencia Vicentina 
chegou ordem para dar liberdade 
a “Osorio Baptista de Lima”, 
Sempre que conversava com 
“Osorio Baptista de Lima”, este 
mes dizia que não queria voltar 
para Bom Successo. Preferia ar=- 
ranjar um emprego, aqui na ca- 
pital, por ser uma cldnde malor, 


O EXAME DOS MEDICOS LEGIS- 
TAS NA PESSOA DE PAULO 
PRADO 


Na presença do dr. Djalma 
Whitaker de Lima, delegado addi- 
do ao Gabinete de Investigações, 
os medicos legistas drs. F. R. 
Marcondes Machado e José Bresser 
Monteiro de Barros procederam a 
exame na pessoa de Paulo Prado 
Prado do Amaral, proferindo o se- 
guinte laudo: 

“Examinamos hoje, às 16 horas, 
no Gabinete Medico Legal, Paulo 
Prado do Amaral, de 24 annos, 
solteiro, branco, brasileiro filho do 
dr. Dario do Amaral, residente & 
rua do Carmo, 38, e que, segundo 
Informam, Iôra encontrado va- 
gando pela via publica. O pa- 
clento veste cnlça de brim, pale- 
tót de casemira e camiza de teol- 
do de algodão muito usados, ras- 
gados e remendados em alguns 
pontos e está descalço, tendo todo 
o corpo em estado do nenhum as- 
gelo. Não apresenta vestigios de 
lesões corporaes, antigas ou recen- 
tes — excepto pequenas escoria- 
ções líncares, certo determinadas 
por unhas no coçar-se, situadas 
em ambas regiões escapulares, O 
seu estado é de grando depnupe- 
ramêento physico, alliado a certo 
grão de debilidade mental. 


À semanal da directoria do 
Syndicato dos Lojistas 


Reuniu-soe honrtém a directoria 
do Syudicato dos Lojistas, Aber- 
ta a sessão pelo sr. França Fl- 
lho, presidente, este dá a pala- 
vra no primeiro-secretario, que lê 
o expediente. Em seguida, o pre- 
gidente communica que o segun- 
do secretario não comparecou & 
sessão .por ter fallecido um ir= 
mão -seu, sendo nomeada vma 
comimissão, composta dos senho- 
res França Filho, João Baylon- 
gue » dr. Armando Teixeira, pa- 
ra reprcsestarem o Syndicato na 
occasião da missa que será rea- 
lizada pela alma do faliecido, 
Communica, alnda, que todos os 
serviços do Syndicato já estão 
en pleno funocionamento, tendo- 
se obtido sutisfutorlos resultados 
com os mesmos, o qua o revista 
do Syndicato, “O Lojista”, tem 
saldo bastante Interessante, som 
evidentes proveitos para a classe, 

Propõe que commissões colin- 
postas de directores prozurem 
negociantes do Lossa praça, afim 
de lhes demonstrarem as vania- 
gens que teriam iIngressandu To 
Syndicato, Esta proposta é ap- 
provada, gendo nomeadas, para 
diversas zonas, as seguintes com- 
missões; — KRoné Levy e França 
Filho, Machado Jurior e João 
Figuelredo Sucena, dr. Armando 
Toixeira.e João Baylongue, Mau- 
riclo Fineberg o Heltor Couné. 

Postas em votação, são appro- 
vadas unanimemente as saguintes 
propostas para socios do Syndi- 
cato: — João da Silva Ribas, 
João de Barros F'relro, Luciano 
Alexandre del Gludice, Eduardo 
Campos ds Lima, Agostinho da 
Silva Fernandes, Fructuoso Pe- 
reira Romos e Raplhaei Manda- 
riLo. , 

O director, er, Lucio Lopes de 
Araujo, faz entrega dos estatu- 
tos do Montepio Geral, o que é 
agradecido pelo presidanta, 

Nada mais havendo a tratar, é 
encerrada a sessão, 


PORQUE A FILHA CA- 
SOU COM UM VA- 


GABUNDO 


A POBRE SENHORA 
SUICIDOU-SE 

Por que a filha casara-se, ha- 
via cinco dias, com um desordei- 
ro e conhecido jogador de bara- 
lho, por isso vagabundo incorri- 
givel, a sexagenaria Rosa da 
Cruz Lopes, de nacionalidade 
portugueza, residente á Ladeira 
do Faria n. 170, hontem, á noi- 
te, suicidou-se, golpeando o pes- 
coço. 

Soccorrida pela Assistencia, 8 
infeliz senhora veiu a fallecer 
quando lhs eram ministrados 05 
necessarios curativos. 

O seu corpo foi removido pa- 
ra o necroterio do Instituto Me- 
dico Legal. 4 

A policia do 8º districto; este- 
ve no local e entre outras provi- 
dencias tomadas, interditou a 

















casa onde o facto occorreu, 


Cursos de Jardim de Infancia, primario, admissão, gymnas-, 

tica, dansas classicas, linguas, piano, musica theorica, na-; 

tação, — ESTRADA VELHA DA 'TIJUCA, 61 (Perto da usi-. 
na) — Phone '8-4131 





SISTIRA' AOS FUNERAES 
PARIS, 19 (U. P.) — O 


e d: Josina Amaral tem 


, Conclusão da 1º pagina 


phias do soberano dos belgas, 
assim como photographias e 
exaltando a figura cavalhel- 
resca do rei-soldado, 

Noticias procedentes de to- 
da a Italia attestam a cons- 
ternação suscitada pelo in- 
fausto acontecimento e a par- 
ticipação do povo itallano no 
luto da familia eral belga, da 
princeza do Piemonte e da 
nação belga. 

Os lHivros de registro collo- 
cados na portaria do palacio 
do Quirinal, em Roma, e do 
palacio real, em Napoles, Te- 
sidencia dos principes do Ple- 
monte, estão cobertos de mi- 
lhares de assignaturas, entre 
as quaes as de numerosas au- 
toridades e personalidades 
eminentes. 


LUTO POR 21 DIAS 


ROMA, 19 (Stefani) — 8. M; 
o rei Victor Manuel III orde- 
nou o luto da Côrte por vinte 
e um dias, a partir de hoje, 
em signal de pesar pelo falle- 
cimento do rei dos belgas. 


O PRESIDENTE LEBRUN AS. 


presidente da Republica, sr. 
Albert Lebrun, acompanhado 
dos srs. Barthou e general 
Petain, irá a Bruxellas, afim 
de assistir aos funeraes do Tel 
Alberto, na quinta-feira. 


LUTO NACIONAL NA QUIN- 
TA-FEIRA PROXIMA 


PARIS, 19 (U. P.) — O go- 
verno determinou dia de luto 
nacional para toda a França, 
a quinta-feira proxima, Tegis- 
trando-se ceremonias fune- 
bres em Paris, simultanea- 
mento com as solemnidades 
funerarias de Bruxellas. 


Como foi scientificada à 
princeza Maria José a 
infausta notícia 


ROMA, 19 (Stefanl) — Pro- 
cedente de Napoles, chegaram 
a esta capital, às 12.20, os 
principes do Plemonte, acom- 
panhados da princeza Ma- 
falda. o 

A noticia da tragica morte 
do rei Alberto, da Belgica, foi 
communicada ao principe do 
Piemonte pelo Alto Commis- 
sario de Napoles, que foi pes- 
soalmente ao palacio real ás 
4 horas da manhã levando à 
triste informação. 

O principe Humberto ficou 
consternado, não desejando 
despertar a princeza, nem dar. 
lhe, sem as devidas precau- 
ções, a infausta noticia, parti- 
cularmente por encontrar-se 
sua alteza ligeiramente indis- 
posta. 

Por esse motivo, os princi- 
pes não seguiram sabbado, & 
tarde, para Roma, como pen- 
savam, devido a achar-se en- 
ferma a princeza Maria José 
e precisar de repouso. . 

Hontem, às 10 horas da ma- 
nha, chegou a princeza Ma- 
falda, que, em seguida, se di- 
rigiu ao palacio real. 


O principe do Plemonte e 
sua irmã communicaram & 
princeza Maria José o tragico 
acontecimento. Sua alteza 
sofíreu violento choque e re- 
colheu-se a seus aposentos 
pas nua tem onde passou todo 
o : 


A partida foi adiada para 
esta manhã, chegando suas 


altezas a Roma pouco depois 


do meio-dia, 


Esperavam na estação da 
estrada de ferro O rei Victor 


Manuel, a rainha Helena e a 
princeza Maria, 


A rainha Helena abraçou é 


beijou affectuosamente a prin. 
ceza Maria José, que já ves- 
tia luto rigoroso e cobria a ca= 
beça e o corpo com longo véo. 

A rainha e os principes do 


Piemonte deixaram a estação 


em um automovel, seguido de 
outro carro que conduzia o rei 
e as princezas. 

A enorme multidão que se 
agglomerava na praça da Es- 
tação descobria-se, reverente, 
à passagem da princeza Ma- 
ria José, 


A ceremonia do trasla- 
damento do corpo para 


o Palacio Real 

BRUXELLAS, 19 (U. P.) 
— Revestiu-se de grande so- 
lemnidade a ceremonia do 
transporte do corpo do rei Al- 
berto 1, 

Estavam apinhadas de com- 
movida multidão as ruas do 
trajecto de seis Kkilometros e 
meio, que o feretro teve de 
cobrir entre a residencia de 
Laeken e o palacio real. 

O ataúde desfilou sobre 
uma carreta de artilharia, pu- 
xada por seis cavallos negros, 
marchando em seguida, « pé, 
o principe herdeiro Leopoldo, o 
principe Carlos e os officiaes 
e dignitarios da casa real, em- 
quanto os canhões disparavam 
a salva da pragmatica, 




































er ie sa 
O tragico de 
mento do Rei-So 


chefe do Governo Provisorio, 


to, no melo da multidão, e as 
mulheres choravam. 

Todas as casas commerciaes 
fecharam, estando os cande- 
labros apagados, sendo as ruas 
iluminadas pelos archotes 
que acompanhavam o feretro. 

Ao desfilar pelo tumulo do 
soldado desconhecido, o cor- 
tejo deteve-se, emquanto as 
tropas do exercito apresenta- 
vam srmas, durante um mi- 
nuto de silencio. 

Fez o elogio do monarcha, 
perante a Camara, o parla- 
mentar Poncelet, quvindo-se, 
em melo ao grande silencio, os 
sóluços de mme, Lucie Dujar- 
din, a unica deputada do Con- 
gresso belga. 

Cinco mil pessoas assistl- 
ram, silenciosamente, na es- 
tação, a chegada dos repre- 


sentantes da França aos fune-|P 


raes, srs. Doumergue, Tar- 
dieu e Herrlot, que foram re- 
cebidos pelo conde de Lannoy, 
marechal da córte, e imme- 
diamente rodaram para La- 
cken, onde estava em prepa- 
rativos o saimento. 


Varias manifestações de 
pesar officiaes 


Logo que o Ministerio das Re- 
lações Exteriores recebeu com- 
municação official do falleci- 
mento de Sus Majestade Alber- 
to I, rei dos belgas, occorrido 
hontem em consequencia de uma 
quéda nos rochedos do Meuse, 
na provincia de Namur, deu del- 
la immediatamente conhecimen- 
to a sua excellencia o sr, chefe 
do Governo Provisorio da Repu- 
blica, que, na mesma data, en- 
viou telegrammas de pesames & 
Sua Alteza Real o Duque de Bra- 
bante e a S. Majestade a rainha 
Elizabeth. 

— O ministro de Estado inte- 
rino das Relações Exteriores, 
acompanhado do chefe do seu 
gabinete, foi apresentar pesames 
ao encarregado de Negocios da 
Belgica, e telegraphou ao presi- 
dente do Conselho de Ministros 
da Belgica para exprimir-lhe os 
mesmos sentimentos. 

— O general Pantaleão Pes- 
sõa, chefe do Estado Maior do 
chefe do Governo Provisorio da 
Republica, em nome de sua ex- 
cellencia, foi hoje à Embaixada 
da Belgica dar pesames ao se- 
nhor Marcel Gallet, encarregado 
de Negocios da Belgica. 

— O general Pedro Aurelio 
Góes Monteiro, ministigo de Es- 
tado dos Negocios da Guerra, 
telegraphou ao ministro da 
Guerra da Belgica apresentan- 
do-lhe condolencias em nome do 
exercito brasileiro, de que Sua 
Majestade Alberto 1, rei dos 
belgas, era general honorario. 

— O dr, Pedro Ernesto Ba- 
ptista, interventor no Districto 
Federal, telegraphou ao Burgo- 
Mestre de Bruxellas, apresen 
tando pesames, em,nome da ci- 
dade do Rio de Janeiro, da qual 
Sua Majestade Alberto 1, rei dos 
belgas, era cidadão honorario. 

— Em acto de 19 do corrente o 
governo da Republica dos Esta- 
dos Unidos do Brasil decretou 
em signal de pesar pelo falleci- 
mento de Sua Majestade Alber- 
to I, rei dos belgas, luto nacio- 
nal por tres dias; resolvendo, 
outrosim, prestar ao extincto 
honras que lhe competem, trans- 
mittindo-se o texto do referido 
decreto, telegraphicamente, aos 
interventores em todos os Esta- 
dos e no Districto Federal. 

— O governo nomeou uma 
embaixada especial, composta do 
ar. Epaminondas Leite Cher- 
mont, embaixador do Brasil em 
Bruxellas; do general Leite de 
Castro, como representante do 
exercito brasileiro, e dos mem- 
bros da embaixada do Brasil em 
Bruxellas e da missão militar na 
Europa, para tomar parte em 
todas as ceremonias e actos fu- 


nebres em hoenagem a Sua 


Majestade Alberto T. 

Mandou, além disso, depositar 
corõas em n.me do chefe do go- 
verno, do ministro das Relações 
Exteriores e da cidade do Rio de 
Janeiro. 


O general Leite de Cas- 
tro representará o Exer- 
cito brasileiro 


O Exercito Brasileiro se fará 


representar nos funeraes do 
rei Alberto I, dos belgas, pelo 
general Leite de Castro, 


O embaixador do Brasil 
na Belgica representará 
o governo brasileiro 


O chefe do Governo Provi- 
sorio transmittiu as suas de- 
terminações ao embaixador do 
Brasil, na Belgica, sr. Epami- 
nondas Chermont, para re- 
presental-o nas homenagens 
funebres & serem prestadas a 
B.M,o re! dos belgas, 


O general Pantaleão 
Pessoa apresentou ho- 
menagens de pesar, em 
nome do Chefe do Go- 
verno Provisorio 
O general Pantaleão Pes- 


Muitas pessoas vestiam lu- 0a, chefe do Estado Malor do 















acompanhado do capitão 
rajara Lima, em nome de 
8 ex* esteve hontem, na se- 
de da embaixada da Belgica, 
afim de apresentar ao respe- 
ctivo encarregado 
daquella nação amiga, 
Marcel Gallet, as homenagens 
de pesar/do governo Brasilei- 
ro, pela morte do rel Alberto 1. 


O governo mandou pres- 
tar as honras funebres 


de Chefe de Estado à 









tem fallecida, 
chete de Estado, 






um novo acto 


sapP 


Ubi- 


de Negocios 
sr. 


S. M. o rei Alberto 


LUTO OFFICIAL POR TRES 
DIAS 


Decreto n.º 23.880, de 19 de 
fevereiro de 1934, -- Manda 
restar a Sua Majestade Al- 
berto 1 rel dos belgas, hon- 
as honras do 


O chefe do Governo Provi- 
sorio da Republica dos Esta- 


dos Unidos do Brasil, tendo 


recebido: communicação offi- 
cial, do fallecimento, ocecorrl- 
do hontem, em consequencia 
de um accidente na provincia 
de. Namur, de Sua Majestade 
Alberto 1, rei dos belgas, re- 
solve que lhe sejam tributa- 
das as honras funebres com- 
petentes e decreta luto nacio- 
nal por tres dias, transmnlt- 
tindo-se o texto do nresents 
decreto telegraphicamente aus 
interventores nos Estados e 
no Districto Federal, 

Rio de Janelro, 19 de feve- 
reiro de 1934, 113º da Inde- 
pendencia e 46.º da Republica, 
(aa,) Getulio Vargas — Fran- 
cisco Antunes Maciel — Feliz 
de Barros Cavalcanti de La- 
cerda,” 


Assembléa Constituinte 
FOI LEVANTADA A SESSÃO 


IDE HONTEM, EM HOMENA- 


GEM A' MEMORIA DO REI 
DOS BELGAS 


Em homenagem á memoria 
do rei Alberto, da Belgica, a 
sessão de hontem da Assem- 
bléa Constituinte foi levan- 
tada, 

Assim que foi aberta a ses- 





areci- 
Idado 


são e após a leitura e appro- 
vação da acta anterlor, O SF» 
Pacheco de Oliveira, que pre- 
sidia os trabalhos, fez a 5e- 
guinte communicação á Casa? 

“Communico á Assembléa a 
infausta noticia do falleci- 
mento de Alberto I, rei da Bel- 
gica, um dos vultos maiores 
da humanidade e grande ami- 
go do Brasil, a cujo povo visi= 
tou, em momento memoravel, 
recebendo de todos nós as ma- 
nifestações do mais elevado 
apreço e profundo respeito 6 
deixando de si a grata im- 
pressão da sua sympathia e da 
sua amizade. 

O Governo Provisorlo já de- 
cretou luto official por tres 
dias e a mesa desta Assem- 
bléa, associando-se ao senti- 
mento intenso de pesar de que 
se acham possuldos o mesmo 


Governo e o povo brasileiro, 


propõe as seguintes homena- 
gens, em alto testemunho de 
veneração ao seu grande no- 
me e de solidariedade á nação» 
belga: levantamento da pre- 
sente sessão e telegramma de 
pezames ao governo, ao Par- 
lamento e à familia do illus- 
tre morto, 

E” essa à proposta da Mesa 
que vou submetter á conside- 
ração da Casa”. ; 

As medidas suggeridas fo» 
ram approvadas por unanimi- 
dade, | 


A festa em beneficio do 
Instituto das Crianças 
Anormaes 


O SEU ADIAMENTO EM VIS- 
TA DO FALLECIMENTO DO 
SOBERANO BELGA 


A festa que se ia realizar, 
hontem, no Theatro João Cae- 
tano, em beneficio do Insti- 
tuto para Creanças Anormaes 
não foi levada a efíeito em 
virtude do tragico desappare- 
cimento de S, M. Rei Alberto E 
da Belgica. 

Essa festa, que teria a prê- 
sença do sr. embaixador da 
Belgica, realizar-se-á, entre=- 
tanto, em dia que será oppor- 
tunamente annunciado, 








Receitas domesticas 
BOLOS DE LARANJAS 


1 pedaço de manteiga, duas co- 
lheres das de sopa chelas de ns- 
sucar, 3 gemmas de ovos e 3 pãe- 
ginhos, amollecidos sem leite, são 
transformados em ma massa, à 
qual se deve ir Juntando a tarl- 
nha, até a massa estar bem gros- 
aa; à mesma é amassada e corta- 
da em pedaços quadrados que se 
colocam em cada um, um gom- 
mo de laranja bem madura. Es- 
tes bolinhos são cozinhados du- 
rante 10-15 minutos em ngua e 
sal e servidos com queijo bran- 
oo. 


SALADA DE LARANJAS COM 
BANANAS 


Cortam-se laranjas, bem descas- 
cadas o isentas da pelle' branca, 
em fatins. Descascom-se então 
bananas, cortam-se da mesma 
fórma em fatias e mistura-se tu- 
do com assucar para uma salada, 
Enfeitn-se depois a mesma no 
prato, com frutas em geléa, 


COZIDO DE LARANJAS 

Com sa casca de uma laranja 
ralada são misturados 175 era. 
de assucar, B gemmas de ovos 
que se mexem durante 1/4 de hor 
ra, pars misturar, depois, 105 grs. 
de amendoss que são cortadas e 
Gescascagas, recorta-se em segui- 
da um pãozinho doce em bolt- 
nhas, molham-se-ss em assucar 
e o succo de uma laranja, e jun- 
ta-se, então, B carne de duas la- 
ronjas é duas claras de ovos bem 
batidas. Esta massa deve ser le- 
vada no forno em uma vasilha de 
porcellans. 


BORVETE DE TORTAS DE 
LARANJAS 


Cosinham-se 140 grs. de assucar 
crystalizado, misturado com um 
pouco de casca de leranja, ralada. 


“com 4 colheres das de sopa cheias 


de agua. Deixa-se cozinhar até 
chegar a ser uma calda grossa. 


Chacaras e Fazendas 


mistura-se um quarto de kilo de 
assucar e o sunco da metade de 
uma laranja, durante meia hora. 


GELEA DE LARANJA BATIDA 


Cozinha-se em !k litro do 
agua, cóôm 210 grs. de nasucar m 
casca de uma laranja, passndo- 
se em seguida por um condor, Me- 
xem-so então o gucco de 5 limões 
e 6 leranfas com 30 grs. de gela- 
tina dissolvida. Bate-so esta mis» 
sa até formar espuma' bem gros- 
Ba, e entorna-se em seguida em 
vma vasilha de louça, antes mor 
lhada com agua fria, e deixa-se 
esfriar em cima de gelo. 


Chiqueiros moveis para 
os porcos 


Quando se engordam porcos, 
deve sempre se procurar os ter- 
renos límpos, salubres e bem 
arejados, O ideal seria fazer oz 
cltiquoiros “em todos os logares 
salubres que se pudessem encon- 
trar pelo caminho, Ora, Isto pôde 
ser perfeitamento conseguldo nã 
pratica é se consegue por meio 


| dos chiqueiros moveis, Bstes chj= 


queiros são paliçadus de madei- 
ra, em forma circular, feltas em 
qualguer terreno. São, sem duvi- 
da alguma, muito praticos, 


Receitas domesticas 


Licor de nníiscite em 1 hora 


Desmancha-se bem 1 Kllo de 
assucar de beterraba em 1 lirro 
dagua, Plrfn-se umas 30 gotas 
(querendo bem forte) de esecn- 
cla de aniz em 1 litro de alcoo] 
de 60º, Saccoleja-so bem Gurants 
uns 10, minutos, até ficar bem 
transparente, Junta-se a agua 
com o alcool o mexe-se bem, file 
trando a seguir. 


Manipansa . 

2 chicaras de farinha de milho, 
com um pouco de herva-docs, cm 
calda-sd com leito e rgua, Ba- 
tem-se separadamente 3 gemmas 
com assucar 4 vontade, bem ba- 
tido, e junta-se com a farinha ds 
milho escaldada, addiclonando-se 
canella, cravos, um pouco de ba- 
nha, de manteiga, as 3 claras 


| batidas. o bota-se na fôrma, lee 


Pôem-se em seguida a estfriar, ei vando-se ao forno. 
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O “Armazem Brasil” 


+ 


e wma! 


Pesidencia particular, em En- 


cantado, destruidos pelo fogo 


05 BOMBEIROS ESTIVERAM PARADOS, 25 MIN 


TOS, A' FALTA DAGUA!.. 


cm, 


Os prejuizos 


Seriam 16 horas, hontem, quan- 
do os bombeiros do Meyer Papeis 
ram um: chamado para o numero 
288 da rua Bento Gonçaives, no 
Encantado, onde. funcolonava o 
Armazem Brasil, de propriedade 
so. sera dgaL no Moreira, 'real- 

n rua Manoel Vl - 
mero 35. doi 

E' que o referido armazem de 
seccos e molhados estava sendo 
ni pos violentas chamas e 

e estás já ameaçavam - 
dios vizinhos, Edo 
] 08 BOCCORROS 


Recebido o chamado, os bombel- 
Fos do Meyer não se fizeram ea- 
jperar. Momentos depois, os, des- 
temidos soldados do fogo, que 
eram commandados pelo capitão 
Eugenio Torres, auxiliado pelo ca- 
Pitão Edmundo e tenente Hugo, 
chegavam ao local promptos a 
car combate és chammas, o que, 
Anfelizmente, não se verificou logo, 
Pois havia falta de ngua! 

Diante da escassez do precioso 
liquido, os bombeiros foram obri- 


r 


* gados a jançar mão de outros re- 


cursos. 

Assim, sem perda de tempo, o 
capitão Eugenio Torres ordenou 
que os seus commandados, embo= 
ra com grande sacrificio, se utl= 
lizassem das aguas do rio que 
corta a referida rua, Afinal, após 
25 minutos de luta, os bravos sol- 
dados do fogo conseguiram levar 
8 eifeito o combate ús chammas, 
para impedir que as mesmas con- 
tinuassem & sua obra de devasta- 
ção, pois, não só o Armazem Bra- 
sil, como o predio n. 286, resi= 
dencia do sr. Wanderley dos San- 
tos estavam transformados numa 
grande fogueira. 

Os. trabalhos se prolongaram, 
por espaço de 2,90 horas, pois os 
bombeiros, tendo chegado 2o lo- 
ca! às 16,17 horas, dall só regres- 
saram no quartel às 18,47, quando 
conseguiram extinguir o fogo. 


ESTEVE EM PERIGO O PREDIO 
N. 50 DA RUA GUILHERMINA 


- As chammas que destrulram 
completamente o Armazem Brasil 
e o predio 286, arcunçaram o pre- 
dio n, 50 da ruas Guilhermina. 
Felizmente os bombeiros consegui- 
ram isolar o referido predio, que, 
embora attingido, não soííreu pre- 
duizos significantes. Este predio, 
que pertence és menores Gullher- 
mina Castilho, Oscarina Muniz da 
Costa e Paulina de Oliveira, tem 
por inventariante o er. Alvaro 
Antonio da Silva, residente à rua 
Teixeira de Azevedo, n, 143. Os 
| Predios 288, Armazem Brasil, e 288 
| Pesidencia particular do sr. Wan- 
derley, são de propriedade do sr. 
|Antonio Magalhães, 
rua Goyaz n. 174. 


Duas pessoas feridas 


| 


e' os seguros 
A POLICIA NO LOCAL 


Avisada a polícia do 20º distri= 
ato polícias, no local comparece- 
ram o delegado Beverino de Sou- 
za e o commlasario Nelson Pe- 
reira, ] 


A CAUSA DO SINISTRO 


Segundo colheu & nossa repor- 
tagem o fogo foi originando por 
uma explosão no mamento em 
que, n& ausencia do sr. Arquelino 
Moreira, o qual havia descido pa- 
ra à cidade, os seus empregados 
de nome Geraldo de Almeida e 
Lauro Silva engarrafavam alcool, 
E'- que os referidos empregados, 
no sentido de amollecerem uma 
dada quantidade de rolhar para o 
serviço de engarrafamento, puze- 
ram-nas a ferver dentro de wa 
lata d'agua. 


As chammas que davam calor 
& lnta attingiram uma das gar- 
rafas que continham o perigoso 
liquido provocando a explosão que 
se transmittiu as demais garraítas 
e depositos all existentes. 


OS FREJUIZOS E OS SEGUROS 


Ob prejuizos do “Armazem Bra- 
all” e do predio 286, foram totaes, 
sendo que o armazem está segu- 
rado em 60 contos de réis dos 
quaes 40 na União dos Varejistas 
e 20 na Companhias Mundo Novo. 


DUAS PESSUAES FEKIDAS 


No incendio quo destrulu o “Ar- 
mazem Brasil” e o predio vizinho 
de n. 286 sairam feridas duas pes- 
5048 que auxiliavam os moradores 
do ultimo a salvar os seus movela. 
Foram elles: Murilo Ferraira, bran- 
co, brastletro, de 21 annos de ida- 
de, solteiro, morador à rua Goyaz, 
n. 112, que recebeu um ferimen- 
to na perna esquerda o Roberto 
Maner, brasileiro, branco, solte!- 
ro, de 19 annos, pintor, morndor 
é rua Genesio n. 49, que soffreu 
contusões e escorinçõese pelo 
corpo. 

FOI INSTAURADO INQUERITO 


Na delegacia do 20º districto, 
sob a presidencia do respectivo 
delegado dr. Severino de Souza, 
fol instaurado inqueritô. 

O sr. Arquelino Moreira e os 
seus empregados Geraldo de Al- 
melda e Lauro Bilva foram deti= 
dos para declarações, 








Façam os seus seguros na 
Companhia de Seguros 
Maritimos e Terrestres 


LLOYD SUL-AMERICANO 


residente à lda RIO BRANCO 20-2º 


Telephone: 4-5350 





Desconhecia o nono 
mandamento 


E, por isso, o vendedor de pão foi castigado 


O negociante Emilio Marques, de 
82 annos de idade, portuguez, sol- 
teiro, estabelecido com deposito 
de pão á rua General Claudio, 109, 
&o que parece, não conheco o nona 
mandamento. 

Tem ello a mania de conquista- 
Wior. barato, 

Embora a sua acanhada instru- 
eçio não lhe permitta fazer lin- 

os madrigaes ás senhoras que 
procuram o seu estabelecimento, 

o negociante entretanto vue fazen- 
ão. como póde, os seus galanteios, 

A mulher do proximo, que de 
passagem pelo seu deposito de pão, 
[pronta comreaponder-Mho no cum- 
Iprimento, por um gesto de educa- 
cão, já sa vê, é logo cogitada pe- 
a sun doentia imaginação e paa- 
ga, então. a sor perseguida, en- 
trando para o longo cordão de suns 
victimas, E 

Ha tempos vem o negociante fa- 

ndo o seu “pé de alferes” à es- 
posa do. sr, Demetrio Barbosa Lo- 

es, residente á rua Gravatá, 70, 

A principio,*a senhora não deu 
grande importancia ás tolices do 
vendedor do pão, mas ultimamen- 
e, como ellas se tornassem insup- 
ortnaveis, poz o marido Do par de 
udo, 

Demetrio, que recebeu a noticia 
eheio de indignação, não se con- 
teve: e apanhândo de um revolver, 
Wirigiu-se a seguir pars o estabe- 
ecimento do audacioso “D, Juan”. 

Interpeliando-o, q negociante não 
gó lho disso uma série de desa- 
fôros, como ainda tentou aggro- 
dir o sr. Demetrio, 

Este. acto continuo, fez tres dis- 
paros contra o audacioso Emilia, 
que erraram q alvo. 

O negociante foi soccorrido pe- 
fa Assistencia, em virtudo de ter 
soffrido contusões pelo corpo é o 
marido offendido moralmente, pre- 
go o autuado RE delegacia do 29.0 
districto policial, 


| BALEADA EM FREN- 


; TE Aº RESIDENCIA 


"A MENINA FOI ATTINGIDA 
r NA PERNA DIREITA 


Brincava, hontem, á noite, com 
outras colleguinhas, em frente 
residencia úo seus paes, á rus 
Merity, n. 91, a menina Henri- 
queta, de 9 annos de idade, bran- 
ca, brasileira e filha do sr. Pau- 
lo Estonio, quando foi attingida, 
inexplizavelmente, por uma ba- 

na perna direita. ; 

Soccorrida pela Assistencia, a 
infeliz victima, após os curati- 
vos, retirou-se para "9 casa pa- 


terna. 
“rolicia do 14º districto to- 


A 
tnou conbecimento do facto. 
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“DEFICIT” AME- 
RIGANO 


O que:disse Roosevelt 


ao Congresso 
9.000 MILHÕES DE DOLLARES! 


QUAL E'O 





Na mensagem referente às tinan- 
gas publicas dirigida por Roose- 
velt no Congresso, o presidente dos 
Estados Unidos declara que o "dé- 
Ticit" deve orçar por 9.000 milhões 
de dollares relativamente á campa- 
nha de reconstrucção naciona; que 
deverá abranger os dois proximos 
annos. 


Avalia as despesas dessa compa- 
nha em cerca de 7 mil e quinhen- 
tos milhões, para o anno fiscal que 
termina em 30 de junho e pede a 
formação dum “war chest" (caixa 
de reserva) de 2 milhões para con= 
tinuar a campanha no anno se- 
guíinte. . 


O plano comprehende diversos 
emprestimos governamentnes no 
valor de 10 milhões, incluindo 4 
milhões para fazer face aos ven- 
cimentos dos encargos. Este "défi- 
cit! de 9.000 milhões eleyaria a dl- 
vida publica á cifra “record” de 
92.834.000 milhões, gem contar 
com as novas taxas sobre bebidas 
slcooricas e com as novas medidas 
destinadas a evitar as fraudes fis- 
caes. Para O anno fiscal de 1934- 
1925 Roosevelt avalia as despesas 
(excluindo 526 milhões das dividas) 
e es importancias necessarias É 
execução dos novos projectos de 
Reconstrucção Nacional em 3.961 
milhões, "sendo 3.238, de despesas 
ordinarias, e 723 de extraordina- 
rias, As receltns são avaliadas em 
3.075 milhões* com exclusão dos 
pagamentos das dividas estrangel- 
ras, taxas sobre. bebidas alcooliona 
e outros augmentos eventuaes de 
receita. 


Roosevelt aconseiba que a divida 
total fique estabelecida de maneira 
a não ir além de 32.000 milhões, n 
fim de, no terceiro anno da Re- 
construoção Nacional, 8e conseguir 
equilibrar. definitivamente O or- 
gamento. Em seguida procurar-se- 
ja reduzir de uma maneira conti- 
nua a divida nacional. Do “dé- 
fiat" de 7.000 milhões pars esto 
anno, a E. F. O. (Corporação Fi- 
nanceira de Reconstricção Nacio- 
nal) deverá supportar 4 milhões. 


Finalmente, o Presidente faz no- 
tar que o orçamento apresenta nas 
d ordiínarias uma reducção 
de dolares 684.913.167 relativas 
mente so orsamento do Governo 
cemunto, 
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Falsificaram contractos de empres- 


timos aos iunccionarios publicos 
VARIAS CASAS BANCARIAS LESADAS EM AGIA Linea Diblica de tacará al All. ME SINTO 
* MAS DEZENAS DE CONTOS DE RÉIS 





Detidos, pela polícia, os dois “chefetes” da quadri-| 


lha e apprehendida grande quantidade de material 





O inquerito prosegue na 1: Delega- Esta via 


cia Auxiliar 


Ha muito vinha agindo na cl- 
dude, com desassombro e auda- 
cla, mumerosa quadrilha de fal- 
flondores de contractos de em- 
prestimos aos funccionarios pu- 
blicos., ? 

O facto ropercutiu com espan- 
to no meio bancario, ordo varlas 
casas haviam sido prejudicadas 
su algumas dezenas de contos do 
réis, 

Habllmente dirigida pelo gar- 
gento do Jxercito Alvaro Praze- 
res Sobrinho e tambem pel» om- 
pregado da Centarl do Brasil, 
Nelson José Botelho, a perigosa 
quadrilha conseguiu falsificar as 
firmas dos directores de Desposa, 
Tribunal de Contas, do comman-» 
dante do Batalhão de Guardas e 
de altos funcelorarios dos Minis= 
terios da Agricultura e da Fa» 
zenda, 

OQ facto foi levado ao conhecl- 
mento da policia pelo fiscal ds 
consignações em folha, sr. Cleto 
de Mornes Costa, que evitou, as- 
sim, maiores prejuizos para à Es- 
trada de Ferro Central do Brasil, 
ondo os “piratas” aglam do fra= 
quencia com o funcclonalismo, 

O inquerito foi instaurado na 
1º delegacia auxiliar, por rspre- 
asentação do consultor de Fazenda, 

Encarregado das respectivas dl- 
ligencias, o investigador Gustavo 
Côrtes, que, sem favor algum. é 
um dos nossos bons policiaes, poz- 
so em campo e com espaniosa 
habilidade conseguiu deter aquel- 
los dois “chefetes” do bando, 
conduzindo-os para a Policla Cen- 
tral, onde se acham detidos e In- 
communicaveis até á completa 
elucidação do rumoroso caso. 

Aguolls policial corseguiu tam- 
bem fazer a apprehensão do 
granda quantidade de carimbos a 
sinetes, material esse utilizado 
pela quadrilha para as falsifica- 
ções. Em poder dos falsarios, a 


policia apprehendeu ainda milha- 
res de contractos falsos, , 

Os Inqueritos policiacs e admi- 
nistrativos' continuam, 








FILHO DES- 
NATURADO. 


Alvejou o pae com 


tres tiros 

Reside com sua familia na casa 
n. 249 da rua Pedro Alves, o sr. 
Domingos José de Araujo, portu- 
guez, de 49 annos de idade e 
casado. 

Hontem, por motivos de sóme- 
nos importancia, Domingos dis- 
cutiu com seu filho, Salvador 
Araujo. Este, que não soube 
comprehender o respeito que do- 
via ter pelo seu progenitor, con- 
tra este se insurgiu, de modo vio» 
lento, a ponto de alvejal-o coni 
tres tiros. 

Os projectis, entretanto, erra- 
ram o alvo. 

Pae e filho, porém, para não 
alimentar complicações com a 
a polícia do 8º districto, que, avi- 
sada, compareceu ao local, afim 
de tomar providencias, desappa- 
receram e até agora ainda não 
foram vistos, de modo que o in- 
querito instaurado a respeitn, na 
delegacia da rua Barão de São 
Felix, espera as declarações dos 
dois protagonistas da lamentavel 
scena, 


CAIU E FRACTUROU 
A CLAVICULA, EM 
NICTHEROY 


Maria Alves da Silva, viuva, 
com 37 annos de idade, morado- 
ra á rua Alvares de Azevedo nu- 
mero 68, em Nictheroy, quando 
descia uma escada em sua rest- 
dencia foi victima de uma quéda, 
recebendo fractura da clavicula 
direita, sendo medicado no Ser- 
viço de Prompto Soccorro, de 
onde se retirou após, para sua 
casa. 


MAIS UM CASO SUS- 
PEITO DE TYPHO, EM 


NICTHEROY 


No Hospital Paula Candido, 
em  Nictheroy, foi internada 
hontem, a menor Hilda Concei- 
ção, preta, de 12 annos de idade, 
moradora á rua Visconde de Ita- 
borahy, n. 811, suspeitada de 
ser portadora de febre typhoide. 

















“o dio quai. 


Os ladrões assaltaram um medico, ao meio-dia em 


“ponto, na esplanada do Castello, amea- 
e cando-o de morte ! 


Tudo nos leva a crêr que esta- 
mos marchando para uma phase 
de sobresalto, de desnssocego. A 
exemplo da vida das grandes cida- 
des, motadamento Nova York e 
Chicengo, approxima-se para nós a 
época em que ninguem tem o di- 
reito de viver despreoccupado, de 
andar desprevenido, mesmo nas 
mais movimentadas arterias do co- 
ração da cidade, é 

O assalto verificado ultimamen- 
te na Casa Mandchuria, afóra ou- 
tros que já permanecem no cader- 
no do esquecimento, é uma prova 
provada -de que a população cario- 
ca vive á mercê da onda terrivel 
de assaltantes que não satisfeitos 
com à sombra da noite, desenvol- 
vem à eua “actividade” em plena 
luz do dia, roçando muitas vezes 
nas barbas da policia, 

Vem muito a proposito o caso 
revoltante verificado hontem, ao 
meio dia, na Esplanada do Castel- 
lo, à poucos metros de distancia 
da nossa principal via publica, 

O dr, Miguel Leonissia, de 68 
annos do idade, medico, de nacio- 
nalidade italiana e naturalizado 
brasileiro, residente & Indeira de 
Santa Thereza n. 113% ao passar, 
hontem, ali, foi inopinadamente 
atacado por um prupo de indivi- 
duos: um dos quaes apontou-lho 
uma afinda faca no peito e bra- 
dou: 

“*— Qu o dinheiro on a vida! 

Surprehendido com semelhante 
espectaculo, o dr. Miguel Leonis- 
sin, 
fonder, estava disposto a nceceder 
á audaciosa imposição de quo fô- 
ra victima e para tal entregaria 
todos os valores de que dispuzas- 
se no momento. Felizmente varios 
popularos: que de longo presen- 
cinram e comprehenderam aquel- 
la scêna rocambolesca, correram 
em soccorro do assaltado, evitan- 
do que o bando audacioso consa- 
masse q seu plano sinistro, 


não tendo meios para se de-, 








O assaltante Waldemar 
de Souza, vulgo *“'Choco- 
late” 





Presentindo a upproximação dos 
populares, os assaltantes puzeram- 
se em fuga. Um delles, porém, fud 
preso e conduzido á delegacia do 
6.º districto. Ali, apresentado ao 
commissario Macieira, q assaltan- 
te do dr, Miguel Leonissia, que era 
| o mesmo que havia ameaçado do 

morte o referida cidadão, deu o 

nome de Waldemar de Souza, vul- 

go “Chocolate”. 

Esto perverso individuo, quo con- 

ta 17 annos de idade apenas, 

pardo o diz residir á rua Lucilia 

n. 84, om Nova Iguassú, fol autua- 

do por ordem do delegado dr. Dul- 

cidio Gonçalves e em seguida re- 
colhido so xadrez, 
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A Limpeza Publica desconhecerá a 
- existencia da rua Mathias Ayres, . 
“mo Engenho Novo? 


dr Sptiet 


EN, a 
"4 em 


o 


O estado lamentavel de conser+ 5d a em 


vação e asselo que se encontra & 
rua Mathias Ayres, no Engenho 
Novo, faz crer que a mesma es- 
toja esquecida pelos poderes pu- 
blicos, principalmente pela Lim- 
peza Publica daquelle districto, 
que-tem como chefe o sr, Raul 
Cunha, 

A referida vla publica acha-se 
transformada em medonho mat» 
tagnl. e chega a servir de escoa- 
derijo aos mãos elementos Bo- 
cines, que alí fazem o seu quartel 
general para a pratica de seus 
delictos, 

Mas nio é só, 

A rua Mathias Ayres, que pa- 
reco não cair na sympathia do 
dirdctor da secção da Limpeza 
Publica do Engenho Novo, está 
intransitavel, pois all n agua 
permareco Immovel, exhalando 
chelro nausenbundo e expellindo 
nuvens de mosquitos transmisso- 
res de terrivels epidemias!,,. 

O matto que ss ostenta, garbo- 
so e chelo de vigo, naquella mal- 
fadada rua, chega bem para en- 
cerrar em seu seio qualquer ani- 
mal feroz, sem que o mesmo pos- 
en ser divisado!..., 

E' bem possivel quo all Já tran- 
eltom jacarés, onças e quem 
sabe ? 

Não sabemos por que mot.vo a 
Prefeitura abandonou squel!a via 
publica, se foi a propria Prefal- 
tura que obrigou os seus proprid- 
tarlos a construir muros e pas- 
Belos, sob a allegação de que a 
mesma viria em breve ter o seu 
calçamento. No entretanto, ha 
um abaixo assignado de seus mo- 
radores e proprietarios, solicitan- 
do tnl medida prefeitural e sté 
agora, nem calçamento, nem pas- 
seios q terrenos murados!,., Nem 
mesmo o mattagal lhe é tirndo, 
tornando-se, assim, nm , perigo 
perminente para os seus Innuma- 
ros habitantes. 


mento temia e amd mam ma, 


COM UMA PEDRA 
AMARRADA AO 
PESCOÇO 


FOI ENCONTRADO O CADA- 
VER DE UM TRABALHADOR 
NO DIQUE DA ILHA DO 
VIANNA 


Ha dias desappareceu de sua 
residencia, à rua Barão de Mauá 
n. 308, no bairro da Ponta de 
Areia, em Nictheroy, o trabalha- 
dor da firma Lage & Irmãos, 
Manoel Bouças, de nacionalidade 
portugueza, com 31 annos de 
idade, casado, tendo sido o facto 
communicado à policia. 


Hontem, porém, os empregados 
daquella empresa de navegação, 
de serviço no dique, depararam 
com um cadaver no fundo do 
mésmo, retirando-o para terra € 
constantando nessa occasião que 
o morto trazia uma pedra atada 
por uma corda ao pescoço. 

Reconheceram, de  prompto, 
tratar-se de Manoel Bouças e, 
dadas as circumstancias em que 
o cadaver appareçceu communica- 
ram o achado á policia de Ni- 
ctheroy, indo ao local o commis- 
sario Raul, que tomou as provi- 
dencias para a remoção do corpo 

ara o necroterio do Instituto 
edico Legal, afim de ser ne- 
cropsiado. y 
dr. Faria Junior procedeu à 
necessaria aútopsla, constatando 
que 'a morte se déra em cohse- 
quencia de “asphyxia por atoga- 











pública, transformada em medonho mattagal, está prestes a ser 
abandonada pelos seus moradores 


no bairro do Engenho Novo, e transversal à rua Ma- 


thias Ayres 





O troco de | 


Um operario mata a 


collega de trabalho 


Trabalham na ofílcina da ruas 
Visconde Itaúna n. 413-A, os jo- 
vens operarios Aristoteles de Bri- 
to, residente à rua Drumond n. 54, 
na estação de Olaria, e Newton 
José Lucena, ambos de 16 annos 


Amigos que eram, os dois rapa- 
zes eram vistos sempre juntos em 
palestras amistosas e em passeios 
pela cidade, após deixarem o tra- 
balho. 

'Todos' os dias, os dols opernrios 
trocavam pilherins, as quaes eram 
acompanhadas uasi sempre de 
gostosas gargalhadas. 

Sabbado, entretanto, foram os 
amigos victimas de accidente la- 
mentavel. 

Ha hora do almoço, após suas 
habituses pilherias, os amigos ti- 
veram uma desintelligencia, em 
meio a qual Aristoteles vibrou 
violenta bofetada em Lucena. 

Com a intervenção rapida de 
varias pessoas, o caso não tomou, 
na ocosslão, maiores proporções, 

Hontem, pela manhã, porém, o 
caso foi revivido de modo san- 
grento. 

Ao chegar à officina, Newton, 
que tivera o culdado de se armar 
de uma afiada faca, no avistar o 
companheiro, foi-lhe so encontro 
e lhe vibrou profunda facada no 
ventre. 

Em auxilio da victima, que ja- 
gia no sólo, banhada em sangue, 
mortalmente ferida, correram va- 
rlos operarlos. 

Tambem com o objectivo de 
desarmar o criminoso, nccudiu o 


de idade. | , 


socio da firma, sr. Estevão Bone. 


Lucena, entretanto, antes mes= 
mo de alguem se approximar, que- 
brou a faca e atirou fóra os pes 
daços. 

Seguro pelo sr, Bone, o crimi- 
noso toi conduzido no 14º distri= 
cto policial e apresentado ao com- 
missario Amador, de serviço na= 
quella delegacia, que o fez autuar 
em flagrante e a seguir mandado 
apresentar ao Juiz de Menores. 

A victima cujo ferimento rece- 
bido era de natureza gravissimo, 
depols dis medicado pela Assisten- 
cia foi internado no Hospital de 
Prompto Socçorro. 

Mais tarde, porém, não poden- 
do resistir aos seus padecimentos, 
Aristoteles volu a fallecêu, sendo 
o seu corpo removido para o ne- 
croterio do Instituto Medico Le- 
gai. À 


Um official elogiado pelo 
general Góes Monteiro 


Pelo general Pedro Aurello 
de Góes Monteiro, titular da 
pasta da Guerra, fol elogiado 
em Boletim do Exercito, o ca- 
pitão Guaracy Salgado Frel- 
re, pela elaboração de instru- 
cções para O serviço da nova 
pistola que acaba de ser ado- 
ptada no Exercito. 
———mmerer— "A 
mento”, ao contrario da versão 
dada de que se tratava de enfor- 
camento, afastando, assim a sus- 
pelta de crime, = al, 














facadas um amigo é 


er 


ando aces Onda 


UM PACTO DE MOR- 

TE QUE NÃO SE CON- 

SUMMOU, EM NI- 
CTHEROY 


Wialdomiro da Silveira, com 
24 annos de idade, casado, mora- 
dor á travessa Bernardino nu- 
mero 76, e Yvonne, uma joven 
de 19 annos de- idade, moradora 
à travessa Tupinambá, sem nu- 
mero, em Nictheroy, trabalhavam 
juntos: numa typographia da rua 
farechal Deodoro n. 155, na vi- 
zinha cidade. 


Sexta-feira ultima os dois des- 
appareceram de suas casas, o que 
levou as respectivas familias a 
apresentarem queixa à policia, 

Andavam as autoridades em 
diligencias para descobrirem o 
paradeiro do casal, pois de prom- 
pto estabeleceu-se a acertada opi- 
nião de que haviam fugido jun- 
tos, quando, domingo, na prata 
de Jurujuba, o ex-investigador 
Alcebiades, que sabia do desap- 
parecimento dos dois, suspeitou 
de um casal que muito aconche- 
gado por ali passeava, commu- 
nicando o facto à delegacia geral 
de Nictherof. 


Um investigador partiu incon- 
tinenti para Jurujuba, detendo, 
após identificar ser Waldomiro e 

vonne, o par amoroso que foi 
levado para a delegacia, onde in- 
terrogados ambos declararam que 
haviam combinado um pacto de 
morte que não realizaram por 
circumstancias de crença doutri- 
naria, 


Yvonne foi entregue à sua fa- 
milia e Waldomiro recolhido ao 
xadrez, 


TRIBUNAL DO 
— JURY 


José Joaquim Araujo foi 
condemnado a dois me- 
zes de prisão cellular 


Reuniu-se, hon Tribunal 
do Jury para julgar o Téo José 
Joaquim de Araujo, incurso no 
8 2º do art. 294 da Consolidação 
das Leis Penaes. 

Funccionou como presidente 
do jury o juiz Ary Franco, ten- 
do servido como promotor o dr. 
Roberto Lyra, que pediu a con- 
demnação do réo nas penas do 
libelo, 

Esteve a cargo da defesa do 
necusado o dr. Romeiro Netto 
que pleiteou a desclassificação 
da pronuncia por crime de im- 
prudencia, 

Depois de longos e calorosos 
debates, o juiz leu a sentença, 
que condemnou o réo a dois me- 











Tzes de prisão cellular, 














“Alt. ME SINTO 
MAL... DEPOIS DO 
CARNAVAL!...” 


O marido tentou matar a 
esposa com um tiro de 


revólver 

Foi pelo Carnaval. 

Maria Paulina, de 24 annos de 
idade, após contrariar o marido, 
João Paulino, com seus. modos 
pouco familiares de Drincar, fan- 
tasiada, deixou o lar, separando- 
se do esposo. ' 

Emquanto durou o triduo da 
folia, Maria Paulina não se lem- 
brou que era casada, que tinha 
um lar, que possuia marido!... 
Esquecida de tudo entregou-se as 
loucuras de Momo. [ 

Veio a quarta-feira de Cinzas. 
As mascaras foram postas de 
lado e Paulina pensou no erro 
em que elaborara, brigando com 
o pae de seus filhos. 

Ante-hontem, clieia de arrepen- 
dimento, a esposa resolveu res 
gressar ao lar. 

Abrindo a porta da residencia, 
à rua Barão de São Felix n. 131, 
Paulina atirou ao chão a pesada 
trouxa que sobraçava. 

João Paulino, entretanto, amar- 
rou a physionomia e disse fian- 
camente à esposa ingrata que 
não mais a queria ver, pois du= 
rante o Carnaval ella fez 0 que 
entendeu. 

Maria appellou para o bom co 
ração do marido. ; 

Este não se deu por achado “e 
pouco depois ambos entravam a 
discutir fortemente. : 

Irritado com os pesados insuk 
tos da esposa, João Paulino con- 
tra elta desfechou um tiro de. re- 
vólver. A bala, entretanto, ndo 
acertou o alvo e foi introduzir se 
na parede do modesto commodo 
occupado por Paulino. » 

Maria com O intuito de sz vim- 
gar do esposo, foi à delegacia do 
8º districto, à cujas autoridades 
apresentou queixa. 


VARIOS ATRO- 
PELAMENTOS 


Nenhuma das victimas 


está em estado grave 

Foram soccorridas pela Assis 
tencia do Meyer, em virtude de 
terem sido victimas de atropela- 
mentos de auto, hontem, à noite, 
às seguintes pessoas: 

José Antonio de Almeida, por- 
tuguez, de 45 annos de idade, 
operario, sem residencia, colhido 
na Praça da Bandeira; - 

— Ulysses Avelino da Silva, 
de 52 annos de idade, brasileiro, 
casado, carregador n. 15 e resi» 
dente à Estraúa do Prata, n, 17; 
colhido na Avenida 23 de Se- 
tembro; so 

— Maria da Conceição, parda, 
de 46 annos de idade, viuva, mo- 
radora á rua Rocha Mitanda nu- 
mero 22, colhida na ua São 
Francisco Xavier; e 

— José Martins, de 27 annos 
de idade, branco, casado, meca-= 
nico, residente à rua General Se- 
veriano n. 76, colhido na rua 
Marquez de Abrantes. 

As victimas, que receberam fe- 
rimentos leves, após os curativos, 
retiraram-se. 


VÃO SERVIR NO ARSENAL 
DO EXERCITO 


O ministro da Guerra desi- 
gnou os primeiros tenentes 
Benjamin Dale Coutinho € 
Milton de Lima Araujo, para 
servirem no Arsenal de Guer- 
ra do Exercito, 


O “HIGHLAND PRINCESS” 
CHEGOU HONTEM DE 
LONDRES 


Passageiros que trouxe 


para esta capital 

Vindo de Londres e escalas de 
costume, transpoz a barra, hon- 
tem, pela manhã, o paquete inglez 
“Highland Princess”. 

Logo após a visita regulamen- 
tar que teve das nossas autorie 
dades maritimas, foi atracar no 
Cães do Porto. 

A seu bordo viajaram com des- 
tino à esta capital, entre outros, 
os seguintes passageiros: J. C. 
Anderson, E. B. Dodd, coronel 
E. H., H. Elliat e esposa, G. K, 


N 





Fletchez, E. Rennice, dr. As 
Remice, H. O. Remice C. 
Fansley. 


Em transito para os portos do 
Prata viajam, entre outros, no 
“Highland Princess”, os srs.: 
. OG, S. McKenzie, E Pozo, 
- H. Parry, C. S. Forman e 
P. ). Regester. 

O “Highland Princess” zarpor 
hontem mesmo para Bueno 
Aires, 


























* Souza Peixoto e d, 


Sh 











Ctranit TEA 


ber a filhinha do sr, e da sra. 
Jost Miscllli, 


Os segredos da, minha 


belleza t ar, Alulzio Flaviano de Carva- 
lho e de sun esposa d. Wlza Pas- 
91 «os Peixoto do Carvalho, com o 


nascimento de uma menina, quo 
na pla baptismal recebsrá o no- 
me de Palmyra Burydice. 

—  Wstãá em festa o lar do sr, 
João Queiroz de Freitas o de d. 
Gildetta Vallim de Freitas, com 
o nascimento de um Interessante 
menino, que na pla 'baptismal re- 


ceberá o nome de Jurandyr. 


Festas 





notafogo Fº, Club — Realiza-se 
amanhã, de actordo com o pro- 
eramma de actividades sociaos 
do veterano club alvi-negro, uma 
interessante sessão de | cinema, 
com a exhibição dos seguintos 
films: “Pertráca de cirto", fese- 
nhos animados, e “Madame é seu 
Chaufteur”, com os artistas, John 





tibert e Virginia Bruce, em no- 
ve partes, A sessão começará às 
91 horas, entrando os socips nt 
forma dos estatutos, 

A festa da Academia de Com- 
meroio do Rio de Janeiro — A'E 
19 horas de hoje, estará em festa 
n Academia de Commercio do Elo 
de Janeiro, 

Os atiradores da turma de 1990 
da Escola de Instrucção Militar 
n. 8, mantida por esse estabeleo!- 
mento, levam a effeito uma ma- 
nifestação de sympathia e despu- 
dida no seu instructor, 1º tenente 


EPOIS do bunho, faça, 
de quando em quando, 

uma fricção com sal fino, 
lavando-o depois com um 
banho de chuveiro. Após a 
fricção, passe sempre uma 
solução de glycerina e agua 
de rosas ou um pouco de 
oleo fino em todo o corpo, 
afim de amaciar à pelle, rinius Conqaiços PIO: 
terminando a operação| ss solemnidade, que terá a 
com o pó de arroz e uma : o presidente da E. 1. 


Ps Jê . M. 8, sr. Oscar Sayão de Moraes, 
borrifação com 0 YApoOTIZA- | será a presença dos ars. primeiros 
dor, 


tenentes Aryono Brasil e Durval 
da Silva Costa, que constituiram 
além de 
grando numero de ex-discipulos, 


É] Umigos e admiradores do joven 


par Eseida a banca examinadora, 

É HA — Pé 5. 

lá AMANHA Pés bonito : 

Em nomes da turma ssudará o 

homenageado, o ncademico Bergio 

Diogo Telxeira de Macedo, offer= 
tando-lhe delicada lembrança, 


Diplomaticas 








Depols de seguir 05 conselhos de 
Jcun Harlow, para realçar m 
sua belleza, use 06 calçados da 


SAPATARIA X 


RUA 7 DE SETEMBRO, 138 
(Canto de Ramalho Ortigão) Embnixador E. Morgan — Ho- 
jo devo chagar, vindo da Argeu- 
tina, pelo “Almeda Star”, o ex- 
embaixador dos Estados Uniãos 
no Brasil, er. Edwin Morgan, 
figura das mais queridas da so- 
ulddade brasileira, 

Festiva recepção estã senão 
preparada por seus amigos é ad- 
miradores. 


1508 


Uma rica composição 
em 1 porcellana ingle- 
za para jantar; serviço 
para 12 pessoas. Só na 
tradicional 


'CASA MUNIZ 
69 - Ouvidor - 69 


Homenagens. 





Anniversarios 
Te 

Fazem annos hoje: E 

Senhores — Industrial Augus- 
to Moniz, commandanto Dugénio 
Rocha e dr. Abelardo Chaves 
Quintas, 

— Passa nesta data o anni- 
versario natalício da senhorita 
Noemta Cruz de Freitas, filha do 
sr, Americo Lomos de Freitas, 
cirurgião-dentista no Estado do 
Nilo, o do sup esposa, d. Hermi- 
nta Cruz do Freitas, 

— Faz annos hojo o sr, Arlin- 
do Sonrus do Paula, funcolonario 
municipal, 

— Completou hontem o seu 8º 
anníversario natalíolo o menino 
Nilton, fllhinho do sr. Jayme 
Cardoso e de gun esposa à, Cau- 
dida Cardoso, 

— Taz annos hoje o dr, Bnuge- 
mio Hime, engenhetro, assistente 
da cadeira de Physica da Escola 
Polytechulca., 

— fax nnnos hoje o sr. Antea- 
mor de Araujo Freltas, gerente 
do Banco do Brasil em Campos, 

— "Transcorre hoje o anníver= 
sarlo da cxma, sra. d. Maris 
Nugenia Portugal Cerqueira, fun-= 
colonaria dos Correios, 


Noivados 






















For iniclativa dos 
professor  Aleantara Machado, 
Pacheco Silva, Afranio Peixota, 
Levy Carneiro s W. Berardinelll, 


Um banquete ao professor 
Ernani Cardoso, no Recreio 
dos Bandeirantes 


Os amigos e administrado- 
res do prof. Ernani Cardoso, 
director do Gymnaslo Arte e 
Instrucção, em Jacarépaguá, 
affereceram-lhe um banquetes 
domingo passado, no recanto 
pda da praia do Pon- 
al. 


Tomaram parte no alludido 
banquete, as figuras mais Te- 
presentativas do scenario po- 
Útico suburbano, 

Falaram diversos oradores, 
entre elles, o dr. Luiz Aranha, 
que viu no banquete a de- 
monstração publica do con- 
graçamento das correntes po- 
liticas dos suburbios e termi- 
nou seu brinde com rara fell- 
cidade, 

O dr, Raul Maranhão brin- 
dou ao homenageando e no es- 
forçado interventor dr, Pedro 
Ernesto, dizendo-o digno, por 
todos os titulos, da admira» 
ção dos cariocas, Em eloquen- 
tes palavras enalteceu os 
prandes serviços que o dr, Pe- 
tiro Emesto tem prestado à 
população suburbana, 

Falou ainda o dr. Bilvelra 
Machado Junior, hypothecan- 
do ao homenageado, num pu- 
nhado de phrases sinceras, a 
sympathia da familia Macha- 
do, de Jacarépaguá, 


deputados 











Tem seu casamento contracta- 
do com o sr. Alvaro Fernandes 
Peixoto, filho do sr, Jullo de 
Ermelinda 
Peixoto, a scnhr-ita Jandyra Bo- 
itelho, filha do major Luiz Bo- 
telho Falcão s de d, Ernestina 
Antunes Botelho. 











Casamentos 





Tcaliza-so amanhã o casamen- 
to do sr. José da Silva, antigo 
empregado do Paro Royal, filho 
do velho commerciante Jolo da 
Silva e d .Maria Soledade da Sil- 
va, com a senhorita Irene de Car= 
valho, filha da viuva d. Dalila 
de Carvalho, O neto civil torá lo= 
gar ás 13 horas, na 6º Pretoria, é 
o religioso, às 17 horas, ra igre- 
ja Dvangólica, à rua Fllgueira 
Lima, no Riachuelo, Servirão ds 
padrinhos, nos dois actos, por 
parto do noivo, o sr, Francisco 
Olivelra Simões e sua esposa, 6, 
por parto da nolva, o sr, Thales 
&ampalo & senhora. 

Os nolvos vartirão da nooctur- 
mo, em viagem de nupelas, para 


Wiotoria, 
Na sb « | Por fim, o dr. Ernani Car- 
ascimentos : |doso agradeceu as homena- 





ens num discurso commovi- 


Luiza 6 o nomg que vas rece- | do é eloquente, 





SENHORAS! Para vossos incommodos.. 
dôres) fmenstruaes, irregularidades, tomem, 
capsula EVENKRAUTI(Apiol-Sabina Arruda 


Dep. Drogh, Pacheco, Rua dos Andradas, 43/7 — 












AOS RELOJOEIROS E OURIVES . 


Peçam gratuitamente o novo Catalogo Nlnstrado e preços de 
Utonsilios e Fornituras S 


CASA MASETTI 


(A mais antiga do ramo) . 
RUA SEMINARIO, 131-1 
(Antiga Ladeira Sta. Efigenia) 
Caixa Postal, 91 — BÃO PAULO 


BRO cAc O MR a e o O CC) pd and 
: Te ç ut io ap Ne Sc NL RAE tai ENO ris 
WU) - vs ) h á . MEDE nal 





— Acha-se enriquecido o lar do, 
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renlizar-se-á, no dia 1º de março 
proximo, um almoço em homena- 
gem no dr. Leonidio Riboiro; dt- 
rector do Irstituto de Identifica- 
qo, pelo seu brilhante concurso 
4 llvre docencia de medicina le- 
gul na Faculdade de Direita da 
Universidade do Rio de Janeiro. 


A cesso ágape  comparecerho, 
sem duvida, Innumeros amigos do 
ilustre professor, achando-Se, 
para isso, as listag da adhesões, 
na portaria do “Jornal do Com- 
merclo”, com o sr. Adão, & na 
Cara Moréno * nO automovel 
Club, ordo se realizará a festa. 


Na: proxima quinta-feira, reali- 
ga-se, no restaurante da Brahma, 
um jantar em homenagem RO ca- 
plito Mario Limosiro, promovido 
por seus cameradas e amigos. 


. 

Festivaes 
DO 

Renltza-ss, hoje, no theavro João 
Caetano, o festival artistico que 
o Instituto Paychico Pedagogico 
organizou, para, com o seu rendi- 
mento, dar maior amplitude aos 
seus serviços de reeducação do crl- 
unças debels, nervosas e anormass. 

E' esse um trabalho que merece 
de todos os corações bem forma- 
dos o' maior amparo possivel, pols 
visa restitulr ao convivio social 
gêres  proviumente condemnados, 
como incapazes, a viver & margem 
do toda à aoctivicade humana. 


O programma desta festa de Ca- 
ridado 6 o seguinte : 

1º parte : 

Mario Azevedo, pisno; Anna 
Amelia C. de Mendonça, poesia ; 
Banta Nol, canto; Igla Mntedo 
Bonres, dansa; Eugenia Alvaro Mo- 
reyra, poesia; Olga Bimazis, canções 
russas; e Mario Osorlo, canção, 

2 parte; 

“a Eterna Anecdota” — 1 noto 
de Bernard Shaw, traduoção de 
Tristão da Cunha, por um grupo 
do Thentro de Brinquedo, toman- 
do parte: Eugenia Alvaro Morey- 
ra, Enady Onbral e Drumond Filho, 

Be parte : 

Leonidas Autuor!, violino; Me- 
ria Eugenia Celso, prosa; Mario 
Osorio, romanza napolitana; Igia 
Mucedo Boares, dansa; Joel de Al- 
meida e seu conjuncto typico — 
Musicas regionaes; Paula Maria de 
Souza Pereira, poesia; e Alico Ri- 
beiro (do curso do prof. Murllló 
de Carvalho), canto. 

Nota — Os acompanhamentos 
serão feitos pelo Inureado pianista 
Mario Azevedo. 


Viajantes 


dr. Domingos Segreto, director 
da Empresa Paschoal Segreto. 

sr. Cundído Pessoa — Ohegará, 
hoje, a esta capital, pelo “Itapa- 
ge", O ar. Candido Pessoa, poli- 
tico no Districto Federal. 

Bcus amigos preparam-lhe uma 
manifestação na occastão do seu 
desembarque. 

— Pestinando-se a Porto Alegre, 
com as-escolas de costume, deixuu, 
hoje, esta capital, ps neronave 
“Rinchuolo”, do Syndicato Con- 
dor Ltda. 


Seguiram sa referida neronave, 
os seguintes passageiros : 

Para Santos, os srs. Honrique 
Rosenberger, Eugenio Simmler c 
Hermann Teeges. Para Paranaguá, 
os srs, Jobn D. Gillet, Donalã L. 
Moore e Erwin Hauff. Para São 
Francisco, o sr. Albrecht Engels; 
e para Porto Alegre, o er. A, Cro 
polato. 


Fallecimentos 


-— Falleçou hontem, ds 14,80 ho- 
ras, em sua residencia, à rua da 
Conceigão n.º 60, 1º andar, aos 65 
annos de ldnde, o er. Jos6 da 
Paula Arantes Junior, antigo fun'- 
ccionario da D. F, Leopoldina o 
da Equitativa, tendo trabalhado 
12 annosg em cada uma dessas 
companhias, 


Actualmento era auxllinr do sr, 
Antonio Cardoso da Silva, arren- 
datario dos serviços de restau- 
rante nos carrou da D, TF, O. B, 

O enterro saolrá hoje, às 16 ho- 
ri da residencia acima iIndica- 

a. 


Missas 
aee 

Na lgroja de E. . Francisco qo 
Paula será reznda amanhã, ás é 
horas, missa de 7º dia do fallec)- 
mento de à. Philomena Benoven- 
te Barbastefano, esposa do 
Fidel! Barbastefano, 


— Sorã rezada, hoje, na igre- 
jan de E. Franoleco Xavier, às 9 


horas, missa de 7º dia por rima 
do sr. João Fernandes. 
CONVERSANDO ; 


sr, 


OS LEITORES 


Pergunte-me o que quizer 
— Mespondere! se souber.. 


sw. 

LUCIANO (Juiz de Fóra) — O 
livro que Eça de Queiroz fez, do 
collaborações com Ramalho Orti= 
gão 6 "O Mysterio da Estrada do 
Cintra”. Elim. Escreveu nas “Far- 
pas”. 


a * 

- LOPES (Curityba) — O Martin 
Bonres Moreno de “Iracema” de 
José de Alencar é pura ficção. Do 
grande capitão môr sô possue o 
nome. Sobre Martin Botres Mo- 
feno a obra mais completa é a 
do Barão de Studart, uma exoel- 
lente mónographia. 


“* * 

HEBBR (Recife) — Multidão, 
em todas as línguas, pelo menos 
nas vivas, é vocabulo feminino. | 

na à 
LUCIANO (Conto) — O E 


e e 


dote que officia nas mesquitas & 
tração das seis horas é o “umem- 
nin" 
“ww * 
GORIM (Natal) — Quem 
deu a vélha questão foi o 
do Ceará, 


do 
Pr. BIQUEIRA. 




























a mm variados. 
Partiu para Caxambu”, onde fo! Das 12,45 ás 19 horas — Quarto 
tazer uma estação de repouso, o | de hora educativo da Confederação 


pain tra de concertos da PRA 9, com 
José de Pnula Arantes Junior ia Pts de Tachai- 


AMO TS 





DIARIO DE NOTICIAS 


Programimas para hoje 


RADIO PHILIPS DO BRASIL 

Das 10 ds 18,45 horas — Dlbcos 
selecclônados . 

Das 18,45 às 19 horas — Quarto 
de hora da C. B, R. 

Das 19 às 20,30 horas — Discos 
especines, Ê , 

Das 30,30 horas em deante — 
Programma Cnsó. 

ESTAÇÃO ALLEMA DE 
ONDAS CURTAS 
Prooremma Especial para a Ame- 

j rica do Sul 

A's 18 horas (hora brasileira) — 
Canção popular allemá. 

19,05 horas — Musica ligeira. 

20 horas — O mundo feminino 
— Uma ligeira palestra, 

20,18 horas — Pelo radio Ost- 
mark : musica classica, 

21 horas — Varias noticias (em 
nllemão e bespanhol). 


RADIO EDUCADORA DO 
BRASIL 


Das 14 ás 15, das 18 ás 18,45 e 
das 18,45 às 19 horas — Quarto 
de hora educativa da Confedera- 
ção, discos e boletim. do tempo. 

Das 10,45 horgs em deante — 
Discos seleccionados e Notas de 
interesso geral. 


A RADIO-DIFFUSÃO E O MI- 
NISTERIO DA AGRICULTURA 

A Directorlá de Estatistica e 
Publicidade, em continuação á eo- 
rle de palestras: que iniciou pela 
estação de radio PRD 5, organizou 
para esta semana o seguinte pror 
gramma : 

Eojt : 

A's 19 horas — Dr. Paulo Car- 
neiro, assistento-chefo do Insti- 
tuto de Technologla, falará sobre 
“Os productos agricolas em supor- 
producção e o seu aproveltamento 
industrial”, 


Dia 22, quinta-feira : 
A's 19 horas — Dr. Mario Ba- 
iva, director do Instituto de 
nimica, falará sobre “O matte”, 


Dia 24, sabbado : 

A's 19 horas — Dr. Virginio 
Campello, assistente technico do 
Instituto de Technologin, falará 
sobre “O maior aproveitamento 
des florestas industriaes”. 
no 


RADIO SOCIEDADE MAT- 
RINK VEISA 


Das 0,40 ás 8,45 horas — “Tres 
nulas de gymnastica com musica, 

Dos 11 ás 13 hords — Program» 
ma das donas de casa. 


Das 15 ás 16 horas — Discos 


escolhidos. 
Das 18 às 1845 horas — Discos 


Brasiloira de Radiodiffusão. 
Das 19 és 20 horas — Discos 
seleccionados. , 


Das 20 ás 20,30 horas — Orcles- 
tra de concertos da PRA 9, com 
idansas palcos”, da opera “Prin- 
oipe Igor". de Barodine. Canções 
hespanholas pelo barytono Adacto 
Filno. 


Das 20,90 ás 21 horas — Can- 
ções por Madelou de Assis. Tan- 
gos por Arnaldo Pescuma. Orches- 
tra de dansas. 


A's 21 horas — Chrónica da 
cidade, 

Das 21 ás 21,15 horas — Can- 
ções por Aurora Miranda. 


Das 21,15 65 21,80 horas — Me- 
lodias americanas pelos Lazzybo- 
nes, Orchestra regional, 

Das 21,30 ús 21,45 horas — Ma- 
delou do Assis, com canções, 'Tan- 
gos por Arnaldo Pescuma. 

Dos 21,45 ás 22 horas — Orches- 


A's 22 horas — Um pouco de 
bom humor. 


Das 22 às 22,15 horas — Can- 
ções hespanholas pelo barytono 
Adacto Filhe. 

Das 22,15 ás 22/90 horas —Can- 
ções por Aurora Miranda. Melo- 
dias americanas, pelos Lazzybones. 

Des 22,80 &s 23 horas — Desfile 
dos estros da PRA D. 

A's 23 horas =- Commentarios 
do observador da PRA 9, dentro da 
Assemblén Nacional Constituinte. 


RADIO-RIO 


8,30 horas — Hora certa. Jornal 
da manhã. Notiolas e commenta- 
rios, Ephemerides brasileiras do 
barão de Rlo Branco. 

12 horas — Hora certa. Jornal 
do melo dia. Supplemento muai- 
cal. 

17 horas — Hora certa, Jornal 
da tarde. Quarto de hora infan- 
til. Bupplemento musical, 

17,30 horas — Cinco minutos de 
bhygisha mental. 

18 horas — Previsão do tempo 
e discos variados. 

18,45 às 10 horas — Quarto de 
hora da Commisão Radio Edu 
cativa, 

19 horas — Hora certa. Jornal 
da molte. Supplemento musical. 
21 horas — Quarto de nora, 
21,15 horas — Transmissão do 
studio, do XXI concerto sympho- 
nico da Temporada de Concertos 

da" Radio, 

RADIO CLUB DO BRASIL 

7 8j4 horas — Aulas de Egym- 
nastica. Eadio Jornal e discos 
selecolonados. 

Das 12 ás 16 horas — Discos 
variados. 

18,45 horas — Quarto de hora. 

19 horas — Discos seleccionados. 

19,390 horas — Programma du 
Trio de Mustoa Ligeira, 

19,85 horas — Programma de 
“A Voz do Mar”. 

20 horas — Programma de Luiz 
Americano e seu conjuncto. 

20,15 huras — Programms pelo 
conjuncto ds Luperoio e Bylvio 
Einto. 

2030 horas — Radio-Thentro. 

2045 horas — Progrâmma de 
“A Voz do Mar" e Trio de musica 
ligeira, 

21 horas -- “A Voz do Brasil" 
o jornni fasldo. 

21,30 horas — Programma do 
Luiz Americano o seu confuncto. 

21,45 horas — Programma pelo 
Conjuncto de Lupercio. 

22 horas — Eadio-Theatro. 

22,15 boras — Programma dt 
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“RA DI OlNoticias dos Estados 


SÃO PAULO 


Visita da officialidade 
do “Jean D'Arc” ao 
interventor federal 


8, PAULO, 19 (União). — O 
commandante Donval e a officia- 
lidade do “Jeanne D'Arc” visita- 
rum, hontem: 'a interventoria fe- 
derul, Na nusencia do dr. Arman- 
do de Sallos Oliveira, foram os vl- 
sitantos recebidos pelo dr, Marclo 
Munhoz, recrotario da intervento- 
ria, 

As apresentações foram feitas 
pelo comsul da França, 


As visitas dos officiaes 
do “Jean D'Arc” em 
São Paulo 


8. PAULO, 19 (União), — A 
nossa cidado recebeu, hontem, a 
visita dos officiaes superiores o 
alumnos-officiaes da tripulação do 
cruzador francez “Jeanne d'Arc”, 

Uma turma dessos tripulantes 
gusistiu á ceremonia da enthroni- 
enção da estatua de Santa Jonnno 
D'Arc, na capella francoza da rua 
Tabatinguera, 

Outra turma visitou q monumen- 
to nos mortos dn Grande Guerra, 
no Araçá, depositando flôres. 


Um almoço em home- 
nagem ao commandante 
e official do “Jean 


D' Arc” 

s. PAULO, 19 (União). — Rea- 
lizou-so hontem, ás 18 horas, no 
Terminus, o almoço do homenagem 
ao commandante e officines do 
“Jennne D'Arc”. : 

Finda essa refeição. seguiram 
para as granjas Julieta e Santa 
Amaro, onde foram muito obse- 
quiados, 

A "tarde compareceram ao cok- 
taill offerecido pela Associação 
dos Antigos Combatentes, 

Os visitantes jamtaram em dif- 
ferentes logaros, muitos delles em 
companhia do consul da França. 


Em consequencia dos 
grande temporaes em 
Itahy 


Ss. PAULO, 19 (União), — Com- 
municam de Ttahy: 

“Devido aos grandes tempornes 
de ultimamente, ficaram abalndos 
og pilares centrnes da ponte sobre 
o rio Paranapanema, que liga esta 
cidade n Avaré, O transito pela 
ponte foi prohibido, sendo empre- 
gadas canoas para o serviço do 
transito e transportes”, 


Grandes aguaceiros em 
Santos 


SANTOS, 18 (União). — Duran- 
te a noite de hontem desabou so- 
bre a cidade forte agunceiro, que 
se prolongou noite a dentro, com 
a mesma Intensidade. 

Em consequencia as ruas se en- 
cheram rapidamente, prejudicando 
em muito o transito de pedrestes. 

Desmoronou um aterro no Alto 
da Serra, nas proximidades da 
Curva da Morte, ficando interrom- 
pidas as communicações entre esta 
cidade e S, Paulo, pela estrada de 
rodagem. Turmas de operarios Se- 
guiram para o local, trabalhando 
durante algumas horas para deg- 
obstruir n estrada, 


'BAHIA 


Continua subindo o 
preço do cacão 


BAHIA, 19 (União). — O cacão 
continúh subindo, já havendo of- 
fertas de 103500 para o typo bom 
e 154000 para o regular, mas sem 
vendedores, 


PARÁ 


A chegada do “Duque 
de Caxias” a Belem 


BELEM, 18 (União) — O "Du- 
que do Caxias”, sómente atracou 
às 22 horas de hontem, * 

O capitão Benjamin Sodré, fol 
festivamente recebido pelos dea- 
portistas paraenses e por numa- 
rosos amigos. O distincto oftl- 
cial desembarcou em companhia 
de seus filhos Lauro e Benjamiry, 
que envergavam os uniformes de 
gala dos “Escoteiros do Mar”. de 
Botafogo, 

Laedado pelos represeniantes 
da interventorla, da Prefeitu'a 
dos differentes clubs sportivos da 
tidade, o capitão tenente Benja- 
min Sodré passou em revista aos 
varios grupos de escoteiros aque 
desdo ás 14 hor&e se achavam es 
tendidos ao longo do cáee. Em 
scgulda, formou-se um extenso 
cortejo do automoveis, servo o 
citado official conduzido ao Ar- 
senal de Marinha, onde ficou hom- 
podado, . 


MINAS GERAES 


A taxa de 38000 por 
sacca de café ex- 
portado 


BELLO HORIZONTE, 18 (União) 
— Do Conselho Consultivo do Es- 
tado, que suggero seja tomado em 
consideração. depois de estudada 
convenientemente, recebeu o inter- 
ventor Benedicto Valladares a re- 
Vit daria do Centro dos Lavra- 
dores Mineiros, de Juis de Fóra, 
acerca da cobrança da'toxa de 88 


FE EE ECC 


EAN Finto s Conjunto de Lu- 
perio, 

2380 horas — Mvsin dantante, 
RÁDIO CRUZEIKO DO SUL 
Irradiação Experimental 
20 ás 91 horas — Programma 

variado de discos. 

21 és 29 horas — Programma 
da Rêde Verde-Amerella, partin- 
do da estação chave PRB 6, Radio 
Orureiro do Bul de Bão Paulo, 






















por succa de café exportado, des- 
tinada -ao Instituto Mineiro do 


O sr. Noraldino Lima 
vae ser commendador 
da Corôa de Italia 


BELL OHORIZONTE, 18 (União) 
— O sr. Noraldino Lima, Secrota- 
rio do Educação, receberá, ainda 
estu semana, em sessão solemne, 
a realizar-se na Sociedado Jtalia- 
na, as fasignias de commendádor 
da Corôa de Italla, com quo foi 
recentemente agraciado peio go- 
verno daquelle paiz, 


Barbaramente ' espanca- 


do a borracha 
BELLO HORIZONTE, 18 (União) 
— Um dos nossos diurios informa 
que q cidadão Jonquim Silverio 
da Silva foi barbaramento cspan- 
cado a burracha, no districto de 
Nazareth, pelo destacamento poli- 


cial ali aquartolado, 
MARANHÃO 

Um grande emprestimo 

da Companhia Fabril na 


Caixa Economica 

S, LUIZ, 19 (União) — A'Cofh- 
pathia Fabril Maranhense está em 
negociações para a realização de 
um grando emprestimo na Chixa 
Economica Federal, já tendo rece- 
bido a importancia necessaria pa- 
ra pagar, integralmente, aos seus 
credores Duaibe & Irmão e Kalil 


& Irmão que haviam requerido p. 


sus fallencia. 

Babbado mesmo a Companhia 
eftectuou o pagamento, tendo o 
juiz do commerclo telegraphado ao 
presidente da Caixa Economica in- 
formando da realização do paga- 
mento. 


Um espectaculo da prin- 


ceza Alda Bugoslowa 

S, LUIZ, 19 (União) — A prin- 
ceza Alda Bugoslowa pretende 
realizar um espectaculo, no thea- 
tro Arthur Azévedo, no proximo 


dia 24. 
PARANÁ 


com dois tiros de re- 


vólver 
CURITYBA, 19 (União) — Se- 
guiu pars São Paulo o senhor 
Nicolau Moacyr, que fol no encon- 


medico Nelson Eduardo de Pauls, 


tiros de revolver, em Jaboticabas. 
O facto causou grande sensa- 


do que infeliz com o seu casa- 
mento. 


A lcomotiva disparou 
sózinha 


ros nas officinss da S. P. R. G., 
em Ponta Grossa, i 
accesa, poz-se em movimento, dis- 


machina. Empregados das offici- 


nas apréstaram outra locomotiva 


e foram atrás daquela, Alguns 
kii;ometros depois a machina tfol 
chocar-se com um trem de car- 


gas que la de Curityba, ficando 


feridos Ernesto do Nascimento, 
João Olympio, Martinho Perez, Jo- 
gé Miranda e Francisco Martins, 
todas empregados da E. F. São 
Paulo Rlo Grande. 


Delegado eleitor do In- 
stituto de Engenharia do 


Paraná 

OURITYBA, 19 (União) — Em 
sessão realizada no Instituto de 
Engenharia do Paraná, foi eleito, 
par unanimidade de votos, para 
delegado eleitor, afim de escolher 
os membros do Conselho Federal 
de Engenharia, o engenheiro civil 
capitão Altamirano Nunes Pereira, 
antigo 1º secretario do Instituto 
e fundador do Byndicato Gentral 
de Engenheiros do Rio. Babe-so 
aqui que, em virtude do atrazo do 
avião que levava os documentos 
exigidos por lei, não participará o 
protesto Altamirano daquesa elei= 

o. . 


Está em Curitiba o coro- 


nel Cordeiro de Faria 

CURITYBA, 19 (União) — Pro- 
cedente de Florianopolis, onde €s- 
teve om goro de férias regulamen- 
tares, chegou a esta capital o te- 
nente coronel Gordeiro de Faria, 
commandante do 8º Regmiento de 
Artilharia Montada, : 


Vem ao Rio o general 


Mario Tourinho 
CURITYBA, 1D (União) — O 
general Mario 'Tourinho, entrevia- 
tado, diggo que pretende viajar 
pars o Rio, mas não está tratan- 
do, presentemente, de, política, 
Embarcará amanhã para à capital 
da Republica.oom o objectivo ex- 
olusivo de acompanhar uma pes- 
sos de sua familia, no, seu Fe 
Ereseo no Paraná, 


Contra a vinda de im- 


migrantes assyrios 
, 1B (União) — A Fe- 
deração Operaria do Paraná tele- 
graphou 'so dr, Getulio Vargas 
protestando contra a vinda dos 


antes nasyrios que conside 
ra “intrusos e indesejaveis”.. 


Um monumento aos mor- 


tos na Grande Guerra 

CURITYBA, 10 (União) — No 
pateo da Sociedade Ciluseppe Ga- 
ribasdi foi hontem inaúgurado um 
monumento aos combatentes mor- 
tos na Grande Guerra. ; 

Compareveram á ceremonia as 
autoridades civis e militares, O 


sen: 
a companhia do guerra pros 
tou as continenclas devidas. 









communica 


+ 


DR. AGUINALDO XAVIER 


aos seus clientes e amigos a transferencia 
do seu consultorio para a 


rua Alcindo Guanabara 15-A, 
3º andar — Salas 307/8 — TELEPHONE 2-7020 
















































O que alvejou o sogro 


tio do sua filha Nina, esposa do 
por este alvejada, ha dias, com 2 
ção nesta capital, pela posição que 


no sociedade curitybana destruta 
£ familia daquella senhora, mais 


CURITYBA, 19 (União) — Uma 
locomotiva, que estava em Tepa- 


com fornalha 


parando em seguida, ajudada pelo 
declive. Ninguem se achava na 
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A resposta da demo- 
cracia judaica 


Breve se reunirá O Gr 
* gunociado Congresso Israchl- 
ta Mundial. Sobre este 03- 
sumipto esóreveu O nosso 
conjrade ar. A. Bergman, 
director da “Hdische Pres- 
se". o commentario qua t0- 
manos a MNberdade de rê- 
produzir na traistoção abai- 
xo, Como se trata de um 
trema do mazimo interesse 
para todos, os judeus e ten- 
do em consideração que á 
a primeira ves que O Brasil 
se jará representar  mtim 
congresso mundial judaico, 
ojferecemos nossas columnas 
“s porsonalidades tsraelíitas 
“que desejem 
sobre esta importantissima 
saterta. 

A posição trepidante da popu- 
Inção judaica em todos os paizes 
forçou a attenção de todo o povo 
judeu e constranglu & achar-se 
uma resposta digna e organizada 
sobre a ardus questão de nossa 
oxistencisa. 

A situação dos judeus aliemães 
apenas confirmou a velha  sen- 
tença de que Da actual sociedade 
ha uma illusão que depressa se 
vinga dos que confiam na justiça 
dos dominantes. A auto-organiza- 
ção do povo judeu, & reunião de 
todas as nossas energias esplri- 
tuaes e materines, a mais estreita 
o directa ligação da nação judal- 
ca com elementos p do 
mundo — fsso é & força chamada 
para proteger de maneira organi- 
zada os direitos do povo judeu. 

Está de pé a questão da exis- 
tencia de todo o nosso povo que 
sofíre, des desprotegidas, empo- 
precidas massas obreiras judaicas, 
que são as viotimas da reacção € 
do fascismo. 


Seria uma nova lilusão, que nos 
viria desenganar amargamente O 
'azorraguear duramente, se entre- 
gassemos O destino das massas 
judaicas nas mãos dos “stadionim*” 
(intercessores), dos politicantes 
egolstas, dos “gahudim” | estra- 
nhos ao povo Judeu, daquelles que 
& si mesmo se intitulam de prote- 
ctores. 

Uma instituição democratics 
moderada como o “Congresso Ju- 
deu Americano”, assim caracteri=- 
va as varias especles de “confe= 
derações” e semelhantes casuRes 
excrescenclas na vida judalca nos 
ultimos tempos: 

— “Em  differentes palzes ha 
comités e organizações que repre- 
sentam o papel de protectores & 
mentores e que devem aollocar-se 
em defesa dos direitos dos judeus 
perseguidos, mas esses comités e 
organizações representam na mailo- 
ri adas vezes a sl mesmos, As mas- 


NOTICIAS 


O PROXIMO CONGRESSO IS- 
RAELITA MUNDIAL 


NOVA YORK — Brevemente so- 
rá convocado o Congresso Igracli- 
ta Mundial — uma assembléa da 
reprosentantes judeus de todo q 
mundo — eleitos democratica- 
mente. O Congresso tratará das 
mais importantes questões de 10- 
teresse actual dos judeus de todo 
o mundo procurará os meios de 
resolver essas questões e crenrá 
uma organização que execute 
esses planos e resoluções. 

Os preparativos para & convo- 
cação do Congresso estão sendo 
feitos pela Executiva Isunelita 
Mundial, com séde na Sulssa. 


Em differentes palzes estão sen= 
do preparadas às eleições pelos 
delegados e organizações que to- 
maram parte nos conferencias 
mundiaes que & organizaram € 
anno passado. 

O Congresso ficará sendo ma 
corporação permanente na vida 
judaica mundial, que terá repoti- 
das reuniões para tratar e resol- 
ver questões que interessam O 
mundo judalco. 

Conforme já noticiêmos, breve- 
mento será marcada a data da 
reunião do Congresso, 

O “PARAGRAPHO ARYANO" NÃO 
SE APPLICA ÃO COMMERCIO 


BERLIM — O ministro lo Inte- 
rior, gr. Frick, explicou, numa 
circular nos, funccionarios publi- 
cos, que o principio do “paragra- 
pho aryano” na lsgislação, não é 
applicavel á vida cconomica, a9- 
contuando que os limites deses lei 
tcvem ser respeitados. 

Na mesma ciroular acorescenta- 
se quo a lei argana allomá será 
julgada, dentro é tóra da Allema- 
nha, com melhor comprehensão, &€ 
tôr cumprida dentro de seus estri- 
ctos limites. 


Essa clrculsr fol expedida, prin- 
cipalmente com o objsativo de 
evitar à continuação de injustiças 
que estavam sendo commettidas 
com judous no commercio e na 
grande e na pequena industria. 

Em principio o “paragrapho 
aryano” foi crendo apenas com 
relação nos direitos da oldadão, 
mas começaram a applical-o em 
todos os dominios da actividade 
allemã, Velu essa circular do mi- 
nistro Frick, para modificar de fa- 
cto a situação e evitar extremis- 
mos. 


FOI VIOLADO O CEMITERIO 
ISRAELITA DE COLONIA 


ANTÚERPIA — Os judeus fora- 
gidos da Allomanha, ultimamente 
chegados à Antuerpla, descrevem 
à violação e profanação levadas a 
effeito no cemiterio israelita de 
Colonia. . 

Cento e cincoenta tumulos fos 
ram destruídos. Abriram os fômu- 
los e jogaram fórea os restos mor- 
taes nelle guardados. 

A communidado israelita procla= 
mou um dia de pezaor e jojum pa- 


manifestar-se |. 


—emte eme 







































Por A. BERGMAN 


sas populares judaicas não lhes 
deram o mandato para esse paíro= 
cinio e » sua actividade o conces 
pções são frequentemente exfcta= 
mente o contrario do que desojom 
as massas populares judaicas, 
Pelo Congresso Judeu Mudial de- 
vem as massas populares: judanlcas 
crear, cllos proprias, um osgão 
que verdadelramento as represen= 
te e que terá o direito de talar 
em nome delas c executar a sum 
vontade". 
“yudische Welt-Kongress”" 
— “Pregen upd Antwor- 
ten”, editado pelo. Congres- 
so Judeu Americano, Nova 
'York, 122 East, 42 Btrect. 

Para os judeus do Brasil, que 
conhecem, quer o-conjunto pes- 
con! da “Confederação”, quer va 
seus proprios conceitos, quer ain= 
da o caracter de sua organização, 
— & n palavra do Congresso Ame- 
ricano um bom complemento & 
campanha geral de esclarecimento 
que durante todo esse tempo tem 
dirigido a “Iidisch Presse”, apolan= 
do-se nns largas massas judaicas 
brasileiras. 

Retornamos & nossa 
conclusão: 

— Os judeus do Brasil devem 
reunir-se no grande movimento 
universal que se expressará deti= 
tro de alguns mezes ND& eleição 
de delegados de todos os paizea 
ao Congresso Judeu Mundial. 
composto na base do voto geral 
secrito, directo e proporcional. 

O Congresso representará, desta 
modo, todas as camadas do povo 
judeu o elegerá um orgão autos 
rizado pnra toda a Nação. 

O Congresso Judeu Mundial, 
eleito dlrectamente pelo povo 
| possuirá o mandado do povo, R 
E inteira confiança e apoio. 


primeira 


Os preparativos para a eleição 
estão em actividade em todo o 
mundo judnico e só os elementos 
que temem perder p sua “Hazo- 
ko" (posição que deram a st mes- 
mos) na vida judaica, fazem 6!- 
tencio sobre esse importante mo- 
mento. querendo evitar o voto do 
povo, que não sairá a seu gosto. 


As massas judaicas brasileiras . 


detrontam-se com & grande tare- 
ta: continuar a nossa luta victo- 
rlosa peles ídéas democraticas 6 
transformar a actividade num 
grande movimento popular em 
prol do Congresso Judeu Mun=- 
dial, 


O tempo exige actividade tes 
ponsavel. A: democracia judaicas 
achou a resposta apropriada € 
assim devem os judeus, do Brasil 
reunir-se a esse grande movimen- 
to popular. 


DO 


ra todos os correliglonarios, TCA- 
lizando orações nas 5ynagogas, 

A Prefeitura advertiu os repre- 
sentantes da communidade juáai- 
ca que o estrangelro não Geve ser 
informado eobre esses acontecl- 
mentos; do contrario, serão 08 
“londers” judeus mandados a um 
campo de concentração. 

Essa advertencia da Prefeltura 
dá a entender que os nazistas, 
agora, estão cogitando da opinião 
publica estrangeira. 


ENTRE AS VICTIMAS DO BALAO 
"SYRIUS" HAVIA UM MEMBRO 
DA FAMILIA USSISCHKIN 


RIGA — No desastre do balão 
sovietico "Syrlus”, entre os demnis 
tripulantes, estava 'o acronauta 
Elias Ussischkin, 

O morto era membro da familia 
do er. M. M Usisohbkin. oresidento 
do Fundo Nacional Israelita (Ke- 
ren Kayemeth), que vive na Pa- 
lestina. 


O irmão do morto, Moysés Tssls- 
chkin, que foi rabbino em Wi- 
tebsk, dirigia, all, npesnr da pro- 
hibição legal, um coliegio religiosa 
em 1921, sendo, por esse motiva 
preso e fuzilado. Outra parte da 
familia vive nesta cldnde. | 

E' interessante notar que em- 
quanto um irmão é fuzilado co- 
mo contra-revolucionario, o outro 
morre como um heroe a serviço 
da mesma nação. 


DURANTE AS DESORDENS, EM 
PARIS, TENTARAM PROVOCAR 
OS JUDEUS 


PARIS Os manifestantes 
anarchistas, no decurso das ulti- 
mas desordens occorridas nesta 
capital, tentaram provocar agita- 
ção anti-semita, espalhando bole- 
tins contra os judeus. A policia, 
porém, repelltu os perturbadores, 
effectuando varias prisões. 


A ALLEMANHA 'CONTAGIA A 
ALTA BILESTA POLONEZA COM 
O ANTI-SEMITISMO 

KOTTOWITZ — Dsu-so aqui 
uma demonstração  nuti-semita, 
oue não teve maiores consequens 


clas devido & Gde da polhe 


cla. 

Os manifestantes já haviam par= 
tido muitas vidragas de casas par- 
ticulares e commercines de israc- 
ltas e atacavam e batiam iInde- 
tesós judeus, quando chegou a cas 
valiaria da nolicta e pa dispersou. 

Foram presos corca de 40 des- 
ordeiros, 


150 FORGIDOS. ALLEMAES PAR- 
TEM PARA A PALESTINA | 


PARIS —. Na estação da estrada 
de ferro se verificaram scenes en- 
thusiasticas com a pertida do 150 
foragidos judeus allemies que em- 
barcaram para a Palestina, 
Milhares de judeus se reuniram 
na citação, com bindeiras e car- 
tazes sionistas. Nus cartazes ha- 
via as legedas: Vivo n França! 
“Hoidod" | e outras, 

Os presentes dansaram e canta- 
ram o bymno “Hatikwn” c a Mar 
selheza. 

A população não judaica, bem 
Pet tocesem in enudou os visjame | 

4“ 





AELITA || 
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- a E Dao od ET 
| Chegarão hoje, pela manhã, no “Zelandia”, os famosos athleias linlande2es 


À directoria da Liga de Sports da Marinha irá fóra 
da barra, com Carlos Zabala e os jornalistas, 
afim de receber os patrícios de Nurmi 


Volmari Iso-Hollo — o sensacional corredor de fundo 











Rubens Soares será o adversario do francez Joe Andre 


Loj jr edo e lzidro ea luía sens dim |Manoel Pires vae cruzar luvas com Antonio Sanlez 


A Empresa Pugilistica Ca- 








——— us 


da Finlandia 








" Approxima-se, finalmente, a 
Gaia da inauguração da gran- 
ide temporada internacional 
de athletismo, A Liga de 
Sports da Marinha, promotora 
ko importante certamen, con- 
tinúa tomando todas as pro- 
vlãencias necessarias ao bri- 
lhantismo do mesmo, Teremos, 
assim, em março proximo, 
sensacionães competições, com 
o concurso do famoso mara- 
thonista argentino Juan Car- 
los Zabala, dos celebres athle- 
tas finlandezes Volmar! Tso- 
Rollo, Bengt Sjoestedt, Kalevi 
Kotkas e Marttl Alarotu, além 
de athletas cariocas e paulis- 
das, dos quaes se destaca o 
grande barreirista nacional 
Sylvio de Magalhães Padilha, 

Hoje, de manhã, pelo trans- 
atiantico “Zeelandia”, chega- 
rão a este porto os athletas da 
Pinlandia. A directoria da Ll- 
ga de Sports da Marinha irá 
fóra da barra numa lancha 
especial, afim de combolar a 
grande nave mercante. Juan 
Carlos Zabala e os jornalistas 
sportivos serão convidades a 
acompanhar a directoria da 
entidade maruja. O athleta 
argentino, uma vez chegada 
a delegação finlandeza, a ella 
ficará incorporado, partici- 
pando de todas as homena- 
gens que à mesma forem pres- | 
tadas, 

E' possivel que os finlande- 
zes se hospedem em Copaca- 
bana, Caso tal se dê, não será 
«le todo estranhavel que elles | 
realizem os seus treinos pre- 
paratorios na pista do Forte 
'do Vigia, se o commandante 
do mesmo der o necessario 
«consentimento. A Liga de 
Sports da Marinha, entretan- 
to, pretende visitar de auto- 
movel,. todos os locaes que 
possuimos, como os do Flumi- 
nense, Vasco da Gama, etc. O 
do Forte do Vigia, inclusive. 
Os finlandezes escolherão o 
que melhor attender ás suas 
necessidades technicas, 

Ainda não está definitiva- 
mente concluido o program- 
ma da Liga de Sports da Ma- 
rinha, sabendo-se, entretanto. 
que as visitas offlciaes serão 
as seguintes: ao chefe do go- 
verno, em companhia do sr, 
consul da Finlandia; aos ml- 
mistros da Marinha e das Re- 
lações Exteriores; á Associa- 
cão Brasileira de Imprensa; à 
Associação de Chronistas Des- 
portivos, Os referidos athleias, 
juntamente com Zabala, visi- 
tarão ainda as seguintes en- 
tidades : Federação Brasileira 
de Football, Confederação 
Brasileira de Desportos, Liga 
Carioca de- Athletismo, Liga 
Carioca de Baskethall, Liga 
Carioca de Football e Amea, 
Aos finlandezes e Zabala será 
offerecido um banquete cam- 
pestre no Alto- da Boa Vista, 
afóra passeios diversos. 

Cogita-se tambem da “fil- 
magem” da temporada inter- 
nacional, por isso que della 
vão participar homens de 
grande reputação internacio- 


nal e o facto terá, por an 


repercussão nos mais adean- 
tados centros de athletismo do 
mundo. h 

Juan Carlos 









Babala, o Syme | 





figuras da athletica mundial, 
tontinúa realizando treinos 
methodicos, afim de fazer O 
seu sensacional match com 0 
não menos celebre fundista 


Volmari Iso-Hollo, Só o en- 
contro desses dois celebres 
athletas seria sufficiente para 


consagrar a proxima tempo- 
rada internacional, Mas, além 
desse importante encontro, 
teremos outros de relevancia, 
como, por exemplo, o de 
Sylvio Padilha com Bengt Sjo- 
estedt nas provas de barrel- 
ras, etc. 





cional do dia 10 de Março 





Movimento Turfista tsc 


MANEQUINHO LEVANTOU O “GRANDE PREMIO RAPHAEL DE BAR- 


ROS”, SEGUIDO DE KATTETE 


—s a om re, 002 em — RR 





Kobelik venceu o “handicap” de fundo 





o —— 





Os demais vencedores da reunião de domingo na Moóca 


Uma assistencia numerosa com- 
pareceu, hontem, vo prado da rua 
Bresser, na Moóca, para assistir O 
Grande Premio “Raphael de Bar- 
ros”, na distancia de 800 metros, 
que marcou a estréa dos productos 
nacionaes de 2 annos, nascidos em 
Bão Paulo. 

A reunião foi esplendida, haven- 
do resultados que empolgaram a 
assistencia. 

O Grande Premio “Raphael de 
Barros”, cuja dotação era do 10 
contos de réis, fol vencido brl- 
lhantemente pelo Manequinho, 
um lindo filho de Galloper King 
e Mangerona, que Oswaldo Men- 
des conduziu com muita habilida- 
de. O vencedor é orlundo do 
horas “São José”, de propriedade 
do criador brasileiro dr, Linneu 
de Paula Machado. 

Em segundo logar chegou Kat- 
tete, montado por Salustiano, 

O movimento technico da re- 
união, fol o segulute : 

1º pareo — Premio “Progredior! 
— 4:0008 e 8005 — 1,500 metros — 
1º logar, Ducca, O, Mendes, Tem- 
po: 9B 1]5. 2º, Garça, C, Fernan- 
dez; 3º, Corintho, Medina. 


Ratelos : 118; duplas, 358, Mo- 
vimento do pareo; 4:6708000, 

2º pareo — Premio “Experien- 
cla” — 3:0008 e 6008 — 1.500 me- 
tros — 1º Jegar, Embaixntriz, P. 
Marto. 'Tempo, 107 3/5. 2º, Ja- 
guery, A. Molina; 3º, Contratem- 
po, CG. Fernandez, 

Ratelos : 358800; duplas, 388600. 
Movimento do pareo: 8:708000, 

3º pareo — Premio “Extra” — 
3:0008 e 6008 — 1.500 metros — 
lo logar, Yapon, Medina. 'Tempo, 
97 3/5. 2º, Hera, S. Baptista; 3º, 
Hepacaré, 8. Godoy. 

Rateios: 656800; duplas, 488, 
Movimento do pareo;: 12:5058000. 


4º pareco — G, P. “Raphael de 
Barros Filho” — 10:000$ e 2:0008 
— 800 metros — 1º logar, Mane- 
quinho, O. Mendes. Tempo, 50 é 
2/5. 2º, Knttete, 8. Baptista; 39, 
Nó Cégo, A. Molina, 

Rateios: 268700; duplas, 916. 
Movimento do pareo: 11:2658000. 

5º pareo — Premio “Supplemen- 
tar" — 3:0008 e 6008 — 1.450 me- 
tros — 1º logar, Loira, A, Molina. 
Tempo, 95. 2º, Gris-Gris, Blernas- 
cky; 8º, Visconde, M, Ribeiro. 

Rateios, 22$100; duplas, 728900. 
Movimento do pareo: 18:8558000. 

6º pareo — Premio “Mixto” — 
3:0008 e 6003 — 1,650 metros — 
1º Jogar, Quebra Cuta, A. Molina; 
2º, Dogg of War, B. Garrido; 3º, 
Tiraoteu, O. Fernandez. 'Tompo, 
108 2!6. Batelos, 158400; duplas, 
818100. Movimento do pareo, réis 
23:0058000, 

7º pareo — Premio "Excelslor” 
— 3:5008 e 7008 — 1,650 metros 
— 1º logar, Znnk, Canales: 2º, 
Xiáh, O, Mendes; 3º, Taborda, A. 
Henriques. Tempo, 108 2/5. 

Ratelos : 138400; duplas, 695300. 
Movimento do pnreo: 34:1408000. 

8º pareo — Premio “Emulação” 
— 4:0009 e RCOS — 1.800 metros 
— 1º logar, Bocayuba, J. Monta- 
nha. Tempo, 116 4/5. 2º, Le Roy 
Nolr, GC. Fernandez; 3º, Rob Roy, 
A. Molina, 

Ratetos : 318700; duplas, 198800. 
Movimento do pareo: 29/615S000. 

9º pareo — Premio "Imprensa" 
— 5:0008 e 1:0008 — 2,000 me- 
tros — 1º, logar, Kobelick, O, Men- 
des, Tempo, 130 1/5. 2º, Havs, S. 
Godoy; 3º, Bon Ami. S. “aptista, 

útelos; 208400; duplas, 258500. 
Movimento do prreo: 30:7958000. 

10º pareo — Promio “Combina- 
cio" — 83:5008 e "008 — 1.800 
metros — 1º logar, Capacete da 
Aco, 8. Baptista, Tempo, 117315. 





Tervetuloa Suomalaiset! 
Olemme iloiset etta hyvissa voinnissa 
olette perilla. Toivomme etta viihdytte 
keskuudessamme. Teeme parhaamme 


etta urheilun nimi jota maanne edus- 
tajina aina olette korkealla kantaneet 


jatkuvasti sailyttaa sille hankkimanne 
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a direita: Iso-Hollo, Kothas, Sjoestedt e Alarotu 





O DIARIO DE NOTICIAS, como gr —— 
irao pectol sos) À massagem dos finlan- A Italia venceu a Tche- 


athletas finiandezes, que hoje 
chegam a esta capital, a bordo do 
“Zeelandia", sauda-os na gua Un- 
gua materna. A traducção das 
palavras acima, é s seguinte: — 
“Bejam bemvindos, finlandezes 1 
Batisfaz-nos ver que chegastes em 
boas condições. Esperamos que 3 
vossa permanencia entre nós vos 
seja agradavel. Tudo faremos, em 


pathico e querido athleta &r-; nome do Athletismo que viostes 


gentino, que foi & revelação 
dos Jogos Olympicos de Los 
Angeles. em 1932, e que 
ra entre às mais 


tigu- | 
destacadas 


representar e que elevastes tão alto 


em vosso pair, pars que seja men- 
aqui em tho honroso nivel.” 


tido 





dezes no Recife 
AS HOMENAGENS PRESTADAS 
AOS ATHLETAS EM NOME DA 
L. B. M. 

O commandante Harold Cox, da 
Escola de Aprendizes do Recifa, 
prestou as mais delicadas home- 
nagens sos athletas finlandezes, 
por ocessião da passagem destes 
pelo porto do Recife. O distincto 
official, em nome da Liga do 
Sports da Marinha. recebeu-os na 
stde da Escola, offerecondo-lhea 
um “lunch” e proporcionando- 
lhes bello passelo pela cidnde. 

Caixas de doces e frutas do palz 
foram offsrecidas, tambem, nos 
referidos athictas, em nomo dos 





! co-Slovaquia no tennis 


Os athletas finlandezes na Escola de Ap rendizes do Recife — Da esquerda para | 





MILAQ, 19 (Stefani) — O en- 
contro de tennis entre a Italia o 
& Tcheco-Slovaqu's, terminou com 
B victoria da Italia pelo seguinte 
contagem : 

Menzel, da 'Tcheco-Slovaquia, 
bateu a ERado, da Italia, pelo score 
de8n6,6u3ec6a 2; Palmierl. 
da Italia, venceu Hecht, da Tche- 
co-Slovaguia, pela contagem de 
Gal,Ba6c6a4, 


SFF EEE EPE ESCEC 
quaes agradecau Volmari Tso-Hollo, 


cm allomão, idioma perfeitamente | 
fnlado pelo commandanto Harold | 


Cox. 




























go, 


uniões dos sabbados, na Gávea, 


domingo proximo, no 
A PROVA 


2º, Tarso, A. Arthur; 3º, Capucl- 
no, J. Montanha. 
Ratelos, 258400; duplas, 4998600, 
Movimento do prreo: 31:2758000. 
Movimento geral das apostas : 
104:5759000. ER qusgular. 


OS 2 ANNOS PERNAMBUCANOS 
QUE VIRAO PARA O RIO 


O adeantado criador patricio, 
coronel Frederico Lundgren, pro- 
prietario do “haras Maranguape”, 
em Pernambuco, cujos productos 
têm sido grandemente cobliçados 
pelos nossos proprietarios, 
os garanhões que estão n serviço 
daquelle «stnabelecimento de cria- 
ção, como Enple Rock, Eltohner, 
Tanguary e Sunderland, vem de 
ordenar o ambarque, sm Recife, 
para o Rio de Janeiro, ainda no 
corrente mez, dos seguintes pro- 
ductos naclonnes de 2 nnnos, que 
representarão aquelle haras, na 
presente temporada : 

APRESSADO, castanho, 2/7]31, 
Sunderland em Tapitanga, por 
Fericles em All's Well, por Pilot. 


AAICAROU", tordilho,  21!11'31, 
Kitchner em Welsh Honey, por 
Honey Bec em Longussls, por 
Llangiby. 


CARPUCEIRA, castanha, 16]T!31, 
Eagle Rock em Carnpucoma. por 
Dusky Boy em 'Tapitanga, por Pe- 
ricles. 


CRUANGI, castenho, 26/9;91, 
Esglo Rock em Lines Girl, por 
Desman em Brown Equan, por 
Indian Rumer. 

CUCUI, castanho, 21/8'31, Sun- 
derland em Barford, por Son-in- 
Law em Aye-Aye, por Fying Los 
mur. 

ELEITORA, castanha, 3/7/31. 
Engle Rock em Picrlo, por Voter 
ei Gringham, por Dominó. 

GUAIBA, zalna, 14/8/31, Esgle 
Rock em Joydé, por Fying Orb em 
Joy Day, por Holiday House, 

ITAPOAN, tordilho, 30/98/31, Eit- 
chner em Fendant, por Polymelus 
em Affinity, por Orby. 


LALAGNE', castanha, 13/10/31, 
Eaglo Rock em Gyldis, por Gra- 
ganour em Grand March, por Gol- 
dfinch. 

NOEMA, castanha, 2/T|31, Engle 
Rock em Antelope, por Novelty em 
Meda, por Henry the First. 


PIRACICABA, alazã, 17/31, Bun= 
derland em Rica Vila, por Mey- 
rick em Maravilha, por Catulnt. 
SANHYPE, zaino, 10/8!31, Eagle 
Rock em Mala Eeal, por Royal 
Canopy em Osca Mearh, por Bong 
Craít, 


OCTENCIA, castanha, 30/7]31, Eoelo 
Rock em Audiencia, por Dusky 
Boy em Las Palmas, por Tarpaby. 

UNITAGO, galno, Si7|al Ton- 
guary em Urutanguéá, por Brmxted 
em Field Day. por Gran Parade, 


A REUNIÃO HIPPICA DE DO- 
MINGO, NO DERBY CLUB 


No antigo prado do Itamaraty, 
será realizada, no proximo domin= 
ma reunião hippica, que 
constará de algumas provas desal- 
tos em obstaculos e nlgumas pro- 
vas de corridas rasas destinadas 
às turmas que Intervôm nºs Te- 


A INSCRIPÇAO PARA A REUNIÃO 
DE DOMINGO 


&s 17 horas, serão recebidas 
para a reunião de 
Derby Club. 


CLASSICA DE DO- 
MINGO, NA MOÓUA 


Domingo proximo será realizada, 
na Moóca, mais uma prova clasel- 
ca, o grande premio “piracicaba”, 
na distancia de 2.000 metros 6 
10:0008 no vencedor. Estão insor!- 
ptos os seguintes animnes * 

Zank — Zuccarl = E 

Zinraro — Zug — Zinnis — 
— again — “Zeugma — Martim 
— Mentilha — Asturias — Estro 
— Estonia — Erinis — Euterpe 
— Ducca — Ducato — Dorata 
Confesion — Jaguariahyva — Or», 
léans — Janota — Jaguar — Jea- 
nine — Bourbon — Brahma — 
Malk — Waladia — Galmita — 
Chimay — Garland — Colonna — 
Troféa — Mnnila — Marilla — 
Falsarla — Fanatica — Corintho 
— Formosinho — Invejoso — Ja- 
purá — Rugol — Legloloce — Mar- 
cllegt (48). 


BOLAR BOY, PARA O NOSSO 
TURF 


Hoje, 
as inscripções 


s O importador Walter Noble está 
em negociações, na Inglaterra, pa- 
ra a ncquisicão do excellente ca- 
vallo Golar Boy, 4 annos, por Ba- 
tario (1992), (Galnsborough é Sum 
Worship), e Najmt! (Grand Parad 
e Chtvaby). 5 

O bisneto de Bagardo correu aos 
2 e $ nnnos, com mucceeso, nas 
pistas inglezas, obtendo regular 
tomma de premios. 


UMA VICTORIA DE MEDINA 


Manoel Medina, o conhecido 
aprendiz do turf cenrloca, conse- 
gulu, ante-hontem. ns Moóca, um 
lindo triumpho com Yapon. no 
terceira cntroira, derrotando Hera 
o Hepncaré, 


tags | 

























sem reservas. Lofíredo prepa- 
ra-se cuidadosamente, 


cumprirá uma das mais bellas 


estréa de Frank Cruz, em nos 


de Gabriel Pena. 


rioca promette offerecer no 
publico programmas equilibra- 
d 


——ea “ 


RUBENS SOARES CRUZARA' 
LUVAS COM JOE ANDRE' 


A luta principal da noite de 
no mesmo programma 
homens que se equivalem, Ru- 
bens Soares cruzará luvas com 
Joe André, em choque que de- 
verá agradar pela grande mo» 
vimentação que olferecerá. 
Joe André é um homem que 
dispõe de grandes qualidades, 
pois que, quando enfrentou 
Antonio Rodrigues . chegou à 
mandal-o á lona por alguns 
segundo. O peso médio fran- 

















Isidro Pinto de Sá — cujo 
reapparecimento é ansio- 
samente esperado pelo 
publico 


——e—————— e me 


technicas, é resistente ao cas- 
tigo e tem um punch violento. 


te que vencerá o seu adversa- 
rio por knock-out e ndeanta 
que aos cuidados de Antonio 
À Mendes, como se encontra, es- 
* | pera não mais perder uma só 
luta, 


MANOEL PIRES CONTRA 
ANTONIO SANLEZ 


Manoel Pires, o peso leve 
portuguez que tantos louros 
tem consagrado em nossos 
rings, tem um match arbitra- 
do em 10 rounds para disputar 
contra Antonio Sanlez. Não 
será necessario se falar dos 
dois homens, pois que o pu- 
blico já os conhece, Basta que 
se diga que um é digno do ou- 
tro, os dois se equivalem. 


ARMANDO MORAES NO 
PROGRAMMA 


Armando Moraes é um Pe- 
so médio portuguez que se fez 
em São Paulo. No Rio elle es- 
treou vencendo por knock-out 
| Armando vJagle. Para 24 do 
corrente no Stadium Riachue- 
lo está Armando Moraes esca- 
tado e terá como adversario o 
peso médio Brasilino Fino, 


EMILIO P. E: VERSUS 
ANTONIO PORTUGAL 


do Stadium 
Bresil será reaberta no dia 10 
de Março proximo futuro. Já 


A temporada 


se sabe que a luta designada 
para marcar o acontecimento 
foi a de Loffredo x Isidro, Iso 
basta como uma garantia de 
exito da primeira reunião do 
Stdium que, em 1933, offere- 


ceu tão grandes lutas. Depois 
do cotejo Santa e Lenzi, encer- 


rando uma temporada brilhan- 
te, só se podia pensar noutra 
luta igualmente sensacional para 
inaugurar nova “season”. 


E. essa luta sensacional ahi 
está: Izidro e Loffredo. “Baby 
face”, será submettido a uma 
dura prova. Todos sabem disso, 
mesmo os mais apaixonados 
adeptos do portuguez. Desde já, 
o encontro está sendo discutidis- 
simo. Pode-se dizer, mesmo, 
que poucas lutas terão interes- 
gado ao publico, de tal forma. 
Isidro está invicto, — com tres 
luctas e tres victorias, Loffre- 
do será o seu quarto adversa- 
rio, e, para os technicos, — o 
mais perigoso.  Intelligente, 
agil, dono de extraordinarios re- 
cursos de ataque e defesa, Lof- 
fredo é depositario de esperan- 
ças intensas. Revelação do nos- 
so box, merece por isso mesmo 
a sympathia integral da torei- 
du brasileira que o estimulará, 


proximo dia 24 no Stadium 
Rinchuelo o publico assistirá 
ao encontro de Emilio Pales- 
tine com Antonio Portugal. 


e 
Ed 








ve mais uma rodada 
brilhante 


O GUANABARA VENCEU O BO- 
QUEIRAO, E OS OUTROS JOGOS 
FINALIZARAM EMPATADOS 


Na tarde do ultimo domingo, na 
piscina do Fluminense F. O., pro 
segulu np temporada carioca de 
water-polo, que nessa rodada man- 
tevs o mesmo exito das anteriores. 
Jogos bem disputados e disciplina 
perfeita, embora houvesso um = 
gelro declinto technito conse- 
quente da fraca actuação da 
maioria dos arbltros. 

Damos, a seguir, os resultados 
consignados : 

12 Divisão 
GUANABARA, 7 — BOQUEIRÃO, 0 


Bom Jogo, com relativo equili= 
brio inícial, e predominio franco 
do Guanabara, no final, Eram es- 
tes os quadros : 

Boqueirão : Figueiredo — Gua- 
ricema e Aledino — Robert Karl 
— Bahtano, Guarisck e Rosas. 
Guanavera : Pernambuco — Mu- 
rillo e Dengo — Dudu” — Mendes, 
Serpa e Jncobino, 

Juiz : Romeu Peçanha da Silva, 


ara à 


grande luta. Tudo indica que 
performances da sua carreira. . 
O programma do dia 10 terá 


outras grandes attracções: a 


o Guanabara, por 6xi. 
NATAÇÃO, € — VASCO, 4 


Jogo equilibrado, de início so 
fim, alternando-se a contagem pa- 
ra um e outro lado, sendo os 
seguintes os quadros : 

Natação: Alfredo -—- Duprat e 
Mangangá — Zezé — Tertuliano, 


A Associação Christã de | peinnca e Mandarino. 
Vasco: Moringa — Verri e Se- 


Moços concederá privi verino — 'Trindade — Zethro, Oll- 
legio de socios aos athle-: veira e Oriente. 


. Julz : Orl e 
tas finlandezes uiz rliando Amendola 


— O Vasco da Gama venceu O 
O er. Kalle Aapro, digno consul jogo secundario por Sxi. 

geral da Finlandia, vem do anão 22 Divisão 

ber um officio da Associa 

Ohristá de Moços, no qual este BOTAFOGO, 3 — GUANABARA, à 

prestigumsa sociedade se põe no dig- Equilibrado na primeira phase, 

pôr dos valorosos athletas, que em que se registrou a contagem, 

hoje chegam é nossa capital. uão se alterou esta no final, em- 
E' o seguinto o teôr do citado bora o Botafogo predominnsse. 

officio : R Os quadros eram os que se 50- 


“ Ana | quem : 
aÃ od peste de AS Botafogo :, Manjardim — Orlan- 
Aspro, m. d. consul geral da Fin- A cpa pad ai =. MArã- 
lúndia — Louvando a iniciativa | yanabdara : Ab acção 
da Liga de Sports da Marinha, em $ — Braga O 
trazer a osta capital os famosos Aristides — Alípio — Jamacaru*, 
athletas finlandezes, desejamos rica o pb 
pôr & disposição de v. ex. & col- Pré No ; d n Bots 
iaboração da Associação Ohristá de QRO E BSQUIVANR TO = 
Moços, para a recepção nos illus- fogo trlumphou por 7x3. 
tres visitantes. H 

A a disto O torneio de espada em 
os nossos socios serão estendidos San Remo 

ROMA, 19 (Stefonl) — Os re- 


aos athletas finlandezes, 
[sd pra de aire se” ioltados do torneio internacional 
E SO pp ay o esgrima e espada, segundo os 
O. 8. Braga, Bachelor of Physical | qomachos recebidos de San Remo, 
são os seguintes : Itala venceu a 


Education.” 
a “ 
Novo record feminino de Franca, por 11 a 7; a França ven- 
= Sa ceu á Inglaterra, por 6a 8; 0 à 
natação, no Chile Italia venceu à Inginterra, por 
BANTIAGO DO CHILE. 19 (U.|6 n 3. 
P.) — Nora Johnson bateu o re-| Na esgrima do sabre, & Ttalia 
cord sul-americano feminino de | venceu a Hungria, por 6 a 3; a 
notação, vencendo duzentos me» | Hungria vonceu a Allemanha por 
tros em tres minutos, &psegundos | 7 a 2; e n Italia venceu à Alle- 
o tres quintos. menha, tambem por 7 a 2. 


sos rings, e o reapparecimento 








24 do corrente reunirá dois 


cez reune grandes qualidades | 
Rubens Soares que está dis- | 


posto a ir em busca do titulo; 
brasileiro dos médios promes- | 





















No mesmo programma do 


O water-polo carioca te- 


— Nos segundos quadros venceu 


Rubens Soares — que vae 
enfrentar Joe André 















CO eee] 


Dentro de 48 horas, será 

resolvida em definitivo 

a participação ou não do 

Brasil nos campeonatos 

sul-americanos de nata- 
ção e water-polo 

A REUNIÃO DE HONTEM, NA 


Cc. B. D. 
Afim de delberurem sobre 9 
comparecimento do Brasil Dos 
campeonatos sul-americanos de 


natação o water-polo, a se rente 
zarem em Buenos Alres, de 10 » 
19 do mez vindouro, estiveram, 
hontem, reunidas na séde da C. 
B. D., conjunctamento com 08 
membros do Conselho de Adminis= 
tração daquela entidade, os diri= 
gentes dn Federação Aquatica a 
Liga de Sports da Marinha, srs. 
Gabriel Nickiaus, Ary M. Cnrva- 
lho, Mauricio Becken e Carlos 
Cestello Branco, daquela, e com= 
mandantes Attila Aché e Heriberto 
Paiva, desta. 

O nssumpto fol Inrgamento de- 
batido e, embora a reunião fossa 
reservada, soubemos que, exposta 
pelos dirigentes daquelia entidade 
a Impossibilidade do Brasil com-= 
parecer efficientemente com a exi= 
gua delegacão de 15 homens, mal 
accommodados num navio de tel= 
cetra classe, o sr. Lulz Aranha, 
declarando, textualmente, aque 
“agora estava bem orientado”, fe 
cou de estudar ns possibilidades 
da O. B. D. nrear com essá res- 
ponsabilidade, o que serta resol= 
vido dentro de 24 horas, 

De aecordo com n3 bases estabes- 
locidas, a delegação Ilenrin consti= 
tulda de 21 homens, sendo seta 
nadadores, 10 jogadores de waters 
polo, um technico de water-polo, 
outro de natação, da Liga de 8x 
da Marinha, bem como um dire 
ctor dessa entidade, o um delegada 
da C. B. D. que seria o cheís 
da embaixada, 

Onso a O. B. D. não possa 
nrcar com essa  responsabill- 
dade, não será impossivel que se 
envie Apenas um dos sports refe- 
ridos. 

Agora, parece que n questão cas 
minha racionalmente, 


Reunir-se-ã quinta-feira 
o Conselho Supremo da 
Liga Carioca de 
Athletismo 


O Presidente do Conselho Di- 
rector convoca para uma reunião 
no proxima quinta-feira, 22 do 
corrente, ás 16 horas, na séde da 
Liga, os ars. drs. Ary Azevedo 
Franco, Telxeira de Lemos e Affon- 
so de Castro, membros do Conse- 
lho Supremo. 


Ee 


“REVISTA JURIDICA” 


ORGÃO CULTURAL DA FACUL- 
DADE DE DIREITO DA UNIVEK= 
SIDADE DO RIO DE JANEIRO 


O professor Candido de Ollveira 
Filho, reitor interino da Univer-= 
gltinde do Elo de Janeiro, e pre- 


eldente da commissão de Teda- 
eção da “Revista Juridica", edi= 
tada pela Faculdade de Direito, 


dirigiu nos professores da mesms 
Faculdnde n seguinte circular: 
“Bio de Janeiro, Y de fevereira 
do 1934 — Exmo. er. professor — 
“tenho a honra de offerecer a Ve. 
exa. o primeiro numero da “Re- 
vista Jurídica”, orgão editado por 
esta Faculdade, e dirigido por 
uma commissão de professores, 
da qual sou presidente. Como v. 
exa. muito bem sabe, não é sô= 
mente na cathedra que se minis- 
tra o ensino; elle tambem pods 
ser diffundido, com grando cífle 
ciencia, em conferencias, segundo 
a tradição franceza, em semina-- 
rios, como se pratica na Allema- 
nha e nas publicações mantídas 
pelas Faculdades superiores. E" 
além disso, necessario que as ls 
ções da cathedra não fiquem cir-= 
cumacríiptas no ambiente acanhns 
do do nosso edificio. Urge propa- 
gal-as por todo o Brasil, e, até, 
pelo estrangeiro. Essa altissima 
preoccupação deve constituir pa- 
ra todos nós um dever de honra, 
pelo que, reiterando os meus pe- 
didos anteriores, venho solicitar 
de v. exa, a collaboração para a 
aludido periodico, Os artigos 
para o 2º volumo, que está em 
elaboração, poderão ser recebidos 
até o dia 31 do proximo mez da 
março. Esperando ser correspon- 
dido nesse appello, aproveito a 
occasião para apresentar n v. exb, 
os meus protestos de elevada es 
tima o distincta consideração, 
(a.) Candido de Oliveira Filho” 


— 
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| NAVIOS E PORTOS 








'DA AMERICA DO SUL PARA OS ESTADOS 
UNIDOS E JAPÃO 
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CAES DO PORTO 


Europa, 
VAPORES ESPERADOS E A SAIR 
HOJE 


tos hoje, 20 do 

ZEELANDIA - Esperado de Ams- 
terdam e escalas ás 7 horas, sairá 
ás 16, do armazem 16, para Buenos 
Aires e escalas, 


JOAZEIRO — Está no porto € 
sairá ás 10 horas, do largo, para 
Rosario o escalas, 


escalas amanhã, 








gnirá hoje, 20 do corrente, para a 


SIQUEIRA CAMPOS — De San- 














ALEGRETE — De Nova Tork e 
esenlas amanhã. 21 do corrente, 

SERGIPE — Do Recife o escalas 
a 2% do corrento 


corrente, POCONE — Do Manáos e escalas 


MANTIQUEIRA — De Recife 0| 4 922 do corrente. 


21 do corrente. COM, RIPPER -— De Belém e 


escalas, q 92 do corrente, 
COM. ALCIDIO — De Porto Ale- 


CE SS Pis, 
C/- CARBONIFERA | | “kxacaso =" De Nora Oritins 


e escalas, a £3 do corrente, 












BAEPENDY — De Manãos o es- 
calas, 8 1 de-março. 

RUY. BARBOSA — De Hamburs 
go o escalas, a 1 de março, 

UNA — Do Amarração é escalas 
a 2 de março, 

WEST IVIS — Do Buenos Alres 
a 2 de março, 

WEST tio -— De Los Ango- 
les a 8 de mar 

AYURUOCA - — É De Nova Tork e 
escalas, a 2 de março, 








PRRINCEZA, . « « «+ Pr. MauÃ 


FLORIDA, + Pr, Mauá 


MUNSON S. S. LINE 


Os unicos paquetes de luxo 

NORTE-AMERICANOS em 

trafego entro o Brasil e 
Nova York 















































CORREIOS 


Esta repartição expedirá hojo mas 
las pelos seguintes paquetos: 


ALMEDA STAR — Pera Tene- 
riffe, Madeira o Europa via Lis- 
bom recebendo impressos até és 6 
ri e cartus para o exterior até 

87, 


ZEBLANDIA — Para Buenos Ai- 
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B, Aires , « « 4| American Legion 1)Nova Tork « 4 -4UUU ALMEDA STAR — E do de SARTHE — De Bucnos Aires é enias, a o março. | esperado do Rio da Prata n 1 o 
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Araruna. , - 20/A. Branca 8-3566 |ICurityba , . 20] Antonina 4-3698 eim PORTO ALEGRE IT PUC Acropostaje.! Sabbados || Aeropostale.! Domingos! 1 da 
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, nssuce . . 28 Cabedel. 8-1900 |) Itaberá. - 27/P. Alegre 3-1000 PORTO ALEGRE | Z'-feira DELLO e ANTUNINA hyba (via Amarração) CHEG, DE MATTO GROSSO | BAIDAS 'P. MATTO GROSHO 
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non ettado dese producto tome: | EM SAO PAULO AR A o ses 
no movimento do vendas. tendas. | | 8. PAULO, 19, - Entradas do ca- American Can... 104.87] National Power and Light 19.12 
do registrado, até às 11 boba O Si! fo até ho Ma dias Nacional Amórican Gan & Foundry, dl New York Central, ., . 41.87 
total de 1.951 succas, DOI Hojo Ant, Apaes Amorican Forcign Power , 11.87 Niagara Hudson Power. . 7.50 
No mercado a termo f e | Em Jundiohy, American Gas Electric , . 30.25] Niagara Warrants “AM, , 6/8 
zada hp Irina pela Estradas American Locomotive, . . 97.50] Nitrato Corp. of Chilo . . 7/16 
< RSRS cotaçõess Paulista . . 26,000 26.000 — Amerieon Metal. . . ++. 20, ) Notanda Mines...... 34.25 
(10 KILOS) Em São Paulo A merican Power & Light. ! orth American Co, , , . 22 
| Mezes 1.º cot. 2º eot, | pols Sorota- Productos nacionaes | American Rad. & St. Sen. 18 | | Otis Blevator ... ti. 17.76 
Rorerdi£o ea. 178975 | bana, etc, , 14,000 15.000 —— da qualidade suprema Americas Eneias Refin.. ea Serpa Electric . . . 20.50 
DTÇO «o eq. JSS150 —— ———— ——— *| American Sup, Power, . « , ackards Motors. , , . « Ei) 
aa er o 18$425  —| Total... . 40.000 41000 — Ansião Rio ana dela o a a pio Publix. .. e 512 
MIO, cv o o o» 188400 paia s “ merican Tobacco IM, . alino Mines ,,.... o “90 
Justo Ce cs + I8$050 R EM SANTOS ) “Lente Ouvidor, t pda Water Works , . e trpiida ori Ruilroad +. +. 
Ulho . «co o 18$100 mm ANTOS, 19, , RE American Woolen, . . .. 15.5 lips Petroleum . . ,. 17.50 
Vendas dodia |. 7.500  — ABERTURA Aúdo Tel 82160 | Anaconda Copper. : 11. 19.50] Public Servico of N. 3... 42.50 
: =| , i AS a 
RE Cesp do 19 a 25, é de Contracto “AM”, ty- Foto Rima + Rarnal 7 Armoura af Dolsviare pre n/e, Radio Prererrod “B? ER 1.62 
RS)» ? po 4, molle: eee eee | A TIN QUIS MUNDOS NAM oro 6.5 emington Rand , , .«« 11.50 
Ro SUS O Am PORNOS a q reio Entrega em fov.. 195000 185500] == E qo | Armours Illinois “B”. +.  U.25] Sears Rocbuck,, .... 49.25 
O e poil A náo Cácuado foice x em março 198000 184500 A L G 4) D ÁÃ O Armours Tlinois, pref, . . 61.25 Simmons Company . , «« 21,97 
tad 118700 - ne em abril, 193000 18$500 || Associntal Gas & Electric  1.62| Soccony Vaccum Corp., . . 17.75 
O OTÃOS veli o. em maio. 199000 188500 ORNE da OS RD) Atehinson Topela St. Fé. 70 | | Southern Pucifie . . 1.) 10:62 
AÇÕES endas conhecidas ——— tac | : antic Refining. + « «o : ndard Brands , . «co» 22,2 
Typo 3... ce vo ++ 19$500 Mercado . . « « « Firmo Firmo Atlns Corporation , , « « 14 Standard Gas Electric. +. , 14.25 
Typo de. cer. «+ 198200 FECHAMENTO FECHAMENTO Auburmn Motors... .«« 54.75] Standard Oil of Indiana, , 31 
Tyno A PESO PR 188900 Boje Ft Hoje P.ant Baldwin Locomotive, . . « 14.17 Stand, Oil of California . 41,37 
Typo 6.. cu «e -« 1B$600 Entrega em fev 198000 188500 | Ames tu are 6.27 04 io eenloç SQI (2 Stone o NA po ab dgo dO Gordo 
Ty a Am 2<$] ntrega em março 1 : ethlhem Steel. , 2... 47.02 one Wobster . . . .. « 11.25 
Troo jo PAS 185000 á em Aurço 108000 1885001, m em maio, 6.24 0,38 | trazilan Praction E EU n/e. | Studebaker Corp. , « «8.25 
MOVIMEN! em nbril, 108000 185 n em julho, 6.2: 6.87 | Burroughs A. Machine, , 17.50) Swift International, , +, 27.50 
, MENTO DO DIA 11 : em maio, 108000 188500 ” em out. . 0.22 0.84] Canadian Pacific. . . - . 10.75) Texas Corporation . « «27,75 
Sioek Sacens | Vendas do dia . . EXT Firme O mercado afrouxou depois da | Case Treshing Machine, . 79,25) Texas Gulph Sulphur . ., 41 
En sd 16.. PERA 699.000) Mercado , . . .« Paral. Firme apartura, devido a liquidação de | Guterpillar Tractor . +... dl Texas Pacific Land Trust.  B.82 
pote er FECRAMENTO DO CAFE! negocios, estando os altistas rea-| Cerro de Pasco, . , ... 37.25] Transamerica Corporation. 7,50 
| (du Nuas é 2) E) ' Morcado — Hoje, firme; ante-| lizando. - | Chicago Milwakee St, Paul 7.25] Tricontinental , . .... 6 
e Rio) 6.942 rior, fleme, Baixa de 13 a 14 pontos, desde | Chrysler Motors . . . . . 58.25] Union Carbido . . . 47.75 
Pela Maritima , « 3.434 E Typo 4 disponivel, por 10 ks, —| o fechamento anterior, Citios Servico . , . .«. 3.50) Union Pacific Railroad . . 192.50 
tegulndores, . .« 1.886 11.200] grojo, 198400; antorior, 19$100, EM NOVA YORK Columbia Gas Electrio . « di gras Fonda .... g “à 
— Hojo 29,760; an- Commonwenlth Edison . ; nited Corporation, . . « b 
Total. . aeee vs es vo eu GO. Eri pe boa E DD A on Commonwealth Southern | 3 | United Gas Improvemnt . 18.97 
- Snidas: : iisó-a ; — Ro- A Consoli G N. Y. 41.75| United Gns “New”... E 
America do Norte 7.450 Pre qe dra dino rs Hoje F.ant ei Ol à 2) 13.60) United States Lenther. , . 11.12 
Consumo local, . 500 7.980)! notitancia de hontám DOE embar=|  Amer, Putureas Continental Can , , . . . 79.00) United States Realty Imp. 10.75 
. — o | cor, 1.843.067: anterior, 1.816.542 Entrega cm março 12,13 12.22) Corn Producta . +... 7.50 United States Rubbor. . . 21.37 
Stock em 17., .. .. 4 C02,641 RCSAEO pró mg. x em maio, 12.29 12.38] Creole Petroloum,  ... 11,87] United States Smelting . . 127,75 
Idem, anno passado, . 439.618 Saidas — Para os Estados Uni- pe em julho. 12.48 12.54] Curtias Wright Airplanes. 4.12| United States Steel, , .., 58 
iintradas geraes em 17 133.996 | gos, 47.874 saccas: pnra o Cabo: m em out. . 12.65 12.71] Dominion Stores . . . .. 20.75| Util. Power and Light, p.. 10 
Desde 1 de julho . . . 2.254.77%8 a 969. - Total dis saidas, 48.843 O mercado nfrouxou depois da | Douglas Aircraft. . ... 24 Utilitios Power and Light. 1.87 
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- Semolina, «eos vo es S9$000 NO HAVRE Total 178.879 | Hudson Motors. .. pass PRITR MOO Fadera!, Brasiletro. o 
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Entrega em fov,. 5.75 6.75 | fechamento anterior. per e A em 1998... . 3.885;56096%0 SESSAO DO CONSELHO 
e em mao a ad EM NOVA YORK ” em set... 5/8 %)U b/9 % DIRECTOR 
em maio, g : 


RECEBEDORIA 


COMPARAÇÃO DA RENDA AR: 


Na proxima quinta-feira, 22 do 
corrente, és 16 horas, será realizada 
uma sessão extraordinaria do Con- 





e ii 








Barletta para o FECHAMENTO 
Brasil. .... 675 5.75 a EO -Boje F.ant RECADADA , nb a ra 
M Entrega em março nie So) Entrega em março 1.58 1.57) Do 1a 17/%. . . “10,210:8578400 | sun séde ú Avenida Marechal Plo- 
EM CHICAGO » om matos | 8.08 B68] o omimalo. 1:68 108] Reina o e SEE TIÇÕOO | Me aa aa 
CHICAGO, 17. "em julho, Era pet. » em julho, 1.65 1.66 É Coto: da costume: BATIZÊ. gom= 
FECHAMENTO v em set, . 8. Edir hd em set, , 2.70 1.69 Total. ela o q 10.780:6235$000 municações geographicas, 
- : Hoje F.ant andas conhecidas — Mercado estavel. O anno pussado . 15.209:877$900 Pede-se O comparecimento dos 
Entrega em maio, —— 90.75 Mercado .. e... Apnth. Estav. Alta e baixa do 1 ponto, desde o mem | piyatres membros da administra» 
n em julho. 89.50 | Inaltorado desde o fechamento | fechamento anterior. Differença para ção. 
E=———==————————— | interior. =: ENTO NOVA YORK, 19, menos em 1934  4,422:7428000 
d Hole F.ant. ABERTURA — “Ep R U a F R U” 
Francisco [e À Viar & Ih Entrega em março 8.68 8.55 Hoje T.ant | Do 2/1/88 a 19 de 
p [] ” em maio, e Sina Entrega em março 1.560 1.58 De: ar dado . 298,446:7419000 | mais um numero do luxuoso 
a em julho. é . ? em maio, 1.61 1.64 | De janolro a de- “À ivale na dizers 
Paso rua Panis cdploa o em lulho o ug] » om julho 1:64 1.65] sombro do 1059 248.652:1588400] mais um succosso. E q deste nt- 
aereaaamno Vendas do dia . . 10,000 10.000) ” em set, . 1.67 1.70 em | mero excedo uinda os anteriores. 
3G—RUA LUIZ DE CAMÕES--36 || Mercado . . . « .» Firme Estav, Mercado estavel, Differonça para 








Telephone: 2-9239 Alta de 13 a 16 pontos, desde o 


ne E Cochrinrtito anterior, fechamento anteri 


E a aa as no sena 
CENTRO COMMERCIAL DE CEREAES 


TABELLA DE PREÇOS DA SEMANA CORRENTE 
Minimo Maximo 


ii -fi ilos 

r »ulha amurellão, 60 ks, . . 728000 748000 Farinha entre-fina, bO k o oie 
is AS UiRa esp. brilhado, 60 ks. 76$000 783000 Farinha grossa 60 kilos , . ... 
Arroz agulha de 1.º, brilh., 80 ks, « 70$U00 728000 | Feijão preto especial, novo, 60 ke. 
Acruz agulha especial, 60 ks . » 658000 678000 | Foljão preto bom, 60 kilos, , .. 
Arroz aptos oa de 1.º, 60 ks. « . + 625000 648000 | Feijão branco, gr, é moúdo, 60 ks, 
di a e Ze GU ba. 2.» G8S0U0 668000 | Keijão enxofre. 60 kilos... . 
RRRUE a lha do 34, 00 ks... . + 408000 404000 | Feijão manteiga, novo. 60 kilos , , 
Aria nona especial, go ks. . . 583000 675000 Feijão mulatinho nuvo 60 kilos , 
Acerte susonas do 14, 60 ks... - 538000 64$000 Feljiio fradinho nacional, 60 ks... 
A mac de 2 60 ks... - 408000 OS000 | Grão de blco, kilo 24 + 10. 0. 
e a GO 8, | 405000 498000 | Lentilhas, 00 kilos... . +... 
Áries inrsndi o e O Cc o] 208000 228000 | Linguas defumadas, uma, . .. . 
Alfafa nacional ou estrang. kilo . $430 $440 | Lombo porco salg., mineiro. kilo . 
dio ne den, 95 lellos. « . 118500 148000 | Lombu porco, salgado, do sul, kilo 
A:n * nnclonsos cento. . cvs 18500 88500 | Herva-matte milo . . cu. 
Aihos estranpelros. cento « «e + 43200 5$500| Manteiga do interior, kilo , . .. 
Alstáto nnelonak kiloL-o evo -0/010. - AG00O 1$050 | Milho Catteto vermelho, 60 ks. . . 
Albinta catrangeiro Elld este o 18500 18560 | Milho Catteto amurello. 60 ks. , . 
Da a kilos... + 1008000 2008000 | Milho Cattet: mesclado, 60 ks. . . 
io a gg kilos... « 1708000 1808000 | Polvilho do nort kilo « . + +. 
Ricalhoa escamudo, 68 kilos . . « 140$000 1458000 Polvilro do sal, kilo ....,.. 
He"hn de Porto Alegro caixa. « « 1808000 1508000 | fapíoca kilo ....sccneosa 
Venta do Láguna. entixa , «o 1805000 1918000 | Toucinho mineiro, kilo , , + +.» 
Bnta de ftajuhy, calxa ce cs 1828000 1508000 | Toucinho paulista, kllo. . 
Bad IRRITA STos cas $300 $560 | Toucinho de fumelro. kllo a 


Hamtas do aul kilo, ... -— Nominal = Xarque, m, puras R, da Prata, 


Idem, idem, nacional, kilo , . .. 


Rocuida estrarcoiras caixa, «a — Nominal — 

o 2. 78000 888000 Idem, putos e mantas, min, kilo . 
pe pda sor 2250 8050 | Idem, idem. do aul. kilo, ..... 
pounias do aut RO» esc rt o g8000 86100 | Pubá mimono, 80/kilos . . «o. + 
Fariaha do mandioca. osp., DO ks. 188000 18$500 | idom, extra-fino, 60 kilos. . , +. 
Farinha fina, 50 kilos ,. 0.0 0 158000 16$090 


Baixa de 1 a 8 pomtos, desde o 


or. 


Para tanto basta n sua espirituo- 
sa reportagem sobre as canções 
enrnavalescas que estiveram mais 
Em voga, illustradas photogra- 
phicamente, o que lhes dá ums 
nota de absoluto ineditismo. Se- 


male em 1934 .  54,794:587$000 


MOMSEN & HARRIS 
Agente Official da Propriedade 

















Industrial, guindo seu programma, publica 
Minime Maximo o novellas, artigos sobre os mais 
123000 128500 | estabelecida & Praça Mauá n.º 7] vorindos assumptos, contos da au- 
— Nominal — |18.º, nesta cidade, encarrega-so de | toras mncionaes e estrangeiros, 
345000 S0$000 | contractar a venda e & promover | vorsos, snort, chronicas de actua- 
S8SU0O ' 808000 | O emprego de “ema machina para | lidade, narrativos de vingem e 
428000 608000 | impar mavalhas de barba”, privi- | uma enorme quantidado de cli- 
— Nominal — | leginda pelo patente de invenção | chás, muitos dos quaes a cores, 
80$000 85$000 | D- 16.604, de propriedade de ne “Tiru-Fru'”, apesar de sor uma re- 
— Nominal — | Thomaz Alves, residento nesta Girl vista de luxo, mantem o seu di- 
448000  48$000 | dáde, minuto preço de 28000. 
2$000 28700 
658000  60$000 
&: & INSTITUTO RABELLO 
28200 28400 
2$W0  2E200 À 
Pres pode * Internato, Semi-Internato e Externato 
148600 168000 | Estão funccionando as aulas do Curso Primario. Acham-se 
18$000 12$500 | abertas as inscripções para os exames de 2* época, Recebe- 
128000 pd mos transferencias até 14 de Março. 
dio faso] EUA SAO FRANCISCO XAVIER, 242 — PHONE : 8-5539 
4500 £AOC 
18500 18700 
28000 28100 
28300 2$600 
28650 28700 
28300 2$400 
S8100. 28200 O MELHOH E O MAIS SABOROSO 
Pra t BOM ATE' A' ULTIMA GOTA. 
19$000 204000 VENDA EM TODA A PARTE 
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DO TRABALHO 


Pela consessão do auxi- 
lio de 30 contos para a 


. e k . 

installação do Retiro 

&o dr. Salgado Filho, ministro 
do Trabalho, foi enviado o ser 
guinto telegramma: “A União 
Trabalhadores Livro Jornal agra- 
dece 8 v. exe. auxilio concedido 
construcção Repousario Vassous 
ras. — (a.) Alfredo E. Nunes, 
presidente”. 

Prênde-se o ngradecimento da 
U. 'T. L. J. do Districto Federal 
a uma Iniciativa do s, ex. no 
pentido de prestar nuxilio à con- 
etrucção do Sanatório de Vassou- 
ras. Assim é que o sr. Salgado 
Filho teve occnslão de endereçar 
BO exmo. sr. chefe do Governo 
Provisorio, s B de dezembro de 
anno passado, a mensagem que à 
seguir transcrevemos: 

Sr. chefe do Governo Proviso- 
rio — Baseado no dispositivo do 
art. 8º da letra “a”, do decreto 
n. 19,77%, de IB de março do 
1931, que faculta aos syndicatos 
profissionaes pleitear “medidas de 
protecção, auxílios, subvenções, 
para os seus institutos de nasis- 
tencia e de educação, já existen- 
tes ou que se venham a crenr”, 
solicita, na representação junta, 
o Syndicato União dos Trabalhas 
dores do Livro e do Jornal, que 
lhe seja concedido um auxilio pe- 
cuniario afim de levar sp efícito, 
na cidado de Vassouras, Estado do 
Rio ds Janeiro, à construcção do 
Retiro de que carecem seus 8550- 
clados, para cujo desideratum fol, 
pela Prefeitura local, dondo o nes 
cessario terreno. 
ria, merecedora da assistencia 

Tratando-se de obra humanita- 
ria, merecedora da sesistencia dos 
Poderes Publicos, e Já tendo 
sobre o assumpto so manifestado 
o exmo. sr. ministro da Fazenda, 
conforme a informação igualmen+ 
te inclusa, o qual opina no senti- 
do de poder a despesa, na impor- 
tancia de.80:0008000, ser levada & 
conta do Fundo Especial, creada 
pelo decreto n. 10.483, de 12 de 
dezembro de 1930, ampliado pelo 
de n. 20,980, de 21 de janeiro da 
1932, de vez que, como devia, 
não póde sere attendida por meto 
de credito especial, visto Os recur- 
sos do Thesouro Nacional não 
comportarem, actualmente, a 
nbertura de taes creditos, sub» 
metto, novamente, no Julgamento 
concedido á requerente o auxilio 
do v. ex. B convenlencia do ser 
em apreço, na importancia e fór- 
ma indicadas. 

Autorizado por v. ex. como 
preposto, o pagamento será effe- 
ctuado no empreiteiro das obras, 
à medida do desenvolvimento das 
mesmas. 

Rio de Janeiro, 9 de dezembro 
de 1033. (a.) Galgado Filho”, 

Merecendo a approvação do Sr. 
dr. Getulio Vargas, foi assignado 
o decreto n. 23.850, de 7 de fe- 
verciro de 1934, que reza: 

“O chefe do Governo Provisorlo 
da Republica dos Estados Unidos 
do Brasil, attendendo à represen- 
tação que lhe fol felta pelo mi- 
nístro de Estado dos Negocios do 
Trabalho, Industria e Commercio, 
e usando da faculdade que lho 
confere o art. 1º do decreto n, 
19.998, de 11 de novembro de 
1430, resolvo: 

Art, 1º — Fica o Ministerio do 
Trabalho, Industria o Commercio 
autorizado a conceder ao Syndl- 
cato da União dos Trabalhadores 
do Livro e do Jornal ,afim de les 
var a effeito, na cidade de Vas 
souras, Estado do Rlo de Janeiro, 
9 construcção do um retiro para 
os seus associados, o auxilio na 
importancia de 30:0008 (trinta 
contos de réis), q ser pago como 
prestação no empreiteiro ou cons 
structor incumbido da obra. 

Art, 2º — A despesa com o aus 
xilio n que se refere o art, 1º cor. 
rerá pelo Fundo Especial crendo 
pelo Decreto n. 19,482, de 12 de 
dezembro de 1930, amplindo pelo 
decreto n. 20.980, de 21 de jas 
neiro de 1932. 

Art. 3º — Revogam-se ns dispos 
elções em contrario. 

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro 
de 1994, 113º da Independencia o 
46º da Republica. (a,n.) Getulio 
Vargas. — Jonquim Pedro Saiga- 
do Filho”. Z 
Vasco renge e parep, 


O TEMPO 


Previsões para hoje, até ás 18 
horas : 

Districto Federal, Nictheroy e 
Estado do Rio — Tempo: insta- 
vel, com chuvas e trovoadas, Tem- 
perntura : noite menos quente e 
estavel de dia. Ventos: de sul á 
lóste, com rajadas bastante fres- 
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; Dr. João José de Moraes 


ADVUGADO 
RUA DO CARMO 65 — 4.º aná, 
Bais € — Kel. 6-6084 
(Das 14 As 17 oras) 


NOVOS FIGURINOS 


—a—- 








bidos pelo ultimo paquete e por 
via aeren, Essa collecção abrange 


da em todos os paizes onde ella 
pontifica, 

A par disso tem q “Livraria 
Odeon” grande stock de obras te- 
clinicas liternrins e eolentificas, 








Vista-se Com Elegancia 
Fernos de casemira 8 


feitio irccsescoes» 1208000 
Fernos de brim, a 
foltão ,eresceriroo. SOB 


Confecção esmerada e preços 
minimos, só na 


Alfaiataria Rio Branco 
Av. RIO BRANCO 10 — LANA 













































as mais recentes creáções da ais 


PROTECÇÃO! 


O novo “paraiso” da 
selva africana | 


UMA INICIATIVA QUE PARTIU 
DE LONDRES 


A selva africana voltará a ser 
para os animacs ferozes o parúizo 
que era antes de lá entrarem ns 
espingardas dos europeus ou às 
lanças dos indiginas, 

Uma conferencia que se celebrou 
recentemente em Londres decidiu 
quas! por unanimidâde estender a 
sua protecção à fauna africana, A 
ameaça de serem extinctas por 
completo certas raças de animnes 
originou a celebração desta confe- 
rencia e todos os palzes que têm 
possessões em Marrocos enviaram 
os seu delegados a ella, As medl- 
das de protecção que fol resorvido 
conceder nos animnes esperam só- 
mente n sancção decisiva dos res= 
pectivos Governos, cujos delegados 
assistiram à Conferencia. 

O que a Conferencia tratou de 
organizar em primeiro logar fot 
uma lista com a designação dos 
nnimnes ou especies amençados do 
extinção. Nata lista figuram: gor!- 
Ins, hippopotamos, elephantes, gl- 
raftas, rhinoserontes e certas clas- 
£cs de passaros como o marabu, & 
garço e o avestruz. Não foram in- 
cluidos ma lista os leões, tigres 
outras feras de raca felina, porém 
sobre elles so tomaram medidas 
restrictivas. 

Para proteger efficazmente os 
animaes cujas raças se deseja con- 
servar, delimitaram-se grandes ex- 
tensões de terreno onde todo o 
attentado nho só a fauna como 
tambem &á floresta ficará prohibl- 
do, Nas grandes zonas em redor 
das regiões do prohibição foram es- 
taberecidas restricções para a ença. 
Desta forma uma mesma pessoa 
só poderá caçar um elephante por 
anno, so mesmo tempo que se pro- 
hibe aos Índicenas o direito de ca- 
car. 


Para que as restricções sejam 
mais efficientes adoptaram-se me- 
didas tendentes a restringir o com- 
mercto de derivados da caca, taca 
como: marfim, penas, peles, ete. 


Tambem se tomaram medidas 
para evitar a pertubarção da tran- 
quilidade dos animaçs. A pnrasa- 
gem de aeroplanos ou automoveis 
pelas zonas de protecção flcnrá ab- 
solutamente prohibida. Na proxl- 
ma Conferencia que terá de reull- 
var-se dentro de quatro anmos se 
resolverá a que altura minima po- 
derão voar os neroplanos sobre ns 
regiões protegidas. Tambem se 
prohibirá assustrar com o objectivo 
de filmar pelliculas ou tirar foto- 
graphias, 


Nes locaes onde n caça for auto- 
rizada, se evitará a crucrdndo para 
os animees, Não será permittido 
rodear os animaes com fogo, usar 
venenos ou explosivos nem nenhu- 
ma especie de armadilhas. 


As caçadas que os millionarios 
do velho e do novo continente or- 
ganizavam para entroter os seus 
ocios ficam virtualmente, com es- 
tas disposições, proscriptas. 


Com estas novas medicas, anp- 
provadas pela Conferencia de Lon- 
cdres, volverão & sua biblica lber- 
dade as feras, e os amigos dos ani 
maes ficarão satisfeitos. 











Uma maneira certa 
de alliviar dôres de 


CALLOS 


Sômente uma ou duas 
gottas sobre o lugar do= 
loroso e a dôr desap= 
parece —- e então, uns 
dias depois, remova o 


callo. 


1 CGETS-IT” 








Um obolo para o Sodali- 
cio da Sacra Familia 


Unico asylo de crianças e 
mulheres cegas, com séde à 
rua Alvaro Ramos 75. Inscre- 
va-se como socio ou envie um 
pequeno obolo para as cegui- 
ahas. Telephone 6-0657 (de- 
pois de 16 1 horas). 


Um bom jornal de 
BELLO HORIZONTE 


CORREIO 
MINEIRO 


Anno VII 
e E 


Annuncios com 


A ECLECTICA 
Nv. MO BRANCO 137 = RIO 





(À UNIAO DOS TRABALHA. AS FERAS PRECISAM DE SYNDICATOS E : 
| DORES DO LIVRO E DO JOR- 
NAL GRATA AO MINISTRO 


ASSOCIAÇÕES 


FEDERAÇÃO DO TRABALHO DO 
DISTRICTO FEDERAL 
Nota official 


Em virtude de ter » Commissião 
dn Ordem Economica e Social abos 
lido na Constituição futura do 
Brasil a jornada de 8 horas, as ft- 
rias annuses remuneradas e outros 
edireltos proletarios, já consagrados 
nas leis do Governo Provisorio, q 
directorio da Federação do Trabu- 
lho do Districto Federal examinou 
a situação, na reunião do dia 16, e 
resolveu reunir-so novamente na 
terça-feira, dia 20, afim de esabos 
tar n exposição do assumpto a ser 
(evado no Conselho Representativo 
para que este determine a attituda 
da Federação em tal emergencit. 

Rito de Janeiro, 19 de fevereiro 
de 1934, — José Mendes Cavalleis 
ro, presidente — Cornello Fernane 
des, secretario geral, 





—— me 


PHYMATOSAN 


ACE 





COM SEGURANÇA 
E NA 
FRAQUEZA PULMONAR 
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Leilões de 
Penhores 











| 


CASA CAMPELLO 


ERNESTO CAMPELLO 


35 — Avenida Passos — 5 
LEILÃO EM 21 DE FEVEREIRO DA 
1934 


Catnlogo neste jornal no dia do 
telão. 


CASA LIBERAL 


LIBERAL BERLINER & CIA, 
58 — Nua Luiz de Cumões — 60 


Leilão de penhores em 24 ds 
Fevereiro -de 1994. 

Cutalogo neste Jornal no dia de 
leilão. 


A MUTUANTE S/A 


179 — Runa 7 de Setembro — 17% 


LEILAO DE PENHORES 
22 de Feverelro, ás 13 horas 


As cautelas poderão ser celore 
madas até a vespera e O cataloga 
será publicado no “Jornal do Com-= 
mercio” no dia do leilão. 


EM 20 DE FEVEREIRO DE 1934 
A'S 13 HORAS 


Casa Gonthier 


HENR% FILHO & CIA, 
Lulz de Cnmões, 45-47 
MATRIZ 
Fazem leilão de penhores vem- 
cidos e avisam aos srs. mutuarios 
que podem reformar ou resgatar 
as suas cautelas ate a vespera do 
leilão, , 

















EM 23 DE.FEVEREIRO DE 1934 


Francisco de Aguiar & C. 


Rua ELulz de Camões, 36 
O Catalogo será publicado nêss 
to Jornal no dia do leilão. 











EM DE FEVEREIRO DE 194 


E, E, P, À, SALVADORA Lda. 


RUA PEDRO 1º N. 31 


C. SANSEVERINO 


(Successores de Guimarães & 
(Sanseverino) 
26 — Run Luiz de Camões — ti 
Leilho em 26 de Fevereiro de 
1034, das cautelas vencidas, po- 


dendo ser reformadas ou resgãs 
tadas nté s hora do leilão, 


EM 28 DE FEVEREIRO DE 1934 
A's 12 horas 


Veuve Louis Leib & C. 


Successores de A. Cahen & €C. 
RUAS : 
IMPERATRIZ LEOPOLDINA, £3 
LUIZ DE CAMÕES, 62 (esquina) 


EM 28 DE FEVEREIRO DE 1934 


VIANNA, IRMÃO & CIA, 


RUA PEDRO 1, ns. 28 e 30 
(Antiga Espirito Santo) 


Casa Campello 


35 — AVENIDA PASSOS — 35 


(Esq. da Trav. Bellas Artes, 5) 


ERNESTO CAMPELLO convida 
os senhores mutuarios das caute- 
las constantes da relação abaixo 
n virem recebe” o saldo que & seu 
favor obtiveram pela venda dos 
penhores que lhes pertenciam, no 
leilão realizado em 8 do corrente 
mez. 


oa 
see 











NUMEROS 
342207 342528 
343788 


342080 
344420 


CAUTELAS PERDIDAS 


Perdou-se 8 cautela mn. 875.411 
dn Casa de Penhores CAHEN & 
CTA, — Veuvo Loula Leib & O., 
Buccessores. ) 








Pordeu-se a cautela n. 136.539 
da Cas de Fenhores “CASA BIL- 
VA” — Travessa do Rosario, 20. 

Perdeu-se a cautela n. 6,793 da 
Crsa da Penhores “CASA ROCHA” 
— Praça Tiradentes, 71, 








Perdeu-se a cautela mn. 352.841 
da Cusn de Penhores VIANNA, IR- 
MÃO & CIA. — Rua Pedro 1º, 
antiga Espirito Santo 28 e 30. 


Pedeu-se a cautela n. 12,003 
da Casa de Penhogres de JOSE! 
CANEN & €C — (Filial) — Rus 
D. Manoel, 24. 





Perdou-se à cautela mn, 646.808 
da Casa do FPenhores de FRAN- 
CISCO DE AGUIAR & €C. — Rue 


* Luiz do Camões, 3%, 
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q . 
Communicam-nos da Socladade 


Alcançou grande brilhantismo o baile de victoria dos Fenianos — Os bailes dos xinigos do Alborto Torres 
nos Democraticos, Lord Club.e Banda Portugal — Desligou-se da “Caver- 
na” o grupo “Vae Haver o Diabo” — Os bailes anunciados — Diversas 


Ahi está, como Ozon vingou-se de “Ben-Turpini”, e! 
chefe frentista 


ot ” Ra 
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DEMOCRATICOS 
O balle de sabbado ultimo 


Como haviamos previsto, reali- 
gou-se sabbado ultimo, no “Cas- 
tello”, o grandioso baile, que re- 
gultou em excepcional brilhantis- 

o 
CA: directoria “carapicú” esteve a 
postos, proporcionando 808 convi- 
vas momentos do intensa alegria. 
“ Uma banda de musica da Policia 
Militar e a jazz-band dos Turunas 
de Botafogo impulsionaram as dan- 
Eus, com escolhidos repertorios. 
muito applnudidos pelos amantes 
da difficil arte choreographica, 

A turma da “Unica Frente Car- 
gnnvnlesca”, com Ben-Tarpin á 
fronte, esteve presente, não fal- 
tando mesmo o travesso “CGabel- 
teiru!! que. como Eempre, bancou 
o “Casanova”. 

O “Professor”, o “Garfo” e o 
Julio conmentaram a ausencia do 
“Divina Dama”, que segundo cons- 
tou. uchava-se tratando dos pã- 
polis... 

FENIANOS 
O brilhante baile de victoria 


Repercutiu eensacionalmente, nos 
elreulos carnavalescos da Metropo- 
te, o estupendo baile que teve lo- 
gur no “Poloiro! sabbado ultimo: 
em regosijo & estrondosa victoria 
do Carnaval de 34, 

Manoel Faria: o joven e glorioso 
artista“ patrício, a quem cabe a 
maior parte da surprehendento o 
magnifica victoria recebeu dos 
seus mumerosos admiradores as 
mais expressivas homenagens, 

A” testa compareceram o dr, Lon- 
“alyval Fontes, os chronistas carna- 
valescos e o C, O C.+C. Incorpo- 
rado 

Numa lauta mesa de doces, falon 
no champagne, Adamastor Maga- 
Jhães, em nome dos Fenianos; o 
dr. Lourival Fontes. Manoel Faria 
c o nosso collega “K, Nôa”, em 
“nome da imprensa, : 

No domingo, foi servida na séde 
dos campeões, uma suceulenta fei- 
joadao, na qual tomaram parte 
mais de 200 nessoas, 

TENENTES DO DIABO 


Desligou-se da “Caverna” o “Grm- 
po Vac Haver o Diabo” 


Infelizmente, ainda não tiveram 
o seu epílogo, os acontecimentos 
verificados em julho de 33, na 
“Caverna” da rua Maranguape. 

Depois da ruldosa questão, que 
terminou com a renuncia dos se- 
nhores=. Julio Monteiro e David 
Fontoura. dos cargos que occupa- 
iram na directoria, velu o afasta- 
mento da “Unica Frento Baêta”, o 
glorioso grupo de Ben-Turpin, que 
despediu-se da “Caverna” com um 
contingéênte respeitavel. 

Entretanto, e como se não bas- 
tesse, alguns envalhelros, prose- 
Euiram ne faina de prestar ao club 
“os mais “destacados” desserviços, 










fRumnasin Metrannlitang 


Bob Inspecção Federal 


Rua Dias da Cruz 24 
Meyer 
Cursos PRIMARIO, AD- 


MISSÃO e SERIADO 


Os exames de ADMISSÃO 
ao CURSO SERIADO rea: 
lizar-se-ão em FEVEREIRO 


Expediente de 19 M 
horas ás 17 








DERMOL 


REMEDIO PARA TODOS NA 

CIDADE E NO SERTÃO 

Para defesa da pelle 8 da 
vida jJá' ninguem dispensas usar 
DERMOL para melhor curart 
Acido orico Frloiras, Ecsemius, 
Herpes, Feridas velhas, Cans 
cros, Golpes Mordeduras, Piz 
cadas venenosas, 

Do menor ferimento póde vir 
a morte; mas DERMOL, posto 
'a tempo, salva sempre, 


Blenorrágias 


Gonorreias — Prostatites 

Corrimentos e Inflammaçõos 
de orgãos conito-urinarios 
qualquer cansa, mesmo relhs, 
só BLENOL, Beguro efficaz, 
inolfensivo nos dois sexos 
Sem rival ha meto seculo, Ver 
bulas dos específicos, 
Dr. Dermol, Caixa 688 — Bio, 








armando telas e tecendo tramas, 
que, tiveram afinal, o fim tinovi- 
tavel. 

Insurgindo-so contra os concel= 
tos feitos por um “jornaléco” edi- 
tado durante o carnaval, contra & 
inatacuvel Tlgura do, Julio M, 
Gomes, o Grupo “Vae haver o 
Diabo”, em reunião realizaza sab= 
bado ultimo no Bar Nacional, re- 
solveu desligar-se da “Caverna”. 

Temtem, Past o alvejado nas 
chremms dos “pasquim", resolveu 
demittir-se irrevogavelmente, do 
quadro social rubro-negro. 

Para onde irá, o pavilhão Baê- 
ta 2... 

LORD CLUB 


O seu nitimo balle 


Com a animação habitual, ref- 
lizou-se domingo ultimo no “Pa- 
lacio” da rua do Rezende, uma 
encantadora reunião dansante, or- 
ganizada pelo estorçado presiden- 
te, Albano da Costa Ferreira. 

As darsas, foram alimentadas 
pela excellente orchestra da Tuna 
Mambembe, que, mereceu dos bal- 
isrinos, repetidos epplausos, 

BANDA PORTUGAL 


A vesperal de domingo 


Como sempre succede, foi além 
da espectativa, o brilho verificado 
na clegante vesperal dansante que 
a Banda Portugal effectuou do- 
mingo ultimo; em seus conforta- 
veis salões, 

A linda séde da praça Onze da 
Junho, apanhou grande numero de 
recrentivistas, que, divertiram-so 
n valer, com a cooperação do uma 
conhecida orchestra, 


ELITE CLUB 
Os ultimos bailes 
Dols esplendidos bailes tiveram 
logar sabbado e domingo ultimos, 


no “Regimento” da zua Frei Ca- 
neca, As damsas foram cadenciadas 















pela Elite Jazz-band, que propor- 
clonou nos bailarinos um program- 
ma delicioso, 

Depois de amanhã, Julio Simões 
levará a effeito uma animada tor- 
tulio, offerecida ao garboso “Ba- 
talhão” “Eliteano, o fino ornamen- 
to feminino do procurado gremio 
recrentivo, 


FLÓR DO ABACATE 
A reunião de quinta-felra : 


Depois de amanhã, quinta-feira, 
o “Galho” da rus do Cattete lo- 
yvnrá a effeito, em seus grandes 
salões uma movimentada. reunião 
dansante, 

Foi contratada para animal-a, a 
harmoniosa orchestra do maestro 
Carlos Pestana, 


PEROLA CLUB 
O baile de depois de amanhã 


Abrem-se depois de amanhã os 
vastos salões do Perola Club, pa- 
ra uma reunião dansante, organi- 
zada pela directoria, 

Os bailados, que terão iniíclo às 
20 horas, serão abrilhantados por 
um esforçado conjunto, 


ORFEÃO PORTUGAL 


O proximo baile 

No din 25 do corrente a directo- 
ria desta distincta sociedade arT- 
tistica, offerecerá nos nssocindos 
e suas familias um esplendido bai- 
le, das 18 às 24 horas, tocando a 
Jazz Londres. 

Serão exigidos o trajo completo, 
recibo corrente e n carteira social, 

Em março, nos dias 11 e 25, no- 
vamente a directoria fará realizar 
duas encantadoras festas dansan- 
tes, das 18 ás 24 horas. 

Dia 17, o maestro Luiz Valerio 
realizará um grande concerto vo- 
cal e instrumental, seguido de bui- 
le com um programma deveras 
admiravel e digno de ser amrecin- 
do pelos mais exigentes, Seriin exe- 
eutadas innumeras composições de 
sua autoria. 

Din 31, sabbado de Aleluia, a 
commissão dos Remidos fará ren- 
lizar um imponente bnile das 21 
ús 4 horas dn manhã. 


Festas annunciadas 
DEPOIS DE AMANHA 


ELITE CLUB — Baile. 

PEROLA CLUB — Baile. 

RECREIO DE SANTA LUZIA — 
Baile, 

CONGRESSO DOS DEMOCRATI- 
cos — Baile, 

IDEAL OLUB — Bale, 

FLOR DO ABACATE — Baile, 

AMANTES DAS FLORES 
Balie. 

ARREPIADOS — Baile. , 


BARBADO 


LORD CLUB — Baile, 

ELITE CLUB — Baile. 

PEROLA CLUB — Baile. 

FLOR DO ABACATE — Baile. 

AMANTES DAS FLORES 
Balle. 

ARREPIADOS — Balle. 

BEMPRE UNIDOS — Balle, 


—— 











APOSENTOS MOBILIADOS 
APARTAMENTOS “BELLO HORIZONTE” 


130 a 134 — RUA RIACHUELO — 130 a 134 


Alugam-se por preços excepconnes ; Solteiros, 1508000; 
casal. 200$000; casal, com banheiro, 2505000. Agua cor- 
rente em todos os aposentos, estando incluidos nos pre- 


gos tus, telephone, limpeza, 


serviço e café pela manhã, 


Excelentes installações. 
Telephones; 2-5850 — 2-9859, 











NOTICIAS DA 
CENTRAL DO 
BRASIL 


A renda da Central — A renda 
industrial da Central do Brasil, 
inclusive as estradas de ferro fi- 
HUadas, no dia 17 do corrente, at- 
tingiu » importancia do ...secver 
576:2589400; para máls 197:2468500 
sobre igual data do anno anterior, 


A taxa do este — A pauta do 
Estado do Rio to! alterada, até se- 
gunda ordem, ds seguinte fórma: 
café, 14850, por kilo, segundo cir= 
ua expedida pela Central do 
Brasil. 


Beciprocidade de transportes —u 
“coronel Mendonça Lima, director 
Central do Breail, expediu clr-= 
cular sobre a reciprocidade de 
concessões de transportes, entre 
as compenhias de Estrada de Fer- 
ro Borocabana, Companhia Paulis- 
ta e Rede Mineira de Viação, com 
abatimento de 75 % para os fun- 
cclonarios activos, aposentados ou 
em disponibilidade, de acoordo com 
o- decreto 23.656. 


Designação — Fol designado pa- 
ra pn estação de Banta Oruz, O prã- 
ticante de agente de 1º classe, 
Targino Pereira da Bllyva, 


Remoção — Foi removido para a 
estação de Coronel Barreiros, o 
praticante do estação de 1º clas- 


se, Alvaro Freixieiro, da estação de |' 


Moreira, no ramal de 8. Paulo. 


Transferencia de engenheiro — 
Despedindo-se do sub-chefe enge- 
nheiro Arthur de Araripe Filho, o 
chsfe do Trafego ds Centra; do 
Brasil, por ter'áquelle engenheiro 
aldo transferido para & 1º divisão, 
expediu um longo officio, elogian- 
do aquelle chefe de serviço e la- 
mentando se ver privado de seus 
esforços e trabalhos na 2* Divisão 
da Contrai do Brasil, 


Cassaida concessão — O Instituto 
do Café communicou em cirçular 
"fa estradas de ferro que, tendo a 
Companhia Brasileira de Armas 
mens Geraes rescindido o qontras 


ARCHIVOS BRASILEIROS DE 
MEDICINA, 


NUMERO ESPECIAL DE 
BERI-BERI 


Constituem volumes do grande 
intoresso prático os numeros es- 
peciaes dos Archivos Brasileiros 
de Medicina, sempre dedicados a 
assumptos de maxima importan- 
cia elínica,. Com mma collabora- 
cão seleccionada entre autores 
com pratica e comhecimentos es- 
pecializados, tal qual para os de- 
mais volumes, como sejam: “Grip- 
pe”, “Byphilis” “Verminose”, 
“Impaludismo”, | “Sorothorapia”, 
“Neuro-Psychiatria”, ete,, acaba 
de surgir mais esse numero ospe- 
cial da antiga e acreditada revia- 
= Mietitado no problema do Beri- 
ori, 











CHA' ORYON 


E o anico tegitimo ds India. 


6 o unico que não contém im- 
purezas nem preparados chimi- 
cos, é dos melhores o mais pre: 
ferido pela sus optima qualida: 
de e inconfondivel paladar € 
arcma peçam sos seus forne: 
cedores o “Chá Oryon” em la- 
tinhas de 6060-100 qrammas, é 
venda rm todas as casas de 1* 
ordem 
TT — se 








cto que mantinha com o Instituto, 
não mais deverão ser recebidos a 
despachos cafés consignados 
áquelia companhia. 


Estação Bingull — A Republica 
Argentina ocommunicou & Repart!- 
ção dos Telegraphos e Correios. 
desta capital, que foi inaugurada a 
estação telegraphica Singuil, &l- 
tuada na jurisdicção do districto 
2 “Qatamarca", naquella Repu- 

Ch. 


Nesso sentido fol expedida cir- 
cular em todas as estradas de 
ferro Tlliadas é Contadaria Central 


“Entre ns suas intorvenções na 
vida publica do pais, nenhuma é 
mails grata à Soclodado dos Amis 
gos do Alberto Torres do que po- 
der, com a sua absoluta indeps2- 
dencla, elogiar um serviço “das 


nossas administrações, 


Commummento, a burócracia do 
Brasil só é passivel de desprazo e 
muitas vozes de revoltantas aç- 
cusações, 

Padecendo*de um velho ar- 
thritismo nes mollas da sua ma- 
china, move-se com a lentidão e 
a preguiça dos pachydcrmes. 
Ninguem. ignora a tortura, dos 
cannes competentes, TR o povo es- 
tá farto de snber que a buroora- 
cia brasileira não se organiza 
para produzir sento para empre- 
gar o que a sua finalidade é au- 
tes obstar do que orientar os in- 
téeresses da nação. Agora mesmo 
acaba de surgir o monumental 
trabalho do sr, Calogeras — 
“Problemas de Administração”, 

DB' um profundo conhecedor dos 
bastidores governamentaes, unia 
penetrante e vigorosa Intelligen- 
cla, um rome tradicional, cheio 
de responsabilidade e trabalhudo 
por uma longa experiencia des 
nossas coisas, quo esvurma á 
grande luz: do dia as chagas da 
velha tgangrena burocratica, 

A Sooledade dos Amigos do Al- 
berto Torres tem, pois, grando 
prazer em dar o seu testemunho 
favoravel ao Departamento de 
Assistencia ao Cooperativismo du 
S. Paulo, em boa hora entregues 
ás mãos de Luiz Amaral, 

Collaborando comnosco wa for- 
mação nctiva o dynamica de uma 
nova geração, constantemente nos 
chegam provas do espirito de 
realização, da actividade, dó en- 
thusiasmo dessa repartição. Fo- 
lhotos, mappas, cadernos todo 
um systema de Infiltração maocto- 
nal, como um fluido magico, ga- 
nha o organismo do palz, 

Ha no D, A, C. ume febre do 
patriotismo. Os seus animndores 
são cruzados irmãos de Sarandy 
Raposo e seus discipulos, No seu 
programma de ruralizição esço- 
lar, de clubs agricolas Infantis, 
de concursos de janellas floridas, 
de feiras livres o outras Inlcinti- 
vas que constituem o ses depare 
tamento educativo. a Sociedade 
Cos Amigos do Alberto Torres 
não se esquecdu de Inciulr o cos 
operativismo, Sem a paixão unl- 
ixteral, sem o bemdito fetlohismo 
dos plonciros cooperasionistar 
que enxergam no auxilio mutuo 
a varinha de condão para todos 
os nossos problemas, reconhace- 
mos nolle uma preclosissíma ala- 
vanca de progresso. 

Folgamos, pois, da, trabalhan- 
Go neste sector, encontrar ele- 
mentos dn sinceridade e da effl- 
ciencia do Dapsrinmen.n Paulle- 
ta de Assistencia ao Cooperatl- 
vismo e do seu digno director, 
Oxalá surjam em todos os Nesta» 
dos do Brasil Institutos fmuaes a 
onte q homers capazas ds bam os 
conduzir, 

O que é preciso realmento nes= 
t> palz é o materlal humano. Já 
disse alguem que aqui tudo é 
grando e só o homem é pequeno 
A unlito de forças é, sem duvida, 
um lemma de alta | rasilidade, 

Precisamos crear no nosso po- 
vo aquello estado de elevada ten= 
são nuclonnlista que o Japão Iim= 
primiu ao aeu surto de 1879 une 
sbeseumpl Influto no Halia de 
após-guerra e Hiller na Alloma- 
nha desta hora. 

O Departamento de Assistencia 
ao Cooperativismo, que Indefes- 
samente trabalha na moblliza- 
ção das nossas enorg'as adormo- 
cldas, vive nesso cilnya ozenndo 
das alturas, 

Não se pode desejar mnle, A 
Socicdade dos Amigos de Albarto 
Torres cumpre, manifestando-se 
com este enthuslismo. O relevan= 
to dever de incitar 4 animar os 
movimantos de valor e de sinco- 
ridade que são tio raros, tRo des- 
prezndos e até, às vezes, tão per- 
soguidos,,, 


CASA LIBERAL 


LIBERAL BERLINER & €. 
Empresta dinheiro sobre joias, 
machinas de costuras moveis, 
pinnos e qualquer mercadoria. 
RUA LUIZ DE CAMÕES, 60. 
Telephone; 2-8261, 













PELA CINELANDIA... 
UMA MOÇA DESENFREIADA 


Caracterizando em “Levada 4 
forga”, a figura de Temple Dra- 
ke, a mals desenfrelada do todas 
as moças da familia Drake, 
'riam Hopkins nos dará na tela 
do Gloria, uma das suas mais 
brilhantes crcações, 


Tendo que se haver com um 
dos. papeis mais difficels jâmais 
transportados ao écran, ella ty- 
pifica com extrema propriedade 
a natureza complexa da figura 
creada por William Fawlkner em 


|| Novidades de Hol- 
Iywood 


“Escandalos Romanos” 
foi corisiderado um outro 
milagre de alegria de Eddie 
Cantor, Recebeu-o pela cri- 

“tica cinematographica co- 
mo um presente, essa po- 
bre critica cinematographi- 
ca cansada de julgar obras 
mediocres... 

Maz Baer, “estrella” de 
box e agora de cinema ga- 
nhou consideraveis sommas, 
de dinheiro, exhibindo-se 

|| no palco, em numeros de 

variedades e apparecendo 
como “mestre de ceremo- 
nias” num club nocturno. 

Charles Farrell e Janet 

Gaynor trabalharão juntos 

novamente para q Foz, que 

acaba de obter as pazes 
com o “desertor”, 
Cecil B, De Mille procurá 

um actor capaz de ser O 

Marco Antonio do film — 

“Cleopatra”, que está dtri- 

gindo. As condições são as 

seguintes; — “Precisa. ser 
grande como um S. Bernar= 
do, com o peito possante, 
capaz de abrigar um exer- 
cito. Sua palavra tem ds 
ser persuasiva.., deve ser 
viril e romantico ao mesmo 
tempo; beber com seus sol= 
dados até cair debaixo da 
mesa e ser um amante 
completo, capaz de con- 
quistar a mulher mals de- 
sejada do mundo. 

Clara Bow, em Hoopla é 
capaz de abater todo o pu- 
ritanismo de Preston Fos- 
ter, — q interprete do Pre- 
feito de Chicago, que mor-= 
reu no attentado contra 
Roosevelt. 


Loteria da Irlanda 
Corre em LIVERPOOL (Ingla- 
terra) 23 de Março, Gº-feira, 23 

2.000.000 DE ESTERLINOS 
t9 premios de 30.000 lbras; 10 
de 15.000; 19 de 10.000; eto. 
dá 75 %. Menor premio: 100 

Ubras 
8o' HA INTEIROS 
BILHETE ORIGINAL = 3205000 
Unica Loteria no mundo na 
qual todos os premios são 1g- 
talmente sorteados, por só jo- 
garem os bilhetes vendidos 


F. R. Ferreira 


RUA BOA VISTA, 18-4º and. 
Phone: 2-4713 — Telegms, 
“alemã” — 8, PAULO 
Entregam-se os bilhetes origi- 
noes, contra pagamento 
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PINTURAS ARTÍSTICAS 


TABOLETAS E PAINEIS 
DE PROPAGANDA 
COMMERCIAL 


A. PANTALEONI 
Av. Mem do Sá, 16. 
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R FORÇA 


É] ii ; 
FEIRA NO PARISTENSE — Phons: 2-0133 
À -— “Castigada” e 8! é 


Improprio para menores = Com, Censura Olnematographica 


» nuB celebre novela, “Tho Story 6 que 
of Temple Drake”. 





| 


t=; 


'talhes, levanta na tela 8, figura 


Os demais 


que nos dá uma figura de pri- 
morosa composição e de Jack La 
Ruo que, com muita preoceupa- 
ção dg exactidão em todos os de- 










do um “gangster” desesperado, à 
guja alma são estranhos todos os 
bons sentimentos, 


Outros interpretos são Sir Guy 
Standing, William Gargan,' Wil- 
Ham Collter Jr., — que todos so 
houveram a contento no desem-= 
penho do flim, sob a provecta 
direcção de Stepher: Roberts, um 
dos azes-diroctores de Hollywood, 


MALUQUICES GOSTOSAS, SER- 
VIDAS POR JIMMY DURANTE: 
“VIVA O BARÃO |” 


O publico do Palacio — o cl- 
nema de todo o Rio chico — terá, 
sogunda-felra, um espectaculo dd 
Infinita alegria, servido por Jim- 
my Durante o humorista Jack 
Pearl, Zasu Pltts, Hdna Mas Oll- 
ver e as “M. G. M. girls"; — 
“viva o barão!", Satira em que c0 
faz a caricatura do barão de Mun- 
ckausen, celebre potoqueiro dos- 
cobridor de colens que a Africa 
nunca teve e nunca terá, “Viva o 
barão” é um espettaculo em que 
to reunem iInnumeras malugui- 
ves, com esta flualldade, que se 
resliza | dellclosamento durante 
hora meta: fazer rir. 


A Metro deu a "Viva o barão!” 
technica Interessante, rapida, bem 
de accordo com o espirito que 
pnima o espectaculo, que & Inte- 
gralmente moderno e alegro. 


“MONTE CARLO" NA PROXIMA 
| BEMANA 


Quem se não lembra de “Mon- 
sleur Beaucaire"? Não fosse o 
episodio Iyrico sobejamente: c0- 
nhecido em todo mundo, o nosso 
publico havia de es lembrar del- 
le, por isso que a Paramonut o 
celebrizou, apresentando-o em 
um flim que fo! vivido pelo sau- 
doso Rudolph Valentino, 


Pois “Monsicur Beaupalre”, 
episodio romantico adnfravel, 
tem a sua imagem central e a 
gua passagem sentimental mais 
palpitanto vivida em “Monte 
Carlo", esso flim que o Imperio 
vao reprisar segunda-feira. Não 


calque de 
papeis principaes | não, mi 
estão a cargo do Irving Plochel alguns episodios, 
aventura romantica do 
que so faz barbeiro e nne como 
tal appareco durante muito tem- 
pó aos olhos da 
Chega-so mesmo, 
final, a ver a representação do 
episodio. 
eBaucalrd", 


“Monte Carlo” seja um de- 
“Monsieur Benucairo”, 
mas o film inspira-so, em 
na dellolosa 
principe 


mulher amada. 
no film, já no 


Iyrico do “Monsieur 
feita. da opera de 












Amanhã o Gloria apre- 
sentará Mirian Hopkins 
em “Levada á Força” 


Monte Carlo, W' Interessar'te um 
espectaculo theatral que appare- 
cg dentro de um film... 


NA TELA, A MOCIDADE 
MODERNA 


De ba muito que Cecll B. De 
Milio não punha na tola & mocl- 
dade, Fel-o por ultima vez, ha 
alguns ennos, quando compoz 
“Theo Godless Girl", Em “A ju- 
vontude manda”, que o Odeon nos 
vao dar no proximo sabbado, é 
mais pura é sã do quo era então 
n mocidade levada so “écran”, e 
gmpenha-se em actividades das 
quaes decorre o Interosso dramas 
tico do argumento, 


A despeito do ambiento moder- 
no do film, não lho faltam in- 
teresso empolgante ec pompa es- 
pectacutar. A mocidade revolta- 








THEATRO 


Formidavel ESTRÉA da 


com musica de 


POMBO, MANOELINO 
AFFONSO STUART e 














PROGRAMMAS DE HOJE 








THEATROS 


REÓREIO — Phong: 2-8164 
— Companhia de Burletas e R3- 
vistas — Espoctaculos ás'20 é 
.22 horas — “Ha uma forte cor- 
rente,” —— Poltronas, 64000, 


CINEMAS 


NO CENTRO 

ROX — Phone: 2-8529 — 
Sossõos às 2, 4, 6, 8 e 10 horas 
— “Songue maldito” com. Llo- 
nel Barrymore. 

PALACIO — Phone: 2-0828 — 

- Begsõey ds 3.4, 6, 8 e 10 horas 
— “Mio, Dynamite”, com Jean 
Harlow, Franchot Tong e Frank 
Morgan, 

ODRON — Phone: 3-1508 — 
Sessões de 3, 4, 6, 8 e 10 horas 
— Poltronas, 4$400 — Reabrirá 
no proximo sabbado, 


IMPERIO — Phone: 3-0504 — 
Sessões ás 2, 8.40, 6,20, 8.40 6 
10.30 — “O profeito do iInfer- 
no”, com James Cagney e Ma- 
dge vans. 


ALHAMBRA — Phone! 2-7092 
— Sessões às 2,80, 4.30, 46.30, 
8.30 e 10.30 horas — “A canção 
de Lisboa, com eBatriz Costa e 
Vasco Santana, : 


GLORIA — Phones: 4-0097 — 
Sessões 65 3, 8.40, 5.20, 7, 8.40 


e 10.30 horas — “Casino flu=. 


atuante”, com Cary Grant o Be= 
nita Hume. 


PATHO PALACIO — Phone: 
2-1155 — Bessões ds 3, 8.40, 


“A comedia de um lar”, com 
Claudstte Colbert, Richard Ar- 
len e Mary Boland, 


BROADWAY — Phone: 3-8785 
— Bessbés às 2, 3.40, 5.20. 7, 
8.40 o 10.20 horas — “Kirg- 
Kong”, com Fay Wray, Bruce 
Cahot e Robert Armstrong, 


PATHO — Phone: 4-1493 
“o amor cria asas”, 


| 6.20, 7, 8.40 e 10.80 horas — 


“Simone 
assim”, 


PARIS — Phone: 2-013] — 


“Precioso ridiculo” e “Vidas 
cruzadas”, ) 
IDEAL — Phone: 4-6244 = 


“O juizo final”, 











RECREIO 


Quinta-feira —:— 22 —:— Quinta-feira 
A'S 20 E 22 HORAS 


revista de actualidades 


«Flores á Cunha» 


Dois actos originaes de ALVARO PINTO eMARIO LAGO, 


varios autores 


Successo de ARACYX CORTES num autentico FADO 
PORTUGUEZ ! , 


Exito de ITALA FERREIRA, EVA 
TEIXEIRA, 
de todo o elenco do RECREIO ! 
“Mise-en-scene” de JOÃO DE DEUS 


TODOR, ROSALIA 
JUVENAL FONTES, 





Sabbado — A's 16 horas — 1º MATINÉE DA MOCIDADE 
Com 50 % de abatimento, com a engraçadissima revista 


FLORES A 


CUNHA 





— “Mulheres, do mundo” é 
“Africa indomavoel”, 


IRIS — Phore: 
"Culpa dos paes”. 


ELDORADO — Phone: 3-4218 
— “Sagrado diemmea” e “Ma- 
tar para viver”, 


POPULAR — Phone: 4-1854 — 
“Madame e seu chauffeur”, 
“Lucrecia Borgla” e “Sobre.as 
ondas”, 


PRIMOR — Phono; 4-5934 — 
“Amor de cossaco” e “O ex- 
prosso da seda”, 


RIO BRANCO — Phone: 4-1639 
— “ITorro q forro”, “Musen de 
cera” o jornal. 


LAFA — Phone: 2-2543 — 
“Peregrinação” e “Na cova dos 
ladrões”, 


NOS BAIRROS 


“AMERIOA — Phone: 
— “Mulher e medica", 


AMERICANO — Phone: 6-0347 
— “Melodia de arrabalde”, 


ATLANTICO — Phore; 6-0346 
— “ Asgoblando no escuro”. 

APOLLO — Phone: 8-5019 — 
“Honra em jogo”, 


“ALPHA — Phone: 9-8215 = 
“Flagranto delicto” eo “AlO 
bellezas”, 


AVENIDA — Phone; 8-0319 — 
“Danubio azul”, , 


BRASIL — Phone: 8-3012 — 
“O homem eolitario” e *“Su- 
mame-s6", 


BEIJA-FLOR — Phone: 9-8174 
“Tudo por um homem”, 
"Anjo da volte” e “Mysterio do 
bairro chinez”, 


CATUMBY -- Phone: 3-3681 
-— "0 prestigio” e “Ouro mal 
assombrrdo”, 

CENTENARIO — Phone: 
4-3426 — “Reunião” e “Ao 
“rainr da vida”, 


EDISON — Phore; 9-4449 — 
“Tigra do mar negro”, “Entre 
duas aguas" e um desenho, 

- ENGENHO DE DENTRO — 
Phone; 9-41368 — “Voltando no 


passado” e “Eu e minha pe- 
quena”, 


| MEM DE SA” — Phone 4-6240 


4.6247 — 


8-4575 








| FLUMINENSE — Phone: 


ad sir aa 
PDS O a PAT To ao) + 


de contra um “racketeer” quo se 
gabe subtrair à punição dos seus 
crimes, não só offoreco uma “es 
quencia de acontecimentos inedi= 
tos no clnoma, como tambem cons 
duz À acção a um momento de 
intercyso dramatico supremo, que 
entllelra no rol das epopéns costa 
producção do De Mills, Milharos 
de estudantos, reunidos em tribus 
nal num terreno abandonado, le= 
vam o criminoso & aessignar & 
confissão das suas culpas, e em 
marcha “aux flambeaux", o cons 
duzem através a cidade para on 
tregal-o & Justiça. 


A assignalar nesto film a sin=| 
cerídado da interpretação: Ju=' 
dith Allen confirma. o tino do 
grande director qua Re designou 
para principal Interpreto tomini- 
no, e quanto & Charles Blokford, 
axcellento actor como elle é pô- 
do-se qualificar o personagem 
que ells agora representa o mos 
lhor dos seus, trabalhos. 


UM TYPO DE HOLLYW00D 


Os aspectos dramaticos e hu= 
moristicos de “Da guarda ao seu 
amor”, offerta do Pathéê Palacio 
na semana proxima, seduzirim & 
toda a gento que viu o film, com 
uma unica excepção, — O pessoal 
cinematographico de Hollywond. 
Riu, sim, com o tilm, porque não 
pôde deixar de rlr, mas fez-se da 
desenterdido porquo o 'typo de 
“mruarda de corpo” que desempa- 
nha Edmund Lowe junto de Wyn= 
ne Gibson, é um typo carnctéris= 
tico do Hollywood. 


Adivinha-se que o autor, sô 
para não ferir as suscentibllida- 
des da Hollywood, foz de Wynns 
Glbson uma estrella do theatro, 
e não do ecran, ao mesmo tempo 
deslocando a acção da capital do 
celluloide para Nova Tork.” 


Seja como f0r, o que mais tut 
toressa ao espectador é suber que 
o film & o que ha de melhor sob 
qualquer ponto de vista: photo= 
graphia, argumento, desempenho, 
direcção, são, na verdade, Insu- 
peravols, 


FINALMENTE ESTREA NO DIA 
28 “8. O. 8. ICEBERG” 


O Rex annuncia para o dia 26 
a estréa mais anslosamento ese 
perada deste princípio de tempos 
rada, 'o super-extra film da Uni- 
vortal, “S. O. 8, Iceberg”, para 
cuja confecção fol necessario a 
mais requintada arto e a maior 
gomma do abregação humana, 


O thema desto film & intelra- 
mente desconhecido pelo nosso 
publico, sendo uma novidade em 
materia de scenographie natural. 

Cartas seoquencias neste flim 
parecem Incrivois, mas póde-ss 
ariançar ser o film todo confe-s 
ecitonado na Groelardia sem se- 
rem empregados quadsquer pros 
cossos de truc cinematographico. 
O elenco é composto dos seguin= 
tos actores: Rod La Rocque, Leni 
Riefenstahl, Gltson Gawland, 
Ernst Udet, Sepp Rist, Walter 
Rim! e o dr, Max Hoelaboer, 


DM 


Compra-se um marido! 


a estupenda comedia de JOSE 

WANDERLEY, continúa HOJE 

às 20 e 22 horas, no THEATRO 

CASINO à sus victoriosa car- 

retira, na magnifica interpre- 
tação de 


PROCOPIO 


A Beguir: “NÃO TE CO- 
NHEÇO MAIS !” de Aldo Bene- 
detti, em traducção de Joracy 
Camargo e René de Castro 






























8-1404 — “O crimes do seculo” 
e “Simone é assim”, 


GUARANY — Phone: 
— “Nagana”, 

SMART — Phone: 8-3381 = 
“Falso presidente", 


HADDOCK LOBO -= Phone: 
3-8670 — “Segrodos” e "Bisbl- 
lhotice”., 

ORIENTE — Phor'e: 9-6010 — 
“Topaze” e “A verdade semi- 
nua”, 


2-9435 


GUANADARA — Phone: 
6-2418 — “As 4 sabidonas” 4 
“Casamento lberal”, 


HUELIOS — Phone: 8-0767 — 
“Novos amores” e “Vidas sem 
rumo”, 

MADUREIRA —-Phongs; 9-2889 
“Flor do Hawal”, “Vidas cruza- 
das" e jornal, 


MARACANÃ — Phons: 8-1910 
— “O envergonhado” q “Tostes 
munha invisivel", 


NACIONAL — Phone; 6-0078 
-—- “Satan no volante” q “Is- 
posa desnpparecida”, 


PARO BRASIL -— Phore: 
8-7294 — “Agula de prata” é 
jornal. - 


PARAISO — Phone; 9-6060 — 
“O rei dos clganos” e “Melia 
noite”, 


PENHA — Phone: 9-6066 — 
“Pouco amor não 6 amor” 4 
“Agula de prata”, 


RAMOS — Phone: 9-6094 — 
“O passado de uma mulher” é 
“Loucuras, do Monte Carlo”, 


TIJUCA —- Phone: R-3655 — 
“Parque Central” e “Primavera 
em outomno”, 


VELO — Phone: 8-0874 — 
“Eu e minha pequena” o “A 
trilha do telegrapho”, 


VILLA ISABEL -——- Phons: 
8-1583 — “Reportagem do cs- 
touro” e “Precioso ridiculo". 


8. OCHRISTOVÃO — Phone! 
8-4925 — “O carnaval de 1934", 
“A tia de Carlito”, “O orgulho 


de mamiÃo”" e “Maravilhas e ma- 
ravilhas”, 
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